
¿ e c o n s e r v a c i ó n de la Catedra l , d i cho 
arquitecto fue qu ien h izo los planos de 
gsta casa. Su c o n s t r u c c i ó n es de p iedra 
¿e Hontor ia . C o m o in fo rme a n e c d ó t i -

el traslado de la p iedra desde H o n 
toria a Burgos se realizaba en carretas 
Je bueyes, que lo c o n s t i t u í a n grandes 
caravanas. Algunas carretas solamente 
transportaban una pieza de u n peso 
hasta de dos toneladas. A l p r i n c i p i o de# 
ja cuesta de la Varga los carreteros de
jaban la m i t a d de las carretas pon ien 
do doble t i ro de bueyes a l a otra m i 
tad para subir la cuesta, d e s c e n d í a n 

t r u c c i ó n de l f e r roca r r i l Santander-Me-
d i t e r r á n e o . 

D o n d e ahora se h a l l a esta casa exis
t í a n dos casitas, p e q u e ñ a s con grandes 
huertas que daban hacia la parte de 
la cal le de San Juan. 

E n los bajos de la casa a que nos re
ferimos se ha l lan actualmente los co
mercios de Hijos de Leopoldo Escude
ro y de Monaster io . 

L a / t r a n s f o r m a c i ó n comercial de esta 
cal le ha sido notable , podemos ver en 
ella en sus diversas facetas comerciales 

1_ 

i * I S P 

Cuevas C h a r c u t e r í a selecta. M a n t e q u e r í a . Conse rvas 

n a c i o n a l e s y de i m p o r t a c i ó n . 

Vista de esta c o q u e t o n a sa la , ú n i c a en Burgos 

q u e estrena t o d o el a ñ o . 

luego con todos los bueyes para subir la 
otra mi tad , ya que por su peso era i m 
posible que esas carretas pud ie ran ser 
arrastradas por u n solo t i r o de bue
yes. 

establecimientos de g r a n c a t e g o r í a co
mo Bout ique Chicote , Confecciones 
Cylsa inaugurado en 1952. A cont inua
c ión la r e lo j e r í a j o y e r í a Gadema, no
tablemente reformada, e l comercio de 

como E m é r i c o ; en el r a m o de la char
c u t e r í a se ha l l a reciente y m a g n í f i c a 
mente reformado C U E V A S . 

N o es de e x t r a ñ a r , c o m o al p r i n c i p i o 
hemos s e ñ a l a d o , que esta calle a pesar 

de personas que transi tan por la misma 
para realizar las m ú l t i p l e s compras que 
la d ivers idad de establecimientos co
merciales hace de esta cal le uno de los 
n ú c l e o s comerciales principales de Bur-
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Bolsos. >. Cor te ras c o m e r c i a l e s . T o d a clase 

d e a r t í c u l o s d e p i e l . Almacenes Monasterio Siempre lo p r i m e r a C A S A presen 
t a n d o la ú l t i m a m o d a en C O N FEO 
C I O N / p a r a s e ñ o r a y c a b a l l e r o 

Los pr imeros inqu i l inos que hubo en tejidos y c o n f e c c i ó n t a n afamado como 
jsta casa p rop i edad de la f ami l i a de E l P a r a í s o , an t iguamente instalado don-
Escudero, fueron los ingenieros ing le - de ahora e s t á el Banco de Burgos. CHro 
ses que l legaron a Burgos para la cons- comercio en el r amo de la c o n f e c c i ó n 

de ser d i r e c c i ó n ú n i c a pa ra v e h í c u l o s 
se ha l le constantemente t ransi tada p o r 
u n gran n ú m e r o de c i r c u l a c i ó n rodada 
a l mismo t i empo que la gran afluencia 

gos. 
Datos recogidos por P U B L I C I D A D 

M A P P , de diversos documentos h i s tó r i 
cos relativos a la h is tor ia de Burgos. 

i Q V E D A D E S 

A l t a c o n f e c c i ó n s e ñ o r a y c a b a l i e r o . Escudero C o n f e c c i o n e s a l t a f a n t a s í a d e s e ñ o r a s . 

G r a n s e l e c c i ó n d e t e j idos y a l f o m b r a s . 
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Servicios hancarios: 

C u e n t a s C o m e n t e s 

L i b r e t a s d e A h o r r o 

I m p o s i c i o n e s a P l a z o 

A p o r t a c i o n e s . 

D e s c u e n t o d e L e t r a s 

P r é s t a m o s y C r é d i t o s 

c o n r e c u r s o s p r o p i o s 

I d . c o n C r é d i t o O f i c i a 

A v a l e s y G a r a n t í a s . 

Operaciones complementarias: 

D e p ó s i t o d e V a l o r e s 

G i r o s y T r a n s f e r e n c i a s 

C o b r o s y P a g o s ( P r o d u c 

t o s A g r a r i o s , N ó m i n a s , 

e t c . ) . 

Otros servicios: 

A s e s o r í a y T r a m i t a c i ó n 

F i n a n c i e r a 

C o n t a b i l i d a d y G e s t i ó n 

d e E m p r e s a s A g r a r i a s . 

P R I M E R S O R T E O 

C O N M E M O R A T I V O 
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P R E M I O S 
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PESETAS 

C a j a I R u r a l I P r o v m d a l 
B U R G O S 

RESUMEN DE BASES: 

1. a L a C A J A R U R A L P R O 

V I N C I A L c e l e b r a s u 

P r i m e r S o r t e o C o n m e 

m o r a t i v o p a r a . . . " F o 

m e n t a r e l A h o r r o P o p u 

l a r . . / ' ( E s t a t u t o s , A r 

t í c u l o 3 . ° C ) . 

2 . a O p o r t u n a m e n t e s e r á n 

s o r t e a d o s , a n t e N o t a 

r i o , m á s d e 1 0 0 p r e 

m i o s p o r i m p o r t e d e 

5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 

3 . a El s o r t e o se c e l e b r a r á 

p o r e l s i s t e m a d e b o 

l e t o s . 

4 . a R e a l i z a n d o O p e r a c i o 

n e s , u t i l i z a n d o S e r v i 

c i o s y p a r t i c i p a n d o e n 

a c t o s s o c i a l e s , t e n d r á 

d e r e c h o a b o l e t o s p a r a 

e l S o r t e o . 

5 . a C o r r e s p o n d e a l a J u n t a 

R e c t o r a d e l a C a j a R u 

r a l P r o v i n c i a l d e B u r g o s 

l a i n t e r p r e t a c i ó n e x c l u 

s i v a d e l a s B a s e s . 

l u u K t R A T I V A D E C R E D I T O 
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H A M U E R T O 
M E N E N D E Z 

E l i l u s t r e t e n i e n t e 

g e n e r a l e r a 

" M e d a l l a d e oroM 

d e B u r g o s 

( d a H i s p a n i d a d e s e l 

c o m u n i d a d d e n a c i o n e s » , d i c e 

e l e m b a j a d o r v e n e z o l a n o e n M a d r i d 

López Bravo y el teniente feneral Caslañón presidirán la misión 
española, en la conineinoración de la batalla de CaraMo 

Bogotá (Efe).— «No hay mejor personero de Hispanoamérica ante el Mercado Eu
ropeo Común que España, «i mejor personero de España ante Hispanoamérica que 
Colombia», elijo ayer el presidente Misael Pastrana Borrevo en el almuerzo que ofre
ció a l ministro español do Asuntos Exter iores, Gregorio López Bravo, en su residen
cia campestre tle Hato Grande. i 

D e n tro de un clima de 

El sábado último falleció 
en Madrid el teniente gene
ral don Camilo Menéndez 
Tolosa, capitán general que 
fue de la VI región militar y 
ex-ministro del Ejército. El 
extinto era "Medalla de oro" 
de la ciudad de Burgos. (In
formación, en duodécima pá
gina). 

gran cordialidad, se celebró 
este almuerzo de carác t e r 
privado, al que asistieron los 
m i n i s t r o s colombianos de 
Hacienda, Desarrollo Econó
mico, Minas y P e t r ó l e o s , 
Agricultura, el alcalde de Bo
gotá y los miembros de la 
misión que acompaña en es
te viaje al ministro López 
Bravo y el embajador dé Es
paña en Colombia. 

En la conversación que sos
tuvieron el jefe del Estado 
colombiano y el ministro es
pañol se puso claramente de 
manifiesto el interés del pri
mer mandatario por intensi
ficar los contactos con Espa
ña, elevándolos a los máxi
mos niveles y también de 
que su país entre en una 
etapa de desarrollo indus
trial como fuente de des
arrollo comercial. 

Mostró el jefe del Estado 
de Colombia su simpatía pol
la petición de entablar ne
gociaciones con la Asocia
ción Latinoamericana de L i 
bre Comercio (ALACL) y las 
buenas relaciones que en to
dos los terrenos sostiene, es
pecialmente con los países 

(Pasa a la página 13) 

Para McNamara es ((trágica» la forma 
en que se lia publicado el ((Informe X» 

B . B . Y C . C . 

E N B U R G O S 

Jtogoia. — El minislro de Asuntos Exteriores, don 
^«Sorio López Bravo, a su llegada a «a capital co-
'ombiana donde fue recibido por su colega don Alfredo 

B^quez Carrizosa. — (Telefoto Cifra Gráfica) 

"Washington (Efe). — Un 
ju-ez íederal de Washington 
D. C. ée negó hoy por segun
da vez. a emitir veredicto 
prohibiendo al diario de la 
capital federal narteameri-
cacana, "Washington Post" 
la impresión de historias ba
sadas en los llamador "Pa
peles McNamara", publica
ción que cemenzó el diario 
"New York Times". 

El juez —dijo— que no 
veía en la publicación una 
amenaza inmediata a la se
guridad nacional y que la 
Constitución no se p:>-
día poner en vigencia a la-
medida deseada por los d i 
plomáticos "ajenes o pro
pios". 

Esta mañana, el Tribunal 
Federal de Apelación, que 
entiende en el ca o similar 
del "New York Times" de
cidió retrasar su fallo sobre 
la continuación de la pu
blicación en dicho periódico 
de los documentos del Pen
tágono. 

ACLARACIONES DE 
MAXWELL TAYLOR 
Y MCNAMARA 

Washington (Efe).—El ge-
neval Maxwell Taylor. co
mandanta de las tropas alia
das en Vietnani cuando la 
escalada de los bombardeos 
en 1964, declaró ayer que el 
presidente Johnson no ha
bía tomado la decisión de 
bombardear Vietnam del 
Norte antes de las eleccio
nes de ese año. 

Taylor, comentando loi 
recientes capítulos publica
dos de los documentos se-
creíos sobre Vietnam, dijo 
el ex-ministro de Defensa y 
de ganar la elección, John
son rechazó durante algún 
tiempo las recomendaci mes 
de bombardear Vietnam del 
Norte, a pesar de que de la 
publicación de los documen-

(Pasa a la página 13) 

Burgos se ha ademado estos días calurosos, que-
marcan el t r áns i to de la primavera al verano, con la 
presencia de dos artistas cinematográficas de primera 
magnitud. De un lado, la francesa Brigi t te Bardot, 
considerada u n d ía como la pr incipal productora de 
divisas para Francia y, de otro, con esa belleza ra
diante, c l á s i camente latina, que resplandece en la 
italiana Claudia Cardinale. 

Por exigencias de l rodaje, ayer fue día de tra
bajo para B. B., mientras que C. C. pasó la jomada 
recorriendo Burgos en plan de incógni to y como sim
ple turista. Hela aqu í , posando para D I A R I O DE 
BURGOS. — (Foto «Fede» (Más información en pá
gina 17). 

« U L T I M A S » N E G O C I A C I O N E S 

M E R C A D O C O M U N - I N G L A T E R R A 

Concluye la liuelp ferroviaria en Francia 
El científico ruso «desaparecido» goza del asilo británico 

Luxemburgo (Efe). — La desde el primero de Julio, seis reglamentos sobre los 
sesión de negociaciones en- una serie de reglamentos en productos Industriales manu-
tre Inglaterra y la C.E.E. ha tal sentido. facturados y semlmanufaclu-
comenzado esta tarde en Lu- Los textos adoptados hoy rados, un reglamento sobr« 
xemburgo, pero los "seis" no por el Consejo comprenden (Pasa a la Pág. 17) 
han llegado aún a ponerse de _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
acuerdo en la reunión que 
precedió a las negociaciones 
en ninguno de los tres pun
tos más importantes de las 
negociaciones. 

Estos tres puntos capita
les son: la participación f i 
nanciera británica a las car
gas comunitarias, el proble
ma de la garantía de las ex
portaciones lácteas de Nueva 
Zelanda y el problema de la 
pesca en las aguas costeras 
británicas. 

Sin embargo, los "seis*' lo
graron ponerse de acuerdo 
para presentar una posición 
común a los británicos, en lo 
que se refiere a ciertos prin
cipios que deberán regir du
rante el período interino, es 
decir, el período que va des
de ahora hasta que entren en 
vigor los tratados de adhe
sión. 

REGLAMENTOS 

Luxemburgo (Efe) — El 
Consejo de ministros de las 
Comunidades Europeas adop
tó hoy en Luxemburgo. y en 
aplicación de su decisión de 
conceder preferencias gene
ralizadas a los países del lla
mado "Grupo de los 77", 

Hoy, conferencia 
de D. Ramón Serrano 
Suner. en la Diputación 

I n a u g u r a r á el C u r s o suareciano 
Hoy, martes, en el sa lón de estrados del Palacio 

provincial, con asistencia de autoridades e inaugu
rando el X X I Curso del Ins t i tu to Histórico - J u r í 
dico Francisco S u á r e z , el ex-ministro del Interior, 
de la Gobernac ión y Asuntos Exteriores, don Ra
món Serrano S u ñ e r , abogado del Estado y académico 
de la Real de Jurisprudencia, p r o n u n c i a r á una inte
resante conferencia sobre el tema: «El Burgos de 
ayer. Y hoy». 

El ilustre pol í t ico y jur is ta , desvelará mucha? 
ideas y motivos importantes en torno a dicho tema, 
habiendo decidido romper su silencio de casi treinta 
años, en nuestra ciudad, Cabeza de Castilla, capital 
de la Cruzada. Precisamente, en el edificio de la 
Diputac ión que o c u p ó como minis t ro del Interior y 
de la Gobernac ión . 

P r e s e n t a r á al orador, e l doctor don José M a r í a 
Codón y la entrada al acto será pública. 
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DE DOMINGO A MARTES 
PUES sí: ya llegó el verano. 

Apretadito de noticias estuvo el fin de se
mana. Por de pronto, el rta del Sanatorio 

de Oña, donde se dio cita el corazón generoso de 
Burgos Fue día que a poco trae tragedia a la familia 
del señor gobernador y a su persona. Celebramos 
que todo se quedara en susto para ellos y deseamos 
un restablecimiento pronto a quienes resultaron he
ridos. 

En Oña hubo obsequios de todos los gustos, pero 
por nuestra parte nos quedamos (con su permiso, por 
supuesto) con el que se le ocurrió a "Aula Burgos 
70" que se acercó hasta los enfermos con cien l i 
bros. Esto es saber pensar las cosas. 

Aquí en la ciudad, donde el calor se anticipó al 
calendario, lo más importante fue la Feria del Li
bro. En ella saludamos a don Ramón Solís, que fir
maba ejemplares de sus obras. Lleva escritor dentro, 
ya está demostrado de sobra. Y mucha simpatía. Po
co después de ponernos a escribir esta mirada hacia 
atrás de cada martes, habrá lirigido una tertulia l i 
teraria, según el programa de la Feria, en la que han 
debido participar también Eladio Cabañero y Luis 
López Anglada.. 

Y tenemos que dar una mala noticia. Bueno, te
nemos que dejar constancia de ella porque ya es sa
bida: la muerie del que fue ministro del Ejército, 
capita'n general de la V I región militar y medalla de 
oro de Burgos: don Camilo Menéndez Tolosa. Que 
Dios le dé el descanso eterno. 

Pues parece raro, pero casi todos los martes, desde 
hace una temporada, hay .ue poner los ojos con án
gulo hacia adelante y olvidarse un poco de lo que va 
en el retrovisor obligado. Ahí va lo que tenemos, se
gún el más tremendo de los "plagios" a las fuentes 
siempre bien informadas: Serrano Suñer (así le regis
tran las crónicas que ya deben estar incorporadas a 
la Historia, es decir, sin el don Ramón), dará una 
conferencia en la Diputación inaugurando el Curso 
Suareciano. Serrano Suñer es de les hombres con el 
que uno quisiera tener una conversación larga y ten
dida para que hablara de todo lo que sabe. En fin, 
en vez de en conversación íntima (que tampoco iba 
a servir de mucho) tendrá una conferencia pública. 
A uno, sin ánimo de meterse donde no le llaman, 
el nombre del ex-ministro le hace pensar que se in
corpora la tinta de los periódicos le una época que 
no está bien definida del todo; es algo así como si 
unos capítulos muy interesantes de la Historia estu
vieran vivos, inéditos en sus mejor s párrafos y ali
mentando constantemente el apetito del curioso del 
tiempo que no es tan lejano. No creemos haber vuel
to a leer nada de este hombre desde su "Entre Hen-
daya y Gibraltar" en el que, a título de nota personal, 
recordamos que supo calificar a C. S. Hayes de 
"profesor de Historia, pero no historiador", ya sa 
ben, al autoi de aquella memez que llegó a la im
prenta y al público con el título de "Misión de gue
rra en España". Va a tener público el señor Serrano 
Súñez. Ya lo verán. 

Y tras recordar la reunión de hermandad de las 
"peñas", con gusto citamos (y lo haremos cada vez 
que se tercie y aun sin terciarse) • I Orfeón Burgales, 
que nos anuncia un concierto para B l i n A r i l f » r 
el día 2 de Julio. Pues muchas D U l w E N o L 
gracias, hombre. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
M A R T E S 

14,02 Sobre la marcha. 
15,00 Noticias a las tres. 
15,25 Buenas tardes. 
19,00 Apertura y presenta-

I ción. 
lí/,02 Con vosotros 
20,00 Novela. 
20,30 Historias de Pepe. 
21,00 Telediario. 
21,25 El Cine: 

La comedia musical.— 
"Melodías de Broad-
way" (1953) 

23,35 Veinticuatro horas. 
23,55 Despedida y cierre. 

MIERCOLES 

14,02: Sobre la marcha. 
15,00: Noticias a las tres. 
15,25: Buenas tardes. 
19,02: Con vosotros. 
20,00: Novela. 
20,30: Ojos nuevos. 
21,00: Telediario. 
21,30: Del dicho al hecho. 

"El último mono es 

el que se ahoga". 
22.00: Programa de acíuali-

dad. 
22,25: Ironside. — "Amor, 

paz, hermandad y 
asesinato". 

23.20: Li> última palabra.— 
"El extraño caso de 
la voz álgido". 

23,30: Veinticuatro horas. 

T m e r s o n 

El c e i e v i s o i 

d e l t u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

T R O Q U E L E S 
CON G A R A N T I A . RAPIDEZ. ECONOMIA 
INDUSTRIA MATRICERA P A L E N T I N A 

Carretera de León. K m . 1.800 
Facilitamos orovecto de util laje v es tampación . 

F A L E N C I A 

Una bocanada de aire ca
liente casi, como si se tra
tase del temible «siroco» 
que en el tórrido verano 
pone, igual que un tostade
ro, las tierras norteafrica-
ñas —exageración aparte-
ha acompañado a la en
trada del estío en Burgos. 

La increíble escena de 
los bañistas en el Arlan-
zón —no hablamos de los 
valientes que ya en la tran
sición de invierno y pri
mavera— utilizan la pisci
na clima tizada de la De
portiva— puso el domingo 
y ayer una pincelada de 
tarjeta postal en color. 

¡Albricias al verano! 
• 

Un querido amigo del 
Capiscol nos dice que «da
ba gusto ver la alegría con 
que el domingo pandillas 
de jóvenes y sencillas fami
lias iban con sus «bártu
los» hacia La Quinta, la 
fuente del Prior y Fuentes 
Blancas. La zona de Gamo
nal, mi l viviendas y Capis
col respira por esos feno
menales parques. Pero los 
«conscientes» —advierte— 
teníamos el espíritu atena
zado, comentando el tre
mendo peligro que supone 
el «criminal» y tan traído 
y llevado puente de Capis
col que lleva ya segadas 
muchas vidas y que, sin 
embargo, sigue siendo, en 
la práctica, paso obligado 
de tantas familias «sin co
che» como viven por esta 
zona». 

Hablar del fatídico puen
te equivale a poner los pe
los de punta, y Dios quie
ra que en la temporada de 
verano no volvamos a te
ner que lamentar nuevas 
desgracias personales. Pero 
no consiste en implorar la 
protección divina, cuando 
en manos de los hombres 
está la posibilidad de po
ne* remedio antes que la
mentar la enfermedad. 

¿No se acordó a prime
ros de año, por la nueva 
Corporación, proyectar un 
paso de río que evite cru
zar por el puente férreo 
del Capiscol? 

Con la misma ilusión 
con que se tendió la pasa
rela sobre el Arlanzón, a 
la altura de la avenida de 
Sanjurjo y calle de Santa 
Casilda, debe activarse es
te otro paso de río. No ha
cen falta grandes proyec
tos ni una costosa finan
ciación. Hace falta que un 
par de capitulares —con la 
venia de la autoridad mu
nicipal— y el ingeniero 
municipal se pongan de 
acuerdo en conseguirlo, pe
ro en estas mismas próxi
mas semanas. 

No se dirá que ahora 
hay peligro de crecidas. 

¿Hace? ¡Venga manos a 
la obra! • 

Ya se conoce la propues
ta definitiva para enlazar 
la autopista Bilbao • Beho-
bia con la meseta, con dos 
trazados que suponen 135 
kilómetros: uno que arran
cará de las proximidades 
de Mál/.aga y subirá por el 
valle de Deva, y otro que 
partirá del comienzo de la 
autopista, no lejos de Iru-
bide (Vizcaya), dividiéndo
se luego, para llegar, por 
un lado a Vitoria y, por 
otro a la carretera general 
Madrid - I rún. cerca de: 
Miranda. 

Y aquí viene el miste
rio... para nosotros. Conse
guido el enlace con la ca
rretera general Irún-Ma-
drid, ¿en qué condiciones 
se proyectan los restantes 
accesos a la provincia y a 
la capital, mirando el fu
turo? 

Nos alegra —¿c ó m o 
no?— el que Vizcaya y Gui
púzcoa mejoren sus sali
das a la Meseta, pero no 
sentiríamos idéntico júbilo 
si, con el argumento o el 
pretexto de descongestio
nar la carretera general de 
Irún, quedase Burgos poco 
menos que aislado del res

to de la región, en el su
puesto de que nuevas va 
rían tes hacia la Rio ja, Va-
lladolid o León, desplaza 
sen al territorio burgalés, 
de su eje neutral de mar
cha en las comunicaciones 
por carretera. 

Dicen que no será asi. 
Pero los técnicos no suel
tan prenda. • 

Con plegarias o sin ellas, 
sigue habiendo frecuentes 
accidentes de tráfico en 
nuestras carreteras y ca
lles urbanas. El mismo do
mingo en que se conmemo
raba en Burgos, como en 
el resto país, el «Día de 
oración por el tráfico», con 
misa a iniciativa del Apos
tolado de la Carretera, en 
la Brújula, se registraron 
varios siniestros de circu
lación. • 

Y es que se corre a velo
cidades excesivas, y hay 
prisa en todo. Magnífica 
constituye la labor de la 
Agrupación de Tráfico de 
la Guardia Civil y loable 
la misión que desempeñan 
los agentes de la Policía 
municipal en el casco ur
bano, pero las plantillas de 
personal y medios motori
zados va quedándose cor
tísima, en relación con las 
nuevas necesidades. 

Problema nacional, pro

vincial y local, que hay 
que resolver sin pausas 
pues las fábricas lanzan 
constantemente miles de 
coches y el desarrollo au
tomovilístico tampoco co
rresponde al grado de 
adiestramiento de los con
ductores, donde los hay 
formidables y otros que 
distan mucho de alcanzar 
el grado óptimo de aptitud 
y capacidad. • 

Todos los años nos ve
mos obligados a repetirnos 
acerca del mismo asunto. 
El paseo' de La Quima 
ofrece extraordinariamente 
posibilidades turísticas. El 
domingo fue invadido por 
una ingente multitud de, 
familias y ciudadanos. Pe
ro echa de menos un mo
derno, amplio y eficiente 
servicio de merendero-res
taurante. 

Cierto que la desconcer-
lable y variable climatolo
gía burgalesa no induce a 
concebir excesivas alegrías, 
mas resulta innegable que, 
al aire libre o con terra
zas cubiertas, debería exis
t i r un merendero-restau
rante y que aquí también 
los niños deben disponer 
de aparatos de juego, pues 
los de Fuentes Blancas 
aparecen más que satura-

Ante la mejoría que últimamente ha sufrido el tiempo, 
se pone en conocimiento de todos, que el recinto de las 
Piscinas Municipales quedará abierto al público el pró
ximo jueves, día 24, manteniéndose por el momento el 
mismo horario de temporadas anteriores, es decir, desde 
las 10 de la mañana hasta las 8 de la tarde. 

do.; y la distancia es gran
de, a pesar de existir ser
vicio de autobuses. 

• 
El próximo día 30 expi-

:ará el plazo de presenta
ción de pliegos para el nue
vo concurso de beneficios 
en el «Polo» de Desarrollo. 
Bueno será, puesto que fal. 
tan pocos días, que se ex
tienda el horario de ofici
na en las dependencias de 
la Gerencia, abriéndolas 
también por la tarde. 

Aun admitiendo que los 
promotores indust r í a l e s 
acostumbran a presentar 
sus proyectos y solicitudes, 
la misma víspera o el día 
en que termina el plazo, 
sería aconsejable —a nues
tro juicio— m a n t e n e r 
abiertas las oficinas duran
te las horas vespertinas, 
como se hace durante los 
horarios de Primavera, In
vierno y Otoño. 

O 
Parece que han vuelto a 

paralizarse las obras de 
construcción del paso infe
rior de la carretera de Lo
groño, importante proyec
to que trata de evitar a 
los automovilistas y pea-
iones cruzar el siempre pe
ligroso paso a nivel del fc-
rrocavril. 

Sin duda que habrá po
sibles causas que justili-
qüen la suspensión de las 
obras —si es cierto como 
nos asegura que están de
tenidas— lo que no debe 
ser obstáculo para que se 
prodiguen a plena celeridad, 
aprovechando la bondad 
del tiempo, una vez que 
han cesado las persistentes 
lluvias. 

l a i í s 

ENTRE S U S CONVECINOS 
VD. ENCONTRARA 

IMPORTANTES PROFESIONALES 
EN TODOS LOS RAMOS. 

¿No le parece significativo? 

EDIFICIO GASSET. 
2.a fase. 

L a s ú l t i m a s t é c n i c a s , l a s i d e a s m á s a v a n z a d a s , 

s e h a n d a d o c i t a e n la s e g u n d a f a s e d e l 

Edificio GASSET. 
L a c a l i d a d d e s u c o n s t r u c c i ó n , s u e m p l a z a m i e n t o , 

h a n h e c h o d e l E d i f i c i o G A S S E T t o d o u n s í m b o l o 

d e l p r o g r e s o d e B u r g o s . 

S u p r e s t i g i o r e q u i e r e u n p i s o 

- l o s h a y d e 4 y 5 d o r m i t o r i o s -

e n e l m e j o r e d i f i c i o d e n u e s t r a c i u d a d . 

N o s g u s t a r í a h a b l a r l e d e l a s a m p l i a s f a c i l i d a d e s 

d e p a g o m i e n t r a s l o c o n o c e p o r d e n t r o . 

Información en el propio edificio: 
calle Gasset. 
EDIFICIO GASSET. 
2.a fase. 
U n a p r o m o c i ó n de 

E D I F I C I O S B U R G O S , S. A . , 

y F I L A S A . 

C o n s t r u y e D O N A T O L A S A . 

VITORIA 

GR AL. SANJURJO 

Las can t idades a cuen ta de p i sos s e r á n avaladas 
s e g ú n Ley 5 7 / 6 8 . 
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i NUESTROS COLABORADORES 

OTRO SI Y OTRO NO 
P o r M e d a r d o F R A I L E 

í 
i 
f 

í 
2 
f 

0 p o n d r í a en cada pueblecito español, y T 
en cada barrio de las ciudades, l a escue- 4 
la del Sí y el No, es decir, la escuela • 

del futuro. f 
Mientras los españoles crean que e l Sí y e l No + 

implican ceguera en vez de reflexión y que esas • 
dos parejas de letritas unidas son duras como i 
pedernal o acero, y la una es tá llena de Sí hasta • 
los topes, y la otra llena de No hasta la coro- f 
nil la , el Sí y el No serán sólo balas de muerte 
o de infortunio. 

El Sí y e l No de tantos españoles no son e l 
resultado final —sujeto a cambio— de u n largo 
y meditado balance de conveniencias o hechos. • 
No son, simplemente afirmación o negación. Son, Y 
sobre todo, atrincheramiento. Es tán concebidos T 
en contra, y no a favor, de algo o de algo o • 
de alguien. E l español hace de tripas barbacana J 
y gri ta —no dice— Sí o No veinte veces, cada 
vez m á s olvidado de todo, m á s tenso, m á s h é 
roe, m á s c r imina l o víct ima. 

En esas circunstancias e l español se convier
te en idó la t ra del S í o el No, y esto, que puede 
ser t rágico, es r idículo siempre. E l SI no es nun 
ca Sí porque lo gritemos, aunque gr i tándolo i m 
pongamos nuestra impostura m á s o menos t i em
po. Ese Si a c a b a r á siendo No. 

Yo nunca he sido del Sí o del No, o de los 
dos: es cosa de museo. En el hacer de la His
toria, en el v i v i r y convivir, todo es, por fo r tu - • 
na, «Sí, pero no» —predominio del Sí—, o «No, T 
pero sí» —predominio del No—. Y esa insatis- • 
facción nos h a r á a todos marchar hacia lo ro- ? 
tundo, un ideal casi inhumano que no se alcanza. £ 

«He dicho que sí» o «he dicho que no», af i r - • 
ma e l español i m p e r t é r r i t o desde su peana i n - T 
visible. Bueno, ¿ y q u é ? ¿Qué dice usted ahora? % 
¿O es que l ia ingresado usted en la cofradía de • 
lo inamovible? 

Durante los a ñ o s de la postguerra se puso de 
moda una frase zumbona: «Sí, pero menos» . 
La otra alternativa, «sí, pero más», apenas se 
oía. Antonio Machado, antes, lo había explica
do así : 

~ «¡Qué difícil es 
cuando todo baja 
no balar t amb ién» . 

He nacido en España , como usted. Hablando 
de algo importante, le digo con buenos modos 
que No, y usted, lo mismo, me dice que Sí. Yo, 
entonces, le m i r o con in t e r é s y me pongo a con
siderar por q u é d i rá usted que Sí; repaso mis 
argumentos y los suyos y me pregunto s i e s t a ré 
equivocado, s i lo es ta rá usted, si no se r í a mejor 
para mí y para todos quitarle cerrazón a mi No, 
volverle u n poquito ecléct ico. . . Una persona que 
no opina como yo es algo perfectamente serio. 
¡Menuda experiencia para m í y para muchos 
más! 

i A S E M A N A 
E N L A B O L S A 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

VIVIENDAS SUBVENCIONADAS 
EN EL CENTRO DE LA CIUDAD 

4-5 hafiitaciones, 2 puertas de entrada, 2 servicios, 
2 ascensores, calefacción central, etc. 

ECONOMICOS — FACILIDADES 
Mejor visítelos y se le informará ampliamente 

por las tardes. 

Teléfono: 208705. — Avenida del Cid, 90, 1.° C 

Sin estrépitos, con ausen
cia casi absoluta de variacio
nes espectaculares o de mar
cadas tendencias ha transcu
rrido la tercera semana del 
mes de Julio. A lo largo de 
sus cuatro sesiones hemos 
asistido al desarrollo de un 
mercado soso, con repentinas 
apariciones de papel abun
dante que salpivaba el cuadro 
de anotaciones negativas. De 
cuando en cuando, como Ru
ral, el martes, o Tabacalera y 
Fénix, el miércoles, se pro
ducían subidas cuantiosas y 
verdaderamente excepciona
les en un ambiente de corte
dad como el presente. 

Concretando más las dife
rencias producidas cada día, 
en la primera sesión hubo 17 
mejoras y 12 repeticiones, 
frente á 29 ba|as. Los Ban
cos se presentaron como un 
corro frío y poco lucido; só
lo Aragón, Popular y Rural 
consiguieron mejoras; las ce
siones fueron 9; de ellas, la 
de Banesto fue la mayor. En 
eléctricas, Viesgo, Sevillana, 
Reunidas, Iberduero, Hidrola 
y las pequeñas de Fecsá me
joraron mediante cortas dife
rencias; por el resto del gru
po, el predominio correspon
dió al papel. Terminamos ci
tando avances en alimenta
ción, desgana en mineras, su
bida de los tabacos, resisten
cia en construcción e inmo
biliarias, y mayoría negativa 
en químicas, siderúrgicas, te
léfonos, transportes, seguros 
y comercio. 

El miércoles fue día más 
entonado. Los resultados f i 
nales fueron más positivos 
que la víspera, a pesar de 
que las posiciones consegui
das por el dinero en muchos 
casos eran poco firmes, nada 
prometedoras. Zaragozano, 
Bankunión y Rural fueron los 
únicos positivos del corro 
bancario; por el resto bajas y 
repeticiones, más abundantes 
las primeras que las segun
das. Resumen similar al del 
día precedente hubo en elec
tricidad, si acaso destacare
mos los 3 puntos consegui
dos por Cataluña. Mineras, 
monopolios, teléfonos, trans
portes, seguros y comercio 
fueron sectores con abundan
cia de dinero. Las bajas, por 
su parte, mostraron su prefe
rencia aquella mañana por los 
Bancos, ya citados, alimen
tación, constructoras y tex
tiles. 

En la penúltima sesión de 
la semana se volvió nueva
mente a colocar en el primer 
puesto del balance la suma 
de las bajas; exactamente 30 
descensos, frente a 15 repe
ticiones y 16 avances. Zara
gozano, Ruml, Bankunión y 

C O M P R E A S U G U S T O I . . . 

P A G U E C O M O A L M A C E N I S T A 

Sea Vd. el mayor beneficiado por la gigantesca promoción que hacemos de 
nuestros fabricados. 

VEA UNA MUESTRA: 

• M U E B L E - L I B R E R I A - B A R 

E s t i l o i n g l é s , c o l o r e s " S a p e l y * - J j A 6 R A 

T a b a c o y l a c a d o m a r f i l . 2 . 5 0 m e t r o s I t l ^ O V V 

Visite nuestro ANEXO A FABRICA y compruebe que puede comprar muebles 
de primera calidad a precios de almacenista. 

B A R U Q U E , S . A . 
F A B R I C A D E M U E B L E S 

SAN PEDRO CARDELA. 38 (Junto a DIARIO OE BURGOS) 

P o r D O S E S 

Vizcaya, fueron los únicos 
con cambio positivo en Ban
cos; en cuanto a las bajas, 
que fueron cinco, en ningún 
caso se superaron los 4 en
teros de cuantía. Una mejor 
disposición general se notó 
en el departamento eléctrico, 
si bien las mejoras siguieron 
sin traspasar la línea de los 
2 puntos. Peí resto del mer
cado, poce queda por decir: 
flojedad en monopol i o s, 
construcción, químicas, side
rúrgicas, teléfonos, transpor
tes y seguros, y avances dis
cretos en mineras y comercio. 

Como final de semana la 
sesión del viernes no fue 
precisamente un broche de 
oro. A pesar de una aprecia-
ble contracción del papel, ios 
resultados del día tuvieron 
mayoría negativa. Como ano
taciones extremas cabe seña
lar los 7 enteros positivos de 
Tabacalera y los 8 puntos 
cedidos por Fortland Valde-
rrivas. En resumen, flojedad 
en Bancos, construcción e 
inmobiliarias y eléctricas, y 
mejoras de corta cuantía en 
alimentación, mineras, indus
trias químicas, slderometalúr-
gicas textiles y transportes. 
Los teléfonos y los seguros 
resistieron en sus anteriores 
posiciones. 

En nuestro cuadro de va
lores merece destacarse 12 
alzas, 20 desmerecen, 7 man
tienen su nivel precedente 
y 3 no operan. (Actual Press). 

INFORMACION 
ELECTRICA 

Las centrales situadas en 
la Península cuya produc
ción regula UN ESA han ver
tido a la red durante el pa
sado mes de Mayo la canti
dad de 4.852 millones de ki
lovatios-hora. Esta cifra su
pone un aumento respecto al 
mismo mes del año anterior 
del 19,2 por ciento. La cifra 
anteriormente reseñada se 
descompone en 3.727 millo
nes de kilovatios - hora de 
producción térmica. 

E l mes de Mayo ha .sido 
muy lluvioso, ya que el vo
lumen de precipitaciones re
cogidas en el conjunto de la 
Península ha sido casi el do
ble que el normal en esta 
época del uño. Como conse
cuencia de ello, los ríos de 
interés hidroeléctrico se han 
mantenido en caudales muy 
superiores a los medios de 
los meses de Mayo de años 
anteriores, incluso alguno de 
ellos ha llegado a valores de 
avenida. Las centrales térmi
cas han funcionado en régi
men reducido a fin de utili
zar al máximo las posibilida
des de producción de ener
gía hidroeléctrica. Las reser
vas de los embalses al fina
lizar el mes suponían e l 70,7 
por ciento del total de la 
energía almacenable en los 
mismos. 

Se han realizado intercam
bios internacionales de ener
gía eléctrica con un saldó 
favorable a la exportación de 
316 millones de kilovatios -
hora. 

En las centrales de bom
beo, cuya producción —que 

BOLSA DE MADRID 
C U A D R O D E V A L O R E S 

BANCOS 

Viernes, n -VI -71 Viernes, 18-VI-71 Diferencias 

Santander 
' Vizcaya 
Banesto 
Central 
Exterior 
Hispano 
Ibérico 
Mercantil 
Popular 
Rural ... 
Bilbao 

ELECTRICOS 

Fecsa G. 
Penosa 
Hidrola 
H . Cantábrico 
Iberduero 
Leonesas ... ... 
Reunidas 
U. E. M 
Viesgo 

774 — 
740,— 
756,— 
858 — 
379,— 
703,— 
790,— 
840 — 
785 — 
452 — 
827,-

222,50 
162 — 
225,75 
225 — 
292,50 
110.— 
96,— 

208,— 
207 — 

ALIMENTACION 

Azucarera 150,25 
Ebro 704,— 
El, Aguila 304.— 

CONSTRUCCION 

Dragados 483,— 
Encinar 223,— 
Metropolitana ... 263,— 
Urbis 264.— 
Vallehermoso 310,— 

MINERAS 

Duro - Felguera 
Ponferrada ... 

68 — 
136.— 

SIDEROMETALURG1CAS 

Altos Hornos 
Auxiliar 
Material 
Santa Ana ... 
Seat 
Española de P. 
Explosivos ... 
Hidro-Nitro ... 
Unquinesa ... 

VARIAS 

Campsa 
Metro 
Sniace 
Telefónica ... 
Unión y Fénix 

8 8 -
124,-
120,-
99-

505-
365,-
257,-
140.-
261,-

306,-
187.-
149,-
280-
620-

773,-
734,-
740r 
846, 
377,-
695,-
790,--

787.-
475,-
813,-

222,5G 
157.50 
229. 
225 — 
293 — 
110. 
96 — 

206.75 
205-

151,- -
700.-
385.— 

481 — 
225 . -
264 — 
262.-
3 0 0 -

69.— 
140-

86.50 
122 — 
115,— 
100 — 

3 6 1 -
260.— 
141.50 

3 0 4 -
187 — 
142.— 
279,75 
620. 

- 1,-
- 6,-
— 16,-
— 12,-
— 2,-
- 8,-

+ 2,-
+ 23,-
- 14,-

se realiza en horas punta— 
está incitada en los 3.727 mi
llones de kilovatios-hora que 
hemos consignado como pro
ducción hidráulica, se han 
consumido 290 millones de 
kilovatios - hora para elevar 
agua de los embalses inferio
res a los superiores en horas 
de valle. 

El consumo del mercado 
nacional peninsular abaste
cido por las centrales conec
tadas a la red eléctrica ge
neral ha sido en el mes de 
Mayo de 4.245 millones de 
kilovatios - hora, lo que su
pone un aumento del 7,06 por 
ciento respecto a igual mes 
del año anterior. — (Actual 
Press). 

PRODUCCION SIDEKÜKGI-
CA EN EL MES DE 
MAYO 

La producción de acero de 
las empresas integradas en la 
Unión de Empresas y Enti
dades Siderúrgicas (UNESID) 
servicio del Sindicato del 
Metal, ha totalizado en él 
pasado mes de Mayo 645.408 
toneladas, nivel aensiblernen-
te igual al de Mayo de 1970. 
en que se produjeron 642.629 
toneladas. 

Sin embargo, en cuanto a 
la producción más directa
mente relacionada con el 
mercado, la de laminados en 
caliente, ha sido de 578.94S 
toneladas, en acero, equiva
lente, inferior un 1,8 por 
ciento a la cifra correspon
diente de Mayo de 1970. 

A lo largo de los cinco pri
meros meses del año, la in
fluencia de la demanda se ha 
dejado sentir en forma de un 
descenso del 4,3 por ciento 
en la producción de lamina
dos en caliente, con respecto 
a 1970, a pesar del aumen
to de las capacidades insta
ladas. La producción de ace
ro del período Enero - Mayo 
ha disminuido en un 1,5 por 
ciento con relación a la re
gistrada en los mismos me
ses el año anterior. — (Ac
tual Press). 

PRESTAMO DEL BANCO 
MUNDIAL 

E l Banco Mundial ha conce
dido a España un préstamo 
de 12,7 millones de dólares, 
dedicado íntegramente a fo
mentar la investigación agro-
vómica. Para ello se estable
cerán seis centros nacionales, 
con el fin de adaptar la tec
nología moderna a la produc
ción agrícola y ganadera. — 
(Actual Press). 

+ 0.50 

+ 0.75 
— 4 — 
— 19.— 

— 2,— 
+ 2,— 
+ 1 — 
— 2.— 
— 10 — 

+ 1 — 
+ 4.— 

— 1.50 
— 2,— 
— 5— 
+ 1 — 

— 4,— 
+ 3— 
+ 1,50 

— 2.— 
ai 

- 0.25 

m u e b l e s 

e v e t i o 

SE VENDE 
P I S O 

Soleado en San Lesmes, 18. 
Informes: por ter ía . 

VISfTF NUESTRAS 

EN AlOUllfR 
Martínez del Campo, V 
(Frente Arzobispado) 
informes: DF DIEGO 

San Cosme 6 
(eléfom 204960 

/ en el propio edificio 
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VIDA 
R E L I G I O S A 
SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

Ss. Paulino de Ñola, ob., 
cf., Juan Fischer, cardenal; 
Tomás, Moro, mrs.; Nicetas, 
Juan, obs.; Albano, Flavio, 
Clemente, mrs.; Inocencio V, 
papa; Consorcia, vg. 

Misa de segunda cíase y 
color blanco de San Paulino 
de Ñola o misa de segunda 
clase y color rojo de San 
Juan Fischer y Tomás Mo
ro. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Juan, Félix, pbs.; Agrl-
pina, virgen; Zenón, Zenas, 
mrs.; José Cafasso, presbíte
ro, Ediltrudis, virgen. 

Misa de segunda clase y 
y color verde de la Feria. 

RETIRO 
PARA MUJERES 

Hoy, martes, día 22, a las 
ocho de la noche, en la ca
pilla de la Facultad de Teo
logía (entrada por Martínez 
del Campo), se celebrará el 
retiro para mujeres organi
zado por el Opus Del y dir i
gido por don Manuel de San 
Cristóbal. A l final habrá mi
sa. 

m a m i m 

4 

Avda. del Cid, 80-2.° 
C/ Vitoria, 142 
Teléfono 209333 

Hoy, tertulia sindical 
con íspinoza Dueñas 

Hoy, martes, a las siete 
y media de la tarde, en la 
Delegación provincial de Sin
dicatos, la periódica tertu
lia sindical estará dedicada 
al gran pintor peruano Fran
cisco Espinoza Dueñas que, 
como es sabido, presenta es
tos días una magnífica ex
posición de pintura, grabado 
y cerámica, en el claustro 
del monasterio de San Juan. 

VISJTE NUESTRAS 

O F i m S ! [ ( M E S 

[ I I M O i E R 
Martínez del Campo, 9 
(Frente Arzobispado) 
nformes: DE DIEGO 

San Cosme, 6 
Teléfono 204960 

y en el propio edificio 

Peregrinaciones de la Semana 
Misional a Santiago y Fátima 

T r e s y o c h o d í a s , r e s p e c t i v a m e n t e 

En 1971 celebra España el PEREGRINACION DE 
X Jubileo Jacobeo del siglo TRES DIAS, DE BURGOS 
XX. Y las Semanas Españolas A SANTIAGO 
de Misionología han querido ' . : 
encuadrarse desde el primer Con este fin. el Secreta-
momento en este grandioso nado de Semanas Misionales 
marco jubilar del Apóstol organiza una magna peregri-
Santiago. nación a Santiago durante los 

días 7, 8 y 9 de Agosto, pa-
Esta es la razón por la ra todos los semanistas; y 

que los Excmos. Prelados todos los burgaleses que lo 
que integran la presidencia deseen, pueden inscribirse 
de la Semana —arzobispo de como semanistas. 
Burgos y los presidentes de ™ta * seguir es la si-
las Comisiones Episcopales á j e n t e : 
de Misiones y de CECADE, D1* 7 de Agosto: salida 
monseñor Lecuona y monse- de los autocares desde la pla-
ñor Barrachina— acordaron f3 de^Co-reos a las 6,45 de 
desde el primer momento mañana: Misa concelebra-

w T t » o da en el Santuario de Núes-
que esta XXIV Semana M i - tra Señora del Cami Leónt 
sional fuera clausurada en AImuerZ0 a Ias dos en 
Compostela, y los semanistas ponferradai Cena y pernoctar 
pudieran asi lucrar el Jubiheo en Sanü en el B de 
Jacobeo, postrándose ante la Nac¡on6eSf 
venerada imagen del Aposto! Día 8. CIauslira de la 
Santiago. 

E l novenario de rosarios 
y misas, que d a r á comien
zo m a ñ a n a , día 23, a las 
siete y cuarto de la tar
de, en la iglesia parro-
cjuial de la Anunciación, 
s e r á aplicado por el eter
no descanso del alma de 

EL SEÑOR 

Don [iistasio Revilla Ooniiif 
Que falleció el día 6 de 

los corrientes 

Q. E. P. D. 

Sus hijos, Mar ía Asunción 
y J o s é Mar ía Revil ia Gar
cía (delegado sud -Amér i -
ca); hijos políticos, Aurel io 
Ruiz Ochoa (A. T. S.) y 
J os efl na A r a m a y o n a 
Ochoa, les ag radece rán su 
asistencia. 

El novenario de misas y 
rosarios, que d a r á co
mienzo m a ñ a n a , día 23, a 
las ocho de la tarde, en la 
iglesia parroquial de San 
Cosme y San Damián, se
rá aplicado por e l alma de 

L A SEÑORA 

DOÑA AGUSTINA 
GUTIERREZ 

Vda. de Olabiienaga 

Q. E. P. D . 

L A F A M I L I A agradece
rá la asistencia a alguno 
de estos actos. 

"Padre, los que m 
me has dado, quiero 
que donde esté yo es
tén ellos también con
migo, para que vean 
mi gloria" (Jn. 17, 24) 

D. Fidel Domingo Sáiz 
D. Fernando Rayón Rodríguez 
D. Sebastián Gutiérrez Diez 
D. José Luis Jiménez de la Viuda 
D. Antonio de Santiago García-Marín 
D. Luis Aiberdi Elola 

Ex-dirigenlcs diocesanos de la Acción Católica de Burgos, fallecidos durante 
el curso apostólico 1970- 1971 

(Q. E. P. D.) 

L a J u n t a D i o c e s a n a d e A c c i ó n C a t ó l i c a 

RUEGA la asistencia a la santa misa que por el descanso en Cristo de sus 
almas y las de los restantes miembros de la Acción Católica Diocesana, fallecidos 
durante el mismo curso apostólico, se celebrará HOY, MARTES, 22 DE JUNIO, 
a las SIETE Y MEDIA de la tarde, en el altar mayor de 'a Santa Iglesi 
Catedral. 

Burgos, 22 de Junio de 1971 

EL SEÑOR 

D. LIIIS MARIA AIBERDI E101A 
Falleció el día 26 del pasado mes de Mayo, después de recibir los Santo-

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E. P. D. 

1 1 Í C I 0 R Y 
P M C I A l Dfl B U T O 

DE lü DRf 

RUEGAN la asistencia a la santa misa que por el eterno descanso de su 
alma se celebrará MAÑANA, MIERCOLES. DIA 23, a las OCHO de la m;> 
ñan, en la parroquia de San Lesmes Abad. 

Burgos, 22 de |unio de 1971 

XXIV Semana Misional: so
lemne misa concelebrada en 
la . Catedral Compostelana 
presidida por el Emmo. Car
denal Quiroga, participando 
obispos y sacerdotes. 

Almuerzo en Villagarcía 
de Arosa. Detenida visita a 
las Rías Bajas gallegas. Ce
na y pernoctar en Vigo. 

Día 9: Tiempo libre hasta 
las once horas en que los 
peregrinos regresarán a Bur
gos. Almuerzo en Verín a 
las dos. Llegada a Burgos so
bre las doce de la noche. Pre
cio del billete total, incluidos 
autobuses, alojamientos y 
comida, mil pesetas. 

PEREGRINACION 
A FATIMA 

En Vigo se separan los 
grupos de peregrinos: los que 
regresan a Burgos después 
de tres días, y los que si
guen a Tuy, Oporto, Colm-
bra, Lisboa Fátima y Gua
dalupe. 

Día 9: Almuerzo en La 
Guardia; cena y pernoctar en 
Oporto. 

Día 10 Visita a Coímbra 
y misa concelebrada en el 
Monasterio de las Carmeli
tas Descalzas, en que reside 
la vidente de Fátima, sor Lu
cía. Cena y pernoctar en 
Lisboa. 

Día 11: Todo el día en Lis
boa. 

Día 12. Almuerzo en La 
Rhaina y :ena y pernortar 
en Fátima 

Día 13: Cena y pernoctar 
en Guadalupe, 

Día 14: Misa concelebrada 
en el Santuario de Nuestra 
Señora de Guadalupe; al
muerzo en Talavera de la 
Reina; visita por la tarde al 
Cerro de los Angeles; des
canso en Madrid y regresar 
a Burgos a media noche. 

El Secretariado de Sema
nas está gestionando el pasa
porte colectivo y ya están re
servadas todas las 110 plazas 
de alojamientos en España y 
Portugal para otros tantos 
peregrinos que viajarán en 
dos modernísimos autocares. 
Precio total del billete, in
cluidos alojamientos y comi
das de los ocho días 3.50O 
pesetas. 

Para informes, dirigirse al 
Secretariado diocesano de 
Misiones, Eduardo Martínez 
del Campo, 11 primero iz
quierda, desde las cinco de 
la tarde a las diez de la no
che. 

» D [ PRESIDENTES 
DIOCESANOS PARA [AS MUJERES Y IOS 
Ü R E S DE ACCION CAUCA 

Ha recaído en María del Carmen 
Gómez de Martínez Calleja 
y en Enrique del Die|o Simón 

Los estatutos para la Ac
ción Católica española seña
lan un plazo de tres años pa
ra proceder a la renovación 
de los cargos de dirigentes 
diocesanos. De acuerdo con 
ellos, el domingo en la Fa
cultad Telógica, tuvo lugar 
la asamblea oportuna, que en 
esta ocasión era conjunta pa
ra los hombres y las mujeres 
de Acción Católica. 

Se inició el acto con la 
concelebración de la santa 
misa por parte del consiliario 
de la Junta diocesana, don 
Mariano Barriocanal, junto 
con los consiliarios de las 
Ramas respectivas, don Na-
zario López y don Felicísimo 
Casado. Terminada la cele
bración del santo sacrificio, 
ya en el aula magna, se tuvo 
una lección a cargo de don 
Alejandro Millán, prefecto 
del Seminario de San Jeróni
mo, seguida de un coloquio 
que hubo que recortar, dado 
su ínteres y extensión. El 
tema expuesto fue "Las co
munidades parroquiales y b 
Acción Católica". 

Posteriormente, en medio 
de notable expectación, se 
procedió mediante votación 
secreta, a elegir presidentes 
de las Ramas de mujeres y 
de hombres resultando con 
mayoría sobre las restantes 
candidaturas doña María del 
Carmen Gómez de Martínez 
Calleja, por parte de las mu
jeres y don Enrique del Die
go Simón, que salía reelegi
do, por parte de los hombres. 

Ambos presidentes dioce

sanos electos tuvieron una 
acertada intervenfción, mos
trando un enfoque realista y 
preciso del apostolado seglar 
en general y de la Acción 
Católica en particular. Final
mente el Prelado diocesano, 
don Segundo García de Sie
rra y Méndez, después de re
frendar con su presencia y 
su palabra los nombramien
tos que se habían efectuado 
y de felicitar a los nuevos 
presidentes, tuvo frases car
gadas de cariño para la Ac
ción Católica, dedicando un 
emotivo recuerdo a los tiem
pos en que ^e consiliario de 
dicha obra, antes de ser pro
movido al episcopado. Desta
có los problemas más apre
miantes en una doble ver
tiente pastoral y humana y 
terminó animando a todos 
los miembros de la Acción 
Católica a no desmayar y a 
permanecer firmes en la la
bor que la Iglesia espera y 
quiere de ellos. 

§1) 
m u e b l e s 

e v / e t ¡ o 

E l E C T R A D E H H B , S . A 
) i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

Teniendo que realizar trabajos de construcción en esta 
capital, efectuaremos, previo conocimiento y autorización 
de la Delegación de Industria, un cortt en el suministro 
de energía eléctrica el día 23 del actual desde la 1,00 ho
ras de la tarde, hasta las 2,00 horas de a misma, aproxi
madamente, a los centros de transformación siguienf«s: 
Granja "Palomares". Romancero, Vía Empalme. Sancha 
(Palomares) y Ansa. 

El corte anunciado afectará a todos los abonados 
cuyo recibo figure, como Sector, alguno de los mímeros 
siguientes: 181 — 196 — 363 - 916 y 1005 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora m' 
dicada, se restablecerá el sen icio ••¡n previo aviso. 

PERFUMERIA R1DRÜEI0 
Calle Moneda, 15 

Se complace en anunciar a su distinguida clieH' 
tela que la señor i ta MARTA FOGLIA, es thét ic ienne 
exclusiva de 

J U V E N A 

pe rmanece rá durante los días 21 al 26 de Junio, am
bos inclusive. 

JUVENA le obsequiará con un regalo por la com
pra de sus productos. 

Reserve hora para tratamientos. 

P A G I N A 4 D I A R I O DE BURGOS Martes , 22 de Junio de 1971 



a c t u a l i d a d 

I N F O R M A C I O N O F I C I A L 
GOBIERNO CIVIL 

SECRETARIA GENERAL. 
Nota sobre realización del 
segundo ejercicio de las prue
bas selectivas para ingreso 
en el Cuerpo Auxiliar de Ad
ministración Civil; cuyas 
primeras pruebas tuvieron 
lugar los días 31 de Marzo y 
1.° de Abril últimos. 

El Tribunal calificador de 
las X I I pruebas selectivas 
para ingreso en el Cuerpo 
Au; iar de Administración 
Civil del Estado convoca un 
llamamiento único para la 
realización del segundo ejer
cicio que para los opositores 
adscritos al Tribunal consti
tuido en Burgos, que com
prende esta provincia y las 
de Soria y Logroño, tendrá 
lugar en la lecha y local si
guientes: 

Fecha. — Día 28 de Junio, 
a las 9,30 horas. 

Local. — El mismo de las 
pruebas anteriores: Escuelas 
Técnico - Profesionales "Pa
dre Arámburu". — Paseo" de 
La Castellana. 

Se recuerda que las prue
bas de este ejercicio son dos. 

A) Organización adminis
trativa. 

B) Prueba voluntaria de 
idiomas. 
ESCUELA DE MAESTRIA 

INDUSTRIAL 
EXAMENES DE REVALI

DA PARA LOS OPERA
RIOS DE LA INDUSTRIA. 
Las pruebas de reválida pre
vista en el artículo 44 de la 
Ley de 20 de Julio de 1955, 
"para los "Operarios de la 
Industria" que deseen adqui
rir el título de maestro in
dustrial tendrán lugar duran
te los días 30 del presente 
mes de Junio, 1.° y 2 del 
próximo mes de Julio. 

La inscripción de matricu
la para dichos operarios ha
brá de verificarse en esta Es
cuela o en cualquier otro 
centro oficial análogo, desde 

m día de la fecha hasta'el 
día 26 del presente mes de 
Junio, pudiendo inscribirse 
los operarios que se hallen 
en posesión del título de ofi
cial industrial y presenten el 
oportuno certificado expedi
do por el jefe de ia empresa 
¡•espoctiva, visado por el 
limo. Sr. delegado provin
cial de Trabajo, de figurar 
en la-plantilla de una empre
sa con la categoría de maes
tro industrial o equiparable. 
Asimismo deberán presentar 
certificado de su partida de 
nacimiento. 

La matricula devengará 
en concepto de derechos de 
examen, la cantidad de dos
cientas cincuenta pesetas, en 
metálico (250 pesetas), de 
conformidad con lo dispuesto 
en el Decreto 4.290-1964. de 
17 de Diciebre (B. O. del Es
tado del 16 de Enero de 1065) 
y anexo correspondiente. 

En la Secretaría de esta 
Escuela podrán Informarse 
los operarios interesados 
acerca de las características 
<te la prueba de que se tra
ta, tanto por lo que se re
fere a los ejercicios teóri
cos como a los prácticos de 
Que dicha prueba ha de cons
tar. 
^FORMACION MILITAR 

ORDEN DE SAN HERME
NEGILDO. - Se concede la 
Placa pensionada con veinte 
md pesetas anuales al co
mandante de Infantería Ion 
Jldián Minguez Pérez. 

ASCENSOS. - Son ascen-
<Jldos: al empleo de brigada 
ae la Guardia Civil al sar
gento primero don Ana^ipsio 

rnaiz Santamaría y al de 
^dl,gento primero al sargen-
j * don Santiago Revollwsa 

esga. ambos de la Coman-
oancia 531 
n DESTINOS. - Pasa desti
l o a la 531 Comandancia 

* ^ Guardia Civil el te-
•ente de la Guardia Civil 
" Santiago Guijarro Iz-

Jerdo, de la Comandancia 
^ Ciencia. 

EXAMENES EN LA 
ESCUELA SOCIAL DE 
SALAMANCA 

. SEMINARIO DE ESTU
DIOS SOCIALES DE BUR
GOS. — Los exámenes co
rrespondientes á la convoca
toria de Junio de las dis
tintas asignaturas que inte
gran la carrera de Gradua
do Social, tendrán lugar, pa
ra los alumnos del Semina
rio de Estudios Sociales de 
esta Escuela y para los de 
la Sección de Miranda de 
Ebro durante los días 24. 25 
y 26 del presente mes en las 
aulas del Centro (Plaza dé 
Castilla, 1, planta segunda), 
ajustándose al calendario de 
exámenes expuesto en el ta
blón de anuncios del mismo. 

POLICIA MUNICIPAL 

HALLAZGOS. - En la 
Policía municipal y para las 
personas que acrediten ser 
sus propietarios se encuen
tran depositados los siguien
tes objetes. — Un monede
ro con dinero, tres pares de 
gafas, tres paraguas, una plu
ma estilográfica, un estuche 
y una cartera de colegial, un 
abrigo, un vestido con un 
par de medias de señora y un 
taladro para papel. 

VISITE NUESTRAS 

m i \ m m 

Vlartínez de1 Campo, 9 
(Frente Arzobispado) 
informes: DE DIEGO 

San Cosme. 6 
leléfono 204960 

/ en el propio edificio 

wmmm 

MOVIMIENTO DEMOGRA
FICO. — Durante el día de 
ayer se verificaron en el Re
gistro Civil las siguientes 
inscripciones: 

iVacimie/itos. — Rosa Ma
ría Troitiño Rueda, Francis
co Sancho Cáceres, María 
Gloria Rincón Bajo. María 
Almudena Mateos de la He-
ra, Susana Muñoz Arnaiz, 
Juan* Carlos González Iz
quierdo, Cinta Aller Krahe, 
María Almádena García Be
nito, Fernando Gómez Ya-

güe, Oscar Javier González 
Berezo, Ana Isabel Calvo 
García, Sonia Rebeca García 
Rodríguez, Pablo Gómez 
González, Francisco Miguel 
Alonso García, María Esther 
Fortuna Gutiérrez. 

Matrimonios. — Don Jesús 
Manuel i^ayno Díaz de ta 
Espina con aoriá Mana isa-
bel del Rio Revilla, el jueves 
a las seis y media en la ca
pilla del Santísimo Cristo de 
Burgos, S. i . C. B. M. 

Defunciones. —Santos Me
dina Agüero, de Tormantos,: 
60 años; Agustina Pérez 
Melgosa, de Quintanajuar, 94 
años, Sanz Pastor, 10; Petra 
Franco Arnaiz, de Quinta-
naurria, 78 años, Fátima, 2. 

siete de la tarde, NW — 9 
kilómetros. 

Higrómetro. — Humedad, 
27 por ciento. 

BOLETLN METEOROLO
GICO. — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Instituto de 
Enseñanza Media Femenino; 

Barómetro. — A las ocho 
de la mañana, 691,5; a la una 
de la tarde, 690,7; a las siete 
de la tarde, 689,1 milibares. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 30,2 grados a las. 
18,30 horas; mínima, 12,4 grá-. 
dos a las 6,30 horas. 

Temperatura ambiente. —: 
A las ocho de la mañana,, 
calma; a la una de la tar
de, NE — 6 kilómetros; alas; 

DOMINGO 
27 JUNIO 

Jura de Bandera 
Salida: 8,30 mañana 

Día de playa 
Salida: 7,30 mañana 

A M A D R I D 
Fin de semana 

Salida: 
Sábado 26, 3,30 tarde 

A GALICIA 
Y PORTUGAL 

10 días viaje y hoteles 
Salida: 3 Julio 

l i Clllli 
AG. V. G. B. 134 

Paloma, 25 

con domicilio en Pisones, nú
mero 35, fue atropellado en 
la noche del domingo, frente 
a la casa número 65 de la 
calle de Madrid, por el au
tomóvil matrícula SS — 
89.417 que le causó heridas 
de pronóstico reservado, sien
do asistido en el Hospital 
provincial. 

—Otro coche, también de 
matrícula San Sebastián y 
que se dio a la fuga, atrope
llo a última hora de la no
che del domingo en Gamo
nal, y dentro de la carretera 
de Irún, al obrero don José 
González García, de 26 años, 
con domicilio en avenida del 
Cid, número 79, y a don Ma
riano Pedrejón Rodríguez, de 
26 años, residente en la callo 
de Vitoria, número 175. Re
cibieron asistencia en la Ca
sa de Socorro, apreciándose 
al primero heridas de pro
nóstico menos grave y al se
gundo, de carácter leve. 

y AlONStt, S. I , 

JUEVES, DIA 24 

FIESTAS 
Salida: 10,15 mañana 

Taquillas 15 y 16 
ESTACION 

AUTOBUSES 

EL CUPON PRO - C I E 
GOS.— En el sorteo celebra, 
do el día de ayer resul tó 
premiado con 1.250 pesetas 
el número 241 y con 125 pe
setas, todos los números ter
minados en 41. 

H O Y , martes 
ACTUACION DEL 

FAMOSO CONJUNTO 

L O S A N A K O S 

M I E R C O L E S - S e s i ó n f é m i n a 

S A B A D O - Sensacional acontecimiento 

LOS HERMANOS CALATRAVA 
DIVIERTASE CON ESTE CONJUNTO 

lAteución! ¡Atención! 
B U R G O S y P R O V I N C I A 

Y A L L E G A E L G R A N 

TEATRO ARGENTINO 
E L TEATRO DE BURGOS 

P R O X I M O J U E V E S , d í a 2 4 

11 noche presentación de su espec tácu lo 

C 0 K T E L E R A 
N O D E J E N D E V E R L O 

( A . MAYORES 18 AÑOS) 

V i a l e s S a v c a 

Salida: día 26 
Regresos: 

días 27 y 29 

Gfl, DIA 21 

A VITORIA-
ARA C A 

Jura de Bandera 
Salida: 8,30 mañana 

Varios regresos 

A SANTANDER 
Día de playa 

Salida: 7,30 mañana 

AGB, 136 
Int. Alhambra 
MONEDA, 18 

Teléfono 209438 

LE ALCANZA U A FUR
GONETA.—En la confluen
cia de la carretera de Irún 
con la de Logroño, una fur
goneta, atropello, en la tarde 
de ayer, al niño de cinco 
años José-Javier Pérez Mar-

(Pasa a la Pág. siguiente) 

Del DIARIO DE BURGOS co
rrespondiente al sábado, 21 

de Junio de 1941. 
AYER falleció, en Castroje-

riz, a los 60 años de edad, 
el médico D.. Desidero 
Francés Herrera. 

• TAMBIEN dejó de existir, 
en nuestra ciudad, el co
nocido industrial D. Luis 
Quesada Barbadillo. 

• LA temperatura máxima 
de ayer fue de 30,4 y la 
mínima de 16,6. 

O Y A 
Eastmancolor 

Graziella Granata 
Antonio Casagrande 

• 
La pel ícula i ta l ia

na más divertida de 
1971. 

• 
A Ana le gustaba 

el amor de la noche 
a la m a ñ a n a . Pero... 

• 
U n ligue in te r rum

pido por un corte de 
digest ión. 

• 
S'SO, 7'45 y 10'45 
(May. 18 años) 

AGRADECIMIENTO. — 
Los hijos, hijos polí t icos y 
d e m á s familia, de don Eus
tasio Revilla Domingo, 
dan las m á s expresivas 
gracias, a cuantos asistie
ron a las honras f ú n e b r e s 
de su finado padre. 

VIAS PECUARIAS. —Por 
sendas Ordenes del Ministe
rio de Agricultura, publica
das en el "Boletín Oficial 
del Estado", correspondien
te al sábado último, se 
aprueba la clasificación de 
las vías pecuarias existentes 
en los términos municipales 
de Salinillas de Bureba. Len-
ces y Prádanos de Bureba. 

ATROPELLOS POR A U 
TOMOVILES ENT EL CASCO 
URBANO, — El vecino de 
esta ciudad don Jesús Fer
nández Ortega, de 68 años . 

AVENIDA. - Hoy, 5,30, 
7,45 y 10,45. ¡Un film de 
categoría excepcional! Con 
Anouk Aimee y Jean Loáis 
Trintignan en la película 
de la. elegancia, la inteli
gencia, la delicadeza. "Un 
hombre y una mujer" (3), 
Palma de Ore Festival de 
Cannes. Mayores 18. 

CALATRAVAS. - 5, 7,45 y 
10,45. E! gran "western": 
" G r u p o salvaje" (3 R) 
¡Realista! ¡Sobrecogedor! 
¡Impresionante! Todd-Ao 
color. Sonido estereofóni-
co. Con los veteranos y 
grandes actores William 
Holden, Ernest Borgine y 
Robert Ryan. Mayores 18. 

COLISEO. - Hoy, de 4 a L 
Colosal doble. "¿Qué hi 
ciste en la guerra, papi?" 
(3). James Coburn. El lío 
más divertido de la histo
ria y "Gran golpe al servi
cio secreto de S. M . britá
nica" (3). Richard Harri-
son. El más perfecto "sus
pense". Mayores 18. 

CONDAL - Continua de 4 
a 12. Hoy, el programa más 
colosal En Todd-Ao. "Si 
te encuentras con Sartana, 
mega por tu muerte" (3R) 
John Garko. Sidney Cha-
plin, Klaus Kinski y 
"¿Quién teme a Virginia 
Woolf?" (4) E l i z a b e t h 
Taylor. Richard Burton. 

CONSULADO. - Un men
saje que no olvidará jamás 
"El lecho de cristal" (3) 
con Carmen Sevilla y Pat-
ty Shepard Pasión repri
mida para desbordarse. 
Planes diabólicos que enlo
quecen. 5.30. 7.45 y 10.45. 
Este film no se proyectará 
en la provincia. May. 18. 

CORDON. - 5.30. 7.45 y 
10.45. Gran estreno del 
Oeste, en Scop-color; " . . .Y 

Dios dijo a Caín. . ." (s.c.) 
Klaus Kinski —un auténti
co jinete apocalíptico, sem
brando la muerte a su pa
so—, con Peter Carsten. 
¡El comentario de la sema
na! Mayores 18. 

DUCAL. - Hoy, de 4 a 12. 
El programa monstruo de 
la semana. "¿"Quién gri
ta venganza?" (3). Antho
ny Steffen en la historia 
más escalofriante del Oes
te. Mayores 18 años. 

GOYA. — "No, no, mi 
amor" (3). Eastmancolor. 
Graziela Granata, Antonio 
Casagrande. La película 
italiana más divertida de 
1971. A Ana le gustaba el 
amor de la noche a la ma
ñana, pero... 5,30,' 7,45 y 
10,45. Mayores 18 años. 

GRAN TEATRO. — Hoy, a 
las 5,15 7,45 y 10,45 no
che. Grandioso aconteci
miento La película que 
asombra al Mundo "El de
tective" (3). En Todd-Ao. 
Frank Sinatra. Un film 
fuera de «^erie. (Mayores 
18 años) 

REX. — Hoy, de 4 a 10. Pro
grama gigantesco. "El pri
sionero de Zenda" (2). Ste-
wart Granger. Deborah 
Kerr. James Masón. He
roísmo, amor, traiciones. 
¡Un film brillante! y "07 
con el 2 delante" (2). car
cajada continua Menores 
10 años, 8 pesetas. 

TIVOL1. — (Arte y Ensayo). 
5,30, 7.45 v 10,45. ¡Otro 
importante estreno! De 
Luigi Zampa, con Gina Lo-
llobrígida —más bella y 
más actriz—: "La roma
na" (s. c) . Una obra maes
tra del humor... a la ita
liana. V O. íntegra, sin 
adaptaciones. Mayores 18. 
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A C T U A L I D A D B U R G A L E S A 
<Viene de la Pág.* anterior) 

tín, que vive en Juan X X I I I 
número 22. 

El niño fue llevado a la 
clínica de San Juan de Dios 
por sufrir lesiones de cierta 
importancia. 

Practica diligencias la ins
pección de guardia del Cuer
po general de Policía. 

—El vecino de nuestra ciu
dad, Justiniano Herrero Pé
rez, de 28 años, sufrió un 
accidente el domingo por la 
mañana al salirse de la calza
da y caerse con el cicloraotor 
que conducía. El hecho se 
produjo cuando transitaba 
por la carretera general Ma-
drid-Irún, a su paso por el 
término municipal de Villa-
mayor de los Montes. El se
ñor Herrero Pérez resultó le
sionado de pronóstico grave. 

OTRO ACCIDENTE DE 
TRAFICO EN MORADILLO 
DE ROA. — En la tarde del 
domingo y «n termino mu
nicipal de Moradlllo de Roa, 

A G E N T E S 
En poblaciones i m 

portantes precisa em
presa de recambios y 
herramientas. 

Fuertes comisiones 
Escribir a: Publici

dad Safe. — Gama-
zo, 2. — Valladolid. 

C E P L A S T I G A 
L e r e c o m i e n d a 
H I J O S D E R I U , S . L . 

Para renovar el viejo pavimento de su hogar 
u oficina, póngalo en manos del especialista 
en suelos. Recuerde, con un suelo nuevo 
todo cambia. Y es más fácil y económico 
de lo que usted crée

se salió de la carretera en 
una curva el coche matrícula 
S — 52.859. Su conductor 
don Pedro Angel Zabala, de 
21 años, resultó herido le
vemente y con carácter gra
ve los ocupantes del turismo 
doña Julia Legarra Bengoe-
chea, de 53 años; doña María 
Luisa Legarra Pérez, de 49 
años, y doña Trinidad Arron
do Zabaleta, de 59 años, ve
cinos de Bilbao. 

SE ESTRELLA CONTRA 
UN ARBOL EN EL CERRO 
DE SAN MIGUEL — El 
automóvil matrícula BU — 
28.479, cuando circulaba por 
el circuito de San Miguel, se 
estrelló contra un árbol y re
sultaron gravemente heridos 
los ocupantes del mismo ve
hículo, vecinos de Villahi-
zán de Treviño. don Francis
co Gómez Barbero, de 41 
años; don Julio López López, 
también de 41 años, y don 
Francisco Avendaño Barbe
ro, de 20 años. 

Ingresaron en la Residen
cia sanitaria "General Ya-
güe" del SOE. 

Nuestra solución son los suelos ligeros CEPLASTICA: 
CEFLEX, FLEXOL, SINTASOL, BODEN elástic 

y moqueta NOVAN atelier." 

H I J O S DE R I U , S.L. Gral. Mola, 9 - Tel. 20 17 49 BURGOS 

FARMACIAS DE GUAR
DIA. — Marcos, San Pablo, 
17; Hidalgo, San Juan, 25; 
Hesse Murga, Fernán Gonzá
lez, 53 y Rey, carretera de 
Poza sin número (Gamonal). 

Nuestros teléfonos: 

Administración 207148 

Redacción: 201280. 

VISITE NUESTRAS 

Martínez de' Campo, 9 
(Frente Arzobispado) 
nformes: DF DIEGO 

San Cosme, 6 
Teléfono 204960 

7 en el propio edificio 

Le interesa saber que... 
.¡¡LA MAS LAUREADA, LA MAS ACLAMADA Y LA MAS ADMIRADA 

PELICULA DE TODOS LOS TIEMPOS!! 

l a proyecta desde: 

JUEVES 24 

( ¡ C ó m o n o ! ) 

í l l l L A T R A V f l S 

con " ¡ f i s r * * * " * / 
ÜNA • VÜLT.Vf DAVID O UClNlCK 

GA6LE V 

WARDQ 

^ METR0COL0R 
WA liMetlU SCUNICK INTEPNATIONAL o:o.cioa PC* Victoo mmin; 

«. «,<. .-w»* x-'t--*f PCTM COUMWM-tuyM indi f. M i 7 0 ^ 

FUNCIONES 4 y 8 
LOCALIDADES A LA VENTA AUTORIZADA MAYORES 18 

¡ ¡ A T E N C I O N , B U R G O S 
¥ S U P R O V I N C I A ! ! 

A L G R A N D I O S O A C O N T E C I M I E N T O 

Q U E S E A P R O X I M A 

P R O X I M O V I E R N E S , D I A 2 5 

P R E S E N T A C I O N D E 

1 
I n s t a l a d o a l a e n t r a d a d e l f e r i a l 

¡ U N I C O ! ¡ S E N S A C I O N A L ! ¡ D I S T I N T O ! 

E L M A Y O R E S P E C T A C U L O 

D E T O D O S L O S T I E M P O S 

L A S M A S F A M O S A S A T R A C C I O N E S R U S A S 

L E O N E S - T I G R E S - P A N T E R A S • C A B A L L O S 

L Y D I A P A L O W A 
c o n s u g r u p o d e p e r r o s y c a b a l l i t o s e n a n o s 

L O S P A T I N A D O R E S D E L B A L T I C O 

L a c o l a b o r a c i ó n e s p e c i a l d e 

T R O U P E M I K O S A K A 
g r a n a t r a c c i ó n a é r e a 

L o s c é l e b r e s p a y a s o s e s p a ñ o l e s 

H E R M A N O S M A D R I D 
Y OIRAS MUCHAS A M i X S DE FAMA INTEUlilACIONAl 

4 8 0 a r t i s t a s y e m p l e a d o s - 1 2 0 v e h í c u l o s 

1 5 0 . 0 0 0 v a t i o s l u z - 2 0 0 t o n e l a d a s d e m a t e r i a l 

¡ ¡ A L G O N U N C A V I S T O ! ! 

VIERNES. DIA 25, PRESENTACION 

E N F U N C I O N E X T R A O R D I N A R I A 

A L A S 1 1 D E L A N O C H E 
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EXITO DEl "DIA DEL ENFERMO" EN E l 
HOSPITAl P 1 U I C O DE [A Vli lA DE OÍA 

Autoridades y pueblo en general respondieron 
con entusiasmo a la iniciativa de la Diputación 

Cuando regresaban a la capital el gobernador civil, su esposa e hija 
sufrieron un accidente de tráfico del que salieron providencialmente ilesos 

Oña vivió el domingo una 
jornada de fraterna y hon
da solidaridad provincial 
en ocasión de celebrarse el 
••Día del Enfermo" insti tuí-
do por & Diputación provin
cial para bridar a todos los 
burgalesas la singular oca
sión de convivir con los in
ternos del nuevp Ho pita! 
Psiquiátrico instalado en lo 
que fue Colegio Máximo de 
los Padres Jesuítas y qut' 
comprende las dependencias 
del histórico monasterio do 
San Salvador y finca rús
tica, bienes que adquirió la 
Co:poracicn provincial a la 
Compañía de Jesús cuando 
Sé vio obligada, por circuns
tancias de reestructuración 
académica y re l ig iosa , a 
abandonar su sede colegial. 

EXTRAORDINARIA A N I 
MACION EN OÑA 

En un tren especial y en 
numerosos autocares, con
tratados por la Diputación, 
más otros muchos autobuses 
y coches de turismo proce
dentes de múltiples lug-ares 
de la provincia arribaren a 
,Oña, a partir de la- once y 
media de la mañana, inf ini
dad de excursionistas, abun
dando entre ellos familias 
enteras, vinculadas o no a 
los 250 varones internos que. 
de memento, se alojan en el 
citado establecimiento hos
pitalario y a los cua1^- lle
varon c:n la alegría de su 
presencia, diversos ob equios 

En la plaza del Hospital 
dieron la bienvenida a las 
auto:idades, bastantes de ías 
cuales llegaron en compañía 
de su& respectivas esposas el 
alcalde y jefe local de la 
villa, don Benjamín Barcena 
Zaldívar, al frente de aquel 
Ayuntamiento; juez de pa/,. 
don Buenaventura Polo y 
otras autoridades lócale-. 
además de la Corporación 
provincial pres'.dida por don 
Pedro Carazo y de la que 
formaban parte los miembros 
de las comisiones de. Sani
dad, Beneficencia y Hospi
tales y los alcaldes de B r i -
viesca, Miranda Belorado y 

" demás Municipios que son 
cabecera de partido judicial, 
asi cómo lo; directores téc
nico y administrativo del ex
presado Hospital Psiquiátri
co, don Jesús Franco Muñoz 
.v don Avelino González Gar
cía: superiora de la comu
nidad de Hijas de la Cari
dad, Ser Concepción Pie-
""o: capellán, don Ignacio 
Gómez Alonso y facultati
vos del Centro. 

Las autoridades que se die-
ron cita en Oña fueron: go
bernador civil y jefe provin-
cial del Movimionto, señor 
TrilloPiguerca y V á z q u e z 
Que, además de su esposa, 
••egó acompañado de ¿u hijo 
José; general Daroca de Val, 
Jefe de Artilíería de la re
gión, quien representaba al 
CaPitán general: consejero 
ni»cional y alcalde de Burgos, 
^nor Dancausa; procurado-
'•«s en Cortes señores Ma-
^ y Rubio, éste también 
Acalde de Miranda; vicario 
TOral del Arzobispado, don 

ícente Proaño. en nombre 
Jel Prelado y vicesecretario 
JJ Cámara, don Pablo del 
o5f! coronel ^ la Guardia 
y i , don Florencio Pérez. 
m del Tercio radicante en 
¡•fsos; miembros del Con-
Jg provincial del Movi-
" ^ t o ; presidente de la Cá-
^«r* oficial sindical Agra--
^ «eflor Muga; presidentes 
b i^t <'onsejos provinciales 
res.8,aí>í1esarios y Trabajada 

• ^presentaciones de W 

Compañía de Jesús y de la 
Orden Hospitalaria de San 
Juan de Dios; concejales del 
Ayuntamiento de Burgos y 
ex-diputados, invitados al ac
to por haber formado parte 
de la anterior Corpo. ación 
provincial en cuyo seno se 
formalizó la ge:tión y com
pra-venta del monasterio y 
y terrenos que pertenecieron 
a la Compañía de Jesús, y, 
en fin, diversas personalida
des de la vida burgalesa. 

Como un detalle revelador 
del alto grado de interés que, 
a escala internacional, y den
tro de las Hijas de la Cari
dad, ha despertado la puesta 
en marcha del Hospital Psi
quiátrico de Oña, registre
mos, igualmente, la pre.en-
cía en Oña. de la asisten
ta general Sor Pilar Nuñez 
que llegó expresamente des
de París, acompañada de l-a 
asistenta general para Es
paña, Sor María del Puerto 
Ugalde; provincial y visita
dora general. Sor Ana Ma
ría Jiménez: consejera. Sor 

representaciones se dirigie
ron por la finca interior del 
Hospital —en total los te
rrenos suman 40 hectáreas 
de las cuales 15 de cul
tivo— hasta la umbrosa ex
planada de lo Lagos, y aquí 
en un altar improvisado al 
efecto, se dijo una misa de 
campaña y concelebrada, en 
la que ofició de presidente el 
vicario general de la dióce
sis, den Vicente Proaño; y 
con él actuaron en. el santo 
sacrificio el capellán del Hos
pital Psiquiátrico, don Ig^ 
nació Gómez Alonso; cape
llán de la Beneficencia pro
vincial, don Tomás Alonso 
Mata; párroco de Oña, don 
Agustín Lázaro López; rec
tor de la Merced, R. P. Con
de S. J.; R. P. Ireneo Gon
zález S. J., y el R. P. Teo
doro Santos, de la Santa 
Misión. El vicario general 
exaltó en su homilía el mis
terio cristiano del dolor hu
mano, ante la A-amblea eu-
carística en la que abunda
ban familiares de enfermos 

mientos especiales todos los 
demás gozan de plena liber
tad y son atendidos por las 
Hijas de la Caridad, enfer
meros, enfermeras y asisten
tes sociales. Muchos de estos 
enfermos trabajan, con ca
rácter voluntario, en la huer
ta y en labores de armadu
ra de muelles industriales y 
cajas, y obtienen así ingre
sos para sus propios gastos. 

En una de las choperas del 
Hospital, la: autoridades fue
ron obsequiadas con un al
muerzo, sii-viéndose idéntico 
menú que el que se distribu
yó a les enfermos: A los pos
tres el presidente de la D i 
putación, don Pedro Cara
zo, dirigió unas palabras de 

••rendida gratitud a todos por 
su asistencia y de especial 
reconocimiento a la; bene
méritas Hijas de la Caridad, 
a les Hermanos de San Juan 
de Dios, primeros ases:res 
de la Beneficencia y asisten
cia hospitalaria provinciales 
cuando el Centro se .puso 
en marcha, y también a la 

m 

El presidente de la Diputación, don Pedro Carazo, 
alma del Hospital Ps iqu iá t r i co de Oña , agradece^ emo
cionado, la fraternal respuesta de la capital y pro
vincia, a l «Día del Enfermo» en solidaridad cristiana 

con los enfermos internos. — (Foto «Fede») 

Las primeras autoridades burgalesas que presidieron la santa misa 
concelebrada. — (Foto «Fede») 

internados y que la escucha-
nen con, evidente emoción. 
Los jóvenes de la "mesa re
donda" de la parroquia de 
San Pedro y San Felices 
cantaron durante la misa, y 
el se:vicio auxiliar se com
plementó con un completo 
sistema de altavoces que 
montó la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad del Círcu
lo Católico de Obreros. 

GRATITUD DEL SEÑOR 
CARAZO 

Espontáneamente y a la 
vista de la^ejemplar actitud 
de cuanta ' burgaleses de la 
capital y de' la provincia 
asistían a la misa, al con
cluir ésta, el presidente de la 
Diputación don Pedro Cara
zo no ocultó los sentimientos 
de honda gratitud y satisfac
ción que le embargaba y dio 
a todos las gracias, solidari
dad cristiana y humana. 

Después, en la frondosa 
arboleda del mismo paraje, 
actuaron el Grup:) de Dan
zas Burgalesas ' Justo del 
Río" y las demás rondallas 
que luego efectuaron alegren 
recorridos por todo el Hos
pital y la villa. 

" ' CONVIVENCIA CON LOS 
. AMA DL CASA. TV TRA- ENFERMOS 

BAJO EN E l HOGAR 
T A M R I F N TIENE UNA Durante unas horas las au-
PBOYFrnON 'SOCIAL t o t i ár t eky los expediciona-
EL AfOXTEP/O TE P17E- burgaleses convivieron 
DE DAR UXA SEGURl- con loa interno- del Hospital 
DAD TU PORVE que. salvo la pequefta mmo-
«•jlj ría de recluidos en •aloja-

Sagrario Díaz, y e l director 
provincial de las Hijas de la 
Caridad en San Sebastián, 
R. P. Teodoro Santos, de la 
Santa Misión. 

Entre ctras personalidade.? 
se encontraban presentes los 
Padres Varona y Conde SS, 
JJ. que intervinieron, en 
nombre de la Compañía de 
Jesús en la formalización de 
la venta de las propiedades 
de los jesuítas en Oña —las 
cuales fueron enajenadas en 
24 millones de pesetas a fa
vor de la Diputación—, y la 
señora viuda de Martín-Co
bos que. en recuerdo de los 
tiempos en que su finado 
espeso desempeñó el cargo 
de presidente de la Corpo
ración provincial, se llegó 
con sus hijos al Hospital pa
ra llevar diversos obsequios a 
los enfermos. 

La agrupación de Danzas 
Burgalesas ajusto del Río", 
y \&s Rondallas de la Bene
ficencia provincial y de la 
Peña Guitarruta Burgense 
se asociaron a los actos, ale
grando la fiesta. 

MISA AL AIRE LIBRE 

En oomitiva autoridades y 

Compañía de Jesús, glosan
do el presente y futuro del 
Hospital y refiriéndo.e a los 
importantes proyectes que se 
acarician para instalar tam
bién en él a las 450 mujeres 
enfermas que hoy se en
cuentran en Mondragón, a 
cuyo fin la Corporación pro
vincial acaba de acordar ei 
anuncio de nuevas e impor
tantes obras. 

El gobernador civil y jefe 
provincial del Movimiento, 
don Federico Tril lo, no pudo 

ocultar tampoco la honda 
satisfacción que le producía 
su visita al importante can-
tro p iquiátrico y a la jor
nada que estaban viviendo, 
felicitando calurosamente a 
don Pedro Carazo y a la D i 
putación provincial, y dedi
cando cálidos elogios a - la 
cristiana obra asistencial de 
las Hijas de la Caridad. 

Con este último acto la 
mayor paite de las autori
dades burgalesas emprendie
ron viaje de regreso a la ca
pital y las demás lo har ían 
posteriormente, asi como el 
grueso de los expediciona
rios, no sin recerrer antes la 
hermosa finca de San Sal
vador y asistir también a 
una brillante velada teatral 
en la que el cuadro artístico 
del Hospital puso en escena 
la divertida comedia de Car
los Llopis "La cigüeña dijo 
sí", interviniendo en el re
parto Teonila Ruiz, Encar-
nita Castañeira, María Blan
ca. González, Beatriz Alonso, 
José Alonso, Julio Infante 
y Saturnino Pérez. 

LOS SEÑORES DE TRJ-
LLO- FIGUERO A -M A R T I -
NEZ - CONDE E H I J O , 
ILESOS EN ACCIDENTE 
DE TRAPICO 

Ya había rebasado el pue
blo de Terminón el auto
móvil en que regresaban a 
Burgos el gobernador civil 
y jefe provincial del Movi
miento, señor Trillo-Pigue-
roa, su esposa, y uno de los 
hijos del matrimonie. José 
que, como antes decimos, 
asistió también a los actos, 
cuando alrededor de las cin
co y media 'de la tarde, y al 
llegar al kilómetro 97,350 de 
la carretera nacional - Vina-
roz-Santander, 'sorprendió al 
conductor del e*?^? oficial 
el aut:móvil de la matricula 
BI.-140.363. cuyo chófer pa
rece que no hizo la deten
ción reglamentaria. 

Para evitar el choque fron

tal, don Emilio Fernández 
Iglesias, conductor del ve
hículo oficial de la primera 
autoridad civil de la provin
cia, realizó una repentina 
maniobra para esquivar el 
golpe, yéndose hacia un es
carpe del terreno. 

Les señeres de Trii ío-Fi-
gueroa-Martínez-Conde e h i 
jos salieron providencialmen
te ilesos y él chófer oficial su 
frió afortunadamente leves 
heridas. En cambio resulta
ron heridos de cierta impor
tancia los ocupantes del ve
hículo de Bilbao, doña Es
peranza González García, de 
61 áfics, que sufrió lesiones 
graves, don Baltasar Valle-
jo Barcena, de 72 años, mien
tras que el conductor don 
Emilio Barcena Diego, de 61 
años sólo se produjo heridas 
de carácter leve. Todos ellos, 
nacidos en el pueblo burga 
lés de Rucandio, tienen su 
dcmiciUó en Bilbao, en cuyo 
Hospital civil fue fue ingre
sada la señora. i 

Det;ás del automóvil en 
que viajaba el gobernador c i : 
vil, su esposa e hijo, marcha
ban a una cierta distancia, 
ei que ocupaba el alcalde dé 
Burgos, señor Dancausa, y 
otros vehículos oficiales y 
particula.es. Inmediatamente 
al darse cuenta de lo ocu
rrido, procedieron a auxi
liar a la familia Tri l lo-Fi-
gueroa-Martínez-Conde que. 
como decimos resultó ilesa, 
salvo ligeras contusiones la 
e:¿posa y el hije. Igualmente 
s-. preocuparon de la asisten
cia médica al conductor y 
por los heridos en el coche 
da Bilbao. 

Nos congratulamos de que, 
afortunadamente, en lo que 
se refiere al percance ocu
rrido al gobernador civil y 
familia, el accidente no ha
ya revestido importancia, eV 
t i e m p o que formulamos 
nuestros mejores votos por 
el total restablecimiento de 
los heridos. 

Perspectiva parcial que ofrecía el recinto, durante la ce lebración del acto re
ligioso. A la Izquierda, y en primer t é r m i n o las altas j e r a r q u í a s religiosas de 

las Hijas de la Caridad que se unieron a la fiesta—(Foto «Fede») 
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Tertulia literaria 
de la Feria del Libro 

Darío Fernández Flórez 
firmará hoy autógrafos 

La I Feria Nacional del L ib ro sigue concentrando 
el in t e rés cul tura l del públ ico burga lés que acude 
a hacer sus adquisiciones de vo lúmenes a los «stands» 
instalados en el «salón» Marceliano Santa Mar ía . 

E l domingo firmó autógrafos el escritor Ramón So-
lís que, ayer, en el Aula Magna de la Facultad de 
t eo log í a , par t ic ipó en una interesante ter tul ia l i t e 
raria, juntamente con los poetas Eladio Cabañei-o y 
Luis López Anglada los cuales expusieron sus corres
pondientes-criterios y pareceres acerca del mundo 
de las Letras y sobre la novelíst ica y la poesía en 
E s p a ñ a e Hispanoamérica . 

Estas intervenciones se hicieron alternativamente, 
en forma de charla directa con el públ ico y acompa-
fiadas de animados coloquios. 

Hoy firmará autógrafos en la Feria Darío Ferir 
nández Flórez. 

(Foto «Fede») 

DARIO M A f f i - M Z 
f i r m a r á e j e m p l a r e s 

d e sus o b r a s c o n 

m o t i v o d e l a p r e s e n t a c i ó n 
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STAND F E R I A LIBRO 

Una Gaita aclaratoria 
de D.a Guadalupe 
García de Quevedo 

Con ruego de publicación, 
recibimos la siguiente nota: 

"Madrid, 17 de Junio de 
1971. 

Sr. director de DIARIO 
DE BURGOS. 

Muy señor mío: 
Acabo de leer las páginas 

de ese periódico dedicadas al 
Paseo del Espolón en el nú
mero correspondiente al do
mingo, 6 del actual, y me 
encuentro sorprendida con 
la afirmación que en ellas Sv1 
hace de que mi hermano 
Eloj' García de Quevedo y 
Concellón, fue el último al
calde de la Monarquía y el 
primero de la República. 

Ese texto no se ajusta a 
la realidad y niego en abso
luto ese aserto. Cierto que 
mi hermano fue el último 
alcalde de la Monarquía, y 
que siguió algunos días (tres 
o cuatro) ya proclamada la 
República, poro no como al
calde de ésta, pues jamás tu
vo nombramiento de tal, ni 
fue elegido para serlo, sino 
por su resistencia a entregar 
la Alcaldía, y por esta razón 
fue el último alcalde entre 
todas las capitales de Espa
ña que la entregó, exponién
dose con ello a graves dis
gustos que le hubiera ocasio
nado el nuevo régimen, si no 
hubiera sido por el respeto 
y cariño que en Burgos Se 
le tenía, cariño que él tuvo 
siempre para Burgos y del 
que son fiel reflejo los in
numerables trabajos y ar
tículos publicados en ese pe
riódico y que se conserva
rán en sU archivo, desde que 
tenía d|ez y siete años, y los 
servicios prestados por él a 
su ciudad, natal, no sólo co
mo alcalde, sino particular
mente y en los muchísimos 
cargos que desempoñó du
rante su larga vida 

El primeí- alcalde que tu
vo Burgos en la República, 
fue Perfecto Ruiz, y a éste 
fue a quien mi hermano hi -
xo entrega de la Alpaldía, 
cuando, según su modo de 
pensar le pareció seguro y 
oportuno. 

Por estas razones; le agra
deceré la publicación do es
ta carta en el periódico de su 
digna dirección, en honor a 
la verdad y realidad de los 
hechos ya que esta cquivó-
cación será debida a que 
quien escribió ese trabajo, 
será persona Joven y desco
nocedora de la realidad de 
los acontecimientos. 

Con gracias anticipadas, 
atentamente le saluda, su 
afectísimá, 

María Guadalupe 
García' de Quevedo" 

HAV ALGO QUE NEGE 
SITA IÍL AMA DE GA 
' 'A: SU PROPIA m ) 
TUALIDAD 

: DE HERMANDAD DE LAS 
Y CASAS REGIONALES DE BURGOS 

Se celebró el domingo, con diversos actos 

Con motivo de la celebra
ción, en el pasado Invierno, 
del campeonato de mus t i 
tulado "De la Amistad", en
tré parejas representantes de 
las diversas Peñas, Socieda
des Recreativas y Casas Re
gionales que existen en nues
tra ciudad, surgió la acerta
da ¡dea de celebrar en las 
vísperas de las fiestas mayo
res, una fiesta de hermandad, 
para estrechar aún más los 
vínculos que unen a todas 
estas entidades. 

Tai proyecto tuvo simpáti
ca realización el domingo úl
timo, celebrándose una serie 
de actos, que se iniciaron a 
la una y media de la maña
na, con una misa fce^id'1 r-_r\ 
el altar mayor de la S. í. Ca
tedral, ante la imagen de ta 
Patrona de la ciudad y de 
la diócesis, Santa María la 
Mayor. 

Ofició ei Santo Sacrificio el 
consiliario de la Pascua del 
Deportista y canónigo de la 
S. 1. Catedral, M . I . Sr. don 
Isidoro Díaz Murugarren, 
que tuvo a su cargo una bella 
homilía,, recordando palabras 
del Papa [uan X X I I I , sobre 
la unidad de los hombres en 
el camino hacia la compren
sión y la caridad. Al oferto
rio, la "Reina" de la Peña 
Cidana, señorita María-Cris
tina Pérez García, en repre
sentación de todas las genti
les representantes femeninas 
de las Peñas burgalesas, de
positó a los.; pies de Santa 
María la Mayor, un precioso 
ramo .de flores, como home
naje de devoción y . pleitesía 
a nuestra Madre y Patrona 
de la diócesis. 

Asistieron a la misa, ocu
pando sitiales preferentes, la 
"Reina" de la ciudad, en las 
fiestas del pasado año, seño
rito María del- Pilar Díez-Ru-
ínayor Moliner, con la "Rei
na" de las fiestas de este año, 
señorita María-Victoria López 
Oviedo, ¿i quienes acompa
ñaban las "Reinas" de todas 
las Peñas, Sociedades y Ca
sas Regionales que participa-. 
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rán en la.s fiestas. Asimismo 
ocuparon lugares preferentes, 
el segundo teniente de alcal
de y presidente de la Comi
sión Municipal de Gobierno, 
don Juan-Manuel Reol Te
jada; concejal delegado de 
festejos y diputado provin
cial, don Joaquín Ocio Cris
tóbal; ex-teniente de alcalde 
y presidente que fue de la 
Comisión de Gobierno, don 
José Marió Francés Gil, que 
asistió on condición de pre
sidente de la Asociación de 
Antiguos. Alumnos Maristas; 
presidentes y directivos de 
las distintas Peñas, Socieda-. 
des y Casas Regionales y 
otras representaciones. La 
amplia nave central se vio 
llena de fieles, entre los que 
eran mayoría los socios -de 
las citadas entidades. • 

Al concluir la misa, los 
asistentes al acto religioso se 
trasladáron en autocares y en 
coches particulares hasta el 
restaurante "El Universo", si: 
tuado en la carretera de Lo
groño, entre Villayucia y Cas
tañares, donde se reunieron 
en almuerzo de hermandad, 
con asistencia de centenar y 
medio de comensales. Presi
dieron la mesa, don Isidoro 
Díaz Miiiugarren, las 'Reí ' 
ñas" de Iíi ciudad de 1970 y 
1971, las demás "Reinas" de 
las Peñas y las autoridades 
y directivos presentes on el 
feto. . 

A los pustres, habló el pre
sidente de la "Peña Guita
rrista Bu'rgense" y entusias
ta organizador del acto, don 
Alfredo Espinosa, quien de
dicó palabras de elogio al 
paladín de la hermandad en
tre las sociedades recreativas 
locales y presidente de _ la 
Peña "Rincón de Castilla", 
don Luis Suárez, presente 
también en el acto y para 
quien tuve frases de exalta
ción de sus virtudes y espí
ritu de hermandad. Hizo un 
llamamiento a la juventud 
burgalesa, para que se inte
gre en "estas sociedades, qúe 
son el alma y la esencia del 
burgalesismo y terminó for
mulando votos por que la 
convivencia- y hermandad 
asociativa se robustezcan ca
da vez más, en el mejor ser
vició á nuestra ciudad. 

Por su parte el teniente de 
alcalde D. Juan-Manuel Reol 
Tejeda p;onunció unas bre
ves y emotivas palabras, én 
representación del alcalde de 
la ciudad, imposibilitado de 
asistir al acto. Destacó el 
espíritu y virtudes que dis
tinguen a todas las socieda
des recreativas de la ciudad 
y la colaboración que vienen 
prestando al Ayuntamiento 
para la mayor brillantez de 
las fiestasi congratulándose al 
mismo tiempo de esa magní
fica convivencia y hermandad 
que las liga, en el más sóli
do cariño hacia Burgos y 
sus tradiciones. 

Ambos oradores fueron 
largamente aplaudidos y al 
final se entcnaron las vibran
tes estrofas del Himno a Bur
gos, concluyendo la fiesta en 
un agradabilísimo ambiente 
de hermandad. 

En el grabado que ilustra 
esta información, vemos un 

grupo de asistentes a la misa 
celebrada en la S. I . Cate
dral, fotografiados en las es
calinatas de la puerta de San-
" i María. 

(Foto FEDE) 

Situación privilegiada 
•JscMiina muy céntrica, 

zona verde. 
Peléfono 203837 
Horas oficina 

¿IE GUS 
S[R i l í 

la Voz de Burgos 

anuncia un nuevo cur-
'ío de orientación, en 

'•i especialidad de 

1 0 C U T 0 R A 
EDAD: 

De 17 a 25 años. 

CLASES: 

De 5 a 7 tarde. 

INSCRIPCIONES: 

HASTA EL PROXI
MO DIA 25, EN LA 

EMISORA 

S E VENDE 
PARCELA 10.000 meU¡!,l 
cuadrados, CON NAVE 
metros cuadrados, instal!» 
para taUer de niaquinari¡V 
oficinas. Precio 5.000.000 ^ 
pesetas. Lugar, Polígono o 
Gamonal (Burgos). .g 

E s c ribir, Apartado 8-̂  
Madrid. (Rcf.« Parcela). 

C H I C O S 
14-15 años, para r é g j g 
precisa importante córner 
de esta capital ^tel ' .%á 
presentarse en Publ-^ , 
••Menfor" Carnicerías, 

(R. O. C Núm- 517Í 
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S E G U N L A S 
• 

Son esqueletos que andan. Apenas disimulan la osa
menta bajo una piel morena. Así pasa en casi todas las 
guerras: la muerte no se anda con contemplaciones. La 
guerra, menos. 

Son niños, mujeres y hombres. Ayer como quien dice 
y sin ir más lejos, huían del fuego de pólvora. Es lo que 
ocurre. Para buscar justificación a la guerra, siempre 
hay disculpas. Esta vez era algo así: allá en la península 
de Indostán (o en otro continente, si al tamaño de las co
sas nos atenemos) anduvo el imperio británico. Le llegó 
la hora del desguace, la hora final de todos los imperios. 
Inglaterra se decidió —en alguna parte sabrán por qué— 
a ejercer el oficio de hacer naciones. Y creó Pakistán. 
Un país que divide la geografía, divide la raza, divide la 
religión y que todas las divisiones sumadas dan el odio. 
Llegó 1971. Lean hacia atrás los periódicos. Hay la histo
ria de una guerra, dicen que civil. Hay esqueletos que an
dan. Hay una piel que disimula malamente una osamenta 
que se mueve cansina, enferma, al borde de lo repugnan
te. Hay niños, mujeres y hombres que huyen. Hay cólera. 
Hay la cebada al rabo de un Mundo asombrado, al rabo 
de un burro que no fue necesario ni hacer nación, ni 
hacer burro, ni hacer que muriera. Esto es lo que pasa 
siempre. Hay cólera. Es decir, hay una enfermedad que 
dicen cólera. 

Los jinetes del Apocalipsis son cuatro, ¿no es cierto? 
Nosotros, no muy seguros del orden, los colocamos de 
esta manera. A saber, guerra, peste, hambre y muerte. 

Allá en Patmos, la isla que emergía para los desterra
dos, un día bajó Dios y arrebató a San Juan para que 
viera y escribiera. Todo esto es cierto. 

La misión de los cuatro jinetes, dicha sea la verdad, 
ya no era nueva. San Juan, de la mane del Espíritu San
to, escribió lo que vio, pero tenía sin duda una antigua 
experiencia. La misma, que hemos tenido todos. Viene la 
guerra. Mata. Viene la peste. Y mata. Viene luego el ham
bre. Y hace lo mismo. La muerte... bueno, la muerte es 
el compendio de los otros tres jinetes. 

Esto, a grandes rasgos, es una historia tan vieja como 
el hombre. Antes debía ser mal grande, pero un poco 
menor que ahora. Antes, por lo menos, no había cámaras 
fotográñeas que apuntaran sobre esqueletos andando, so
bre padres que se abrazan a sus hijos a quienes acaba 
de matai el cólera, sobre mujeres de ojos grandes que se 
hacen desmesurados por el hambre, sobre niños en una 
desnudez que le obliga a decir a cualquiera que ignoraba 
hasta dónde puede dar de sí la anatomía humana. Ames, 
por lo menos, sólo los que pasaron poi el aro de la des
gracia podían dai fe de lo que eran los cuatro jinetes 
cabalgando al galope. De esa forma, la guerra podía que
darse en el recuerdo de unos cuantos himnos y en la 
pluma de los historiadores. La peste se iba a las crónicas 
negras que enriquecían la tradición. El hambre, como 
mucho, se hacía un recuerdo lejano de alguien que contó 
una anécdota de niños andando dentro de una anatomía 
inverosímil. La muerte no era más que eso: lo que a cada 
cual le esperaba al final del camino. 

Pero en estos tiempos hay cámaras fotográficas. Hay 
periódicos y hay pantallas de televisión. Cualquiera pue
de hacerse espectador de la carrera desbocada de los 
cuatro jinetes, de la carrera que ganan los cuatro y juntos 
se reparten los trofeos. Cualquiera puede verlo mientras 
cena, desayuna o se fuma un cigarrillo. Cualquiera puede 
verlo y decir aquello, tranquilamente, de "al que Dios 
se la dé. . ." . 

En estos tiempos la guerra, la peste, el hambre y la 
muerte pueden ser, sin más, espectáculos de cada día. 
anécdotas de cada mañana, trofeos d^ un fotógrafo que 
disparó la cámara a tiempo. Estos días nuestros acercan la 
vida de cada hora hasta la mesa del comedor, pongamos 
por caso, mientras van alejando el interés por el hombre. 
Suele ser lo que ocurre cuando se hñbla de Humanidad 
(término como abstracto y tontamente genérico) en lugar 
del hombre (vocablo más bien concreto y específico). 

Aterra ver esas fotografías. Punza la idea (y punza en 
el alma, ésta es la verdad) de que el hombre puede llegar 
a la Luna, edificar la Catedral de Burgos o levantar el 
Partenón y las Pirámides, las mezquitas y las pagodas, 
pero no puede sustraerse a matarse con el vecino (en el 
Mundo todos somos vecinos, más o mer.os) al son de un 
himno, al compás de una idea o al ritmo de unos intere
ses, más bien bastardos. El hombre, según parece, es un 
milagro incongruente. Le vale maldecir el hambre, pero 
se le niega el derecho a protestar poi el precio de los 
alimentos. Es lícito condenar el cultivo y elaboración de 
las drogas, aunque luego le digan que »j "napalm" o la 
bomba atómica son sustantivos ;pura paradoja rizando el 
rizo de la incongruencia) que adjetivan el patriotismo. 
Debe ocurrir por lo dicho: por hacer genérico lo que debe 
ser específico. El hombre puede hacer de sí un Francisco 
de Asís. Sólo la Humanidad puede dar a los genocidas. 

.(Ibamos a citar nombres propios, pero, ¿para qué? A la 
primera vuelta que dé el Mundo de través, surge cual
quiera que ponga enanos a los que citáramos. Todo de
pende del lado que se ponga ese mismo Mundo tras de 
acabar de dar la vuelta de través. Además, el hombre 
hace sabios, pero la Humanidad tiene perfecto derecho a 
hacer genocidas v estúpidos que los admiren) 

En fin. viendo estas "fotos" de última moda (van los 
esqueletos que andan, con su piel morena, junto, o en la 
Página de al lado, a las colecciones del próximo verano. 
Todo es moda), puede ser que haya llegado el momento 
de decir que ya se siente uno cansado de tanta Humani
dad y si no habrá sonado la hora de dejarse de contem
placiones y hacerse hombre sin más adjetivos. Al núme-
fo que integra la Humanidad se le puede engañar, mane
jarlo al son de un himno, al compás de una idea o •! 
ritmo de unos intereses, más bien bastardos. A l hombre. 
n.0- El hombre, cuando de verdad es hombre, puede de-; 
cÍr que se detienf a la vera del camino a ver pasar la i 
vlda. a contemplar una flor o a ver cómo las nubes cru- ; 
'ran el cielo. El hombre, si de verdad e- hombre, puede : 
decir que se hace hormiga o que manda a paseo la mala : 
j rensa de las cigarras y que él, porque eso se le antoja.' 
•o que quiere es quedarse tañendo la lira, tumbado en la 
r,hera del río y buscando la forma de hacerle dúo al ru-
mor de las aguas. Claro que esto, ¿sirve de algo? 

• P o r A l f o n s o S A L G A D O 

Un día cualquiera, hasta la vera del camino, hasta la 
ribera del río, llega una de las fotografías de esqueletos 
que andan ocultando su osamenta bajo una piel que disi
mula malamente la peste, la guerra, el hambre; la historia 
de Pakistán, el cólera de Pakistán, a los niños de Pakis
tán, a sus padres o a sus madres, y abandona, de seguro, 
la vera del camino o la margen del río. 

El hombre puede hacer a San Francisco de Asís y la 
humanidad a los genocidas. Pero a ver quién los deslinda, 
quién hace la parte del todo, quién dice que se siente sólo 
hombre y allá la Humanidad con sus manías Le pasan 
una "foto" de ésas y ni lira ni rumor de río. 

Y dicen que la historia seguirá su camina, la guerra, 
para la anécdota de cada día; la muerte, para el espec
táculo de la hora del desayuno o de la cena. Hasta que un 
día anécdota y espectáculo cambien de vecindad y se acer
quen tanto que nos toquen el timbre de la puerta de 
casa. Porque quién sabe, quién sabe... 

IMPORTANTE FABRICA DE PINTURAS 
Solicita representante en Burgos y provincia, con 
preferencia que conozca ei artículo y tenga coche. 
Escribir al n.v 9.640. Roldós-Anuncios Vergara. 10. 
BARCELONA-2, 

Muchos automovilistas en la 
misa del ((Día nacional» de 
oración por el tráfico 

El acto se celebró en La Brújula 
Con motivo del «Día na

cional de Oración por el Trá
fico», un grupo de sacerdotes 
que trabaja en el Apostola
do de la carretera, organi
zó el domingo diversos ac
tos que tuvieron lugar a po
cos kilómetros de nuestra 
capital, en el acogedor y 
alegre paraje de «La Brú
jula». 

Citados por la Prensa .v 
la Radio, a las doce y media 
de la mañana se notó allí 
la presencia de varios cente
nares de «Caballeros del vo
lante que con sus familia
res y amigos acudían a ce
lebrar la espiritual jornada. 
Recibidos por la hospitali
dad de los dueños del hos
tal de «La Brújula», señor 
Ezquerro e hijo, los asisten
tes se acomodaron en uno 
de los grandes salones de 
dicho establecimiento, bella
mente adornado con alego
rías al «Día nacional de ora
ción por el Tráfico». A la 
una en punto de la tarde se 
celebró la santa misa, por 
el párroco del monasterio 

R o c a 

£1 Calor Roca le protege alejando los pe l ig ros del frío. 
Creando el cl ima de temperatura ideal para conviv i r . 
U d . que desea lo mejor para ios suyos, p r o t é j a l o s 
con Ca lor Roca. Y marche t ranqui lo , en eu casa pe rmanece 
e! C a l o r Roca para protegerlos y hacer su regreso m á s feliz. 
Calor Roca, el ca lo r de hogar, sano, p r á c t i c o , e c o n ó m i c o . 

« M o c d é a 

R o c a 

L U I S G A R C I A 
C a l e f a c c i ó n - S a n e a m i e n t o 

y A i r e A c o n d i c i o n a d o M i S n t g H -

O b l s p o V e l a s c o , 1 0 A R A N D A D E D U E R O 

de Rodilla, don Paulino Ba-
rriuso, quien expuso en su 
ferviente homilía los puntos 
sobre los que gira la figura 
social del conductor mecá
nico: el v i a j e r o y Cris-
te y la ejemplarldad del 
amor cristiano. Fue asistido 
por don Atilano Rodríguoz 
y don Donato García, párro
cos de Villafría y Quintana, 
palla, respectivamente. La 
parte musical fue dirigida 
por don Javier Quel, cape
llán del aeródromo militar 
de Villafría. 

Entre los asistentes se ha
llaban el jefe provincial de 
Tráfico, don Alberto Gonzá
lez y el capitán, don Cesá
reo Rodríguez Zamanillo, je
fe del subsector Norte de la 
Agrupación de Tráfico de la 
Guardia Civil y fueron mu
chos los que se acercaron a 
recibir la santa Comunión y 
todos rezaron la «Oración 
de los conductores». .. 

Como consecuencia de es
ta primera experiencia y re
cogiendo muchas eugerea-
cias de los asistentes, se es
tudia la posibilidad de esta
blecer con regularidad, en 
fechas sucesivas, el servicio 
religioso de la santa misa, 
para que el variado público 
que gusta de salir de la ca
pital a tomar el aire y el 
sol, a tan hermosa campiña, 
pueda cumplir con el pre
cepto dominical. 

LA CAMPAÑA CONTKA 
EL HAMBRE NO HA 
TERMINADO SE CAN
CELAN SUS CUENTAS 
EL PRIMERO DE MA
YO PARA COMENZAR 
l N M E D1 A T AMENTE 
UNA NUEVA AYUDA, 
•\YUDA 

ARAUZO DE M I E l 
ECOS DE SOCIEDAD 

Procedentes de Buenos Ai
res y después de más de cua
renta años de ausencia de 
la Madre Patria, ha llegado 
en avión al puerto Interna
cional de Barajas, el ma
trimonio compuesto por don 
Jesús Castillo y su esposa 
doña Constantina Hernando. 
Piensan pasar en España me
dio año. 

Al preguntarles qué les pa
recía España, han contesta
do: Madrid, una ciudad de 
primera categoría mundial y 
los madrileños simpáticos y 
serviciales; pues nos han 
di do toda clase de facilida
des. 

Lo primero que vamos a 
hacer es visitar a nuestros 
familiares, descansar un po
quito y luego recorrer con 
nuestro coche lo más im
portante de España. Ahora se 
encuentran en el Valle de 
Mena, de donde es natural 
el marido. 

Pasado el tiempo, volve
rán a la Argentina para aten
der a sus negocios y reunir
se con sus hijos que queda
ron allá. 

Desde estas columnas les 
deseamos una gratísima es
tancia en la Madre España. 

Los arauceños estamos de 
enhorabuena, por fin le llegó 
el turno a la carretera d« 
Araú/.o a Caleruega, que lle
vaba varios años intransita
ble. Una importante compa
ñía la está poniendo como 
se merece. 

Dada la importancia y 
abundante maquinaria, estos 
8 kilómetros, quedarán lis
tos para S. Pedro. 

—o— 
Aunque algo atravesado 

viene un cosechón. Si algu
na nube tormentosa no lo 
apedrea, sa llenarán los gra-
ñeros. En cuanto al estado 
sanitario del ganado, tam
bién es satisfactorio. ¡Enho
rabuena, agricultores! 

(esuodssxioa i g 
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Proclamación de las ((Reinas)) 
de la Peña Cidiana y del 
Molo Club Burgalés 

Un grupo -numeroso- de jóvenes uniformados 
del Atlético Húrgales intervendrá 
en la cabalgata del sábado 

E l Ayuntamiento estimulará 
a todas las Sociedades para 
que el año próximo presenten 
grupos juveniles 

Proclamación de la «Reina» de la P e ñ a Cidiana. 

i 

En la reunión de Herman
dad de las "peñas" celebrada 
el domingo, por iniciativa de 
"Rincón de Castilla" y "Pe
ña Guitarrista", que consti
tuyó un completo éxito, has
ta el punto de que es seguro 
que este acto de auténtica 
confraternidad, que sirve, 
además, para reunir por pri
mera vez a todas las "Rei
nas" de Sociedades y "Pe
ñas", en torno a la de las 
Fiestas, se celebre todos los 
años, como primer acto de 
las tiestas de San Pedro y 
San Pablo, se habló de la 
importancia de las "Peñas", 
del ejemplo de su unión, y de 
la magnífica colaboración 
que prestan a crear el ver-

! dadero ambiente de fiesta, 
que es lo que en realidad 

| importa, al margen muchas 
veces del programa que se 

uosos 

cada actualizados para 

al precio mas justo 

La «Reina» del «Moto Club». 

E l pasado domingo se Ce
lebraron en los respectivos 
domicilios eocialee de la Pe. 
fia Cidiana y el Moto Club 
Burgalés, los simpáticos ac-
toa de proclamación e im
posición de bandas a. las 
gentiles «Reinas» de ambas 
entidades, para las fiestas 
de este año. 

En la P e ñ a Cidiana asis
tieron al acto el presidente 
de la entidad, don Saturnino 
Valdivielao, con los demás 
miembros de la Junta di
rectiva y otros varios so
cios. La «Reina» del pasado 
año, señorita María del Ro
sario Pérez Rodríguez, Im
puso la banda distintiva del 
cargo a la nueva «Reina» y 
no menos gentil señor i t a 
María Cristina Pérez Gar
cía, pronunciando unas pa
labras alusivas al acto el 
presidente de los cidianos. 
Después fue servida una co
pa de vino español. 

Por su parte, en el Moto 
Club Burgalés, presidió el 
a c t o don Tomás Rodero, 
con el resto de los directi
vos. La «Reina» de las fies
tas de 1970, señorita Amalla 
Vivar, impuso la banda dis
t int iva del cargo a la nueva 
«Reina» de la entidad para 
las próximas flestaa, seño
rita Leonor Pérez, pronun
ciándose frases de exalta
ción deportiva y burgalesa. 
También fue servido un ape
ritivo. 

En les fotograf l a s q u e 
ilustran esta Información, 
aparecen, en la parte eupe-
rior, la nueva «Reina» de 'a 
Pefia Cidiana, con 1« «alien

te y directivos. En el gra
bado de abajo, la señorita 
Amalla Vivar, imponiendo la 
banda a la nueva «Reina» 
del Moto Club Burgalés, se
ñorita Leonor Pérez. 

(Fotos «Fede» y «Rute») 

LA ACADEMIA DE ARTILLERIA A ZARAGOZA 
Segóvia (Cifra).—La Aca

demia de Artillería va a. ser 
traslada de esta capital a 
Zaragoza, según u n proyecto 
del Ministerio del Ejército 
pam la reducción y estruc
tura de sus centros de ense
ñanza, en busca de una me
jor coordinación y agrupa-
miento, según noticia que 
aparece hoy en el diario lo
cal "El Adelantado". 

Se añade que e l proyecto 
de traslado podría ser reali
dad en un plazo no superior 
a los dos años. 

Anuncia, igualmente, que 
en lugar de la Academia de 
Artillería sería instalada la 
Escuela de Aplicación y Tiro 
del Ejército. 

SERVICIO N A M A l DE CEREAtES 
CONCURSILLO PARA L A A D J U D I C A C I O N DIREC
T A DEL SERVICIO DE TRANSPORTE DE PIENSO 
BASE A M O V I L I Z A R POR E L SERVICIO N A C I O N A L 
DE CEREALES DURANTE L A CAMPAÑA 1971-72 

E l presente concursillo se convoca para l a adju
dicac ión directa del servicio de transporte del pienso 
base a movil izar desde los Silos de Burgos, Briviesca y 
Villarcayo a los restantes Silos y Almacenes del SNC 
en l a provincia de Burgos así como t a m b i é n a los 
de las provincias l imítrofes de Santander y Vizcaya. 

L a validez de la adjudicación t e r m i n a r á el día SI 
de Mayo de 1972. 

Para la contra tac ión y ejecución de los servi
cios, están facultadas las personas naturales y j u r í 
dicas, con medios de transporte propios, que hal lán
dose en posesión de sus capacidades j u r í d i c a s y de 
obrar, no e s t én comprendidas en alguno de los casos 
de excepción señalados por la Ley o por cualquier 
otra disposición que especialmente se establezca. 

E l pliego de condiciones técnicas , as í como el mo
delo de oferta, se encuentran a disposición de los 
posibles interesados, en la Jefatura provincial del 
Servicio Nacional de Cereales (calle de Madrid , 1, 
2.° BURGOS). Las ofertas se p r e s e n t a r á n por escrito 
y en sobre cerrado, rea l i zándose la apertura de los 
mismos a las DOCE horas del d ía 26 de Junio de 
1971, en la Jefatura provincial del S. N . C. pudiendo 
presenciarla los licitadores. 

E l pago del Importe de este anuncio, será por 
cuenta del o de los adjudicatarios. 

Burgos, 19 de Junio de 1971. 

E l jefe provincial, EUGENIO P E Ñ A . 

confeccione. Es el ánimo, el 
estilo y la alegría interna lo 
que proporcionan aquello 
que una relación de actos 
pueden buscar cuando se 
programan, y. ese deseo y 
esa actitud están —sobrada
mente demostrado— en las 
"Peñas", Sociedades y Casas 
Regionales. 

También se apuntó en esa 
reunión del domingo, el pe
ligro que corrían las "Peñas" 
de no poder garantizar su 
continuidad, por razón del 
paso del tiempo y por no 
existir, quizá, el puente que 
siriviera de unión genera
cional; por eso, el represen
tante del Ayuntamiento, don 
Juan Manuel Reol, exhortó 
a todos a cuidar sus grupos 
juveniles a fin de asegurar 
una prolongación, en el tiem
po, de estas "peñas" y, sobre 
todo, de ese clima, ambien
te, deseo, amor a Burgos y 
estilo, que ellas demostra
ban y del que Burgos se be
neficiaba en tan alta medida. 

Se les pidió que, a través 
del deporte, de la cultura, y 
.de cuantas actividades sean 
sugestivas para el joven, fo
mentasen la adscripción de 
socios jóvenes a estas socie
dades burgalesas de tan ad
mirable arraigo a la ciudad. 

PARTICIPACION EN 
LA CABALGATA 

Este año, la Sociedad At 
lético Burgalés va a presen
tar un numeroso grupo de 
jóvenes, uniformados, a la 
cabalgata del sábado. Tiene 
ya lugar fijado en el desfile 
y es de esperar que con sus 
bailes, su alegría y su pre
sencia, den a la "batalla de 
flores" un tono especial y, 
desde luego, íavorable. De 
ese modo se logra, además, 
una participación activa en 
una de los actos, y siempre 
llegarán más a todos, los 
distintos festejos de cual
quier programa, si tomamos 
parte en ellos, que si sola
mente aparecemos como es
pectadores de cuanto se ha
ga. 

EL AYUNTAMIENTO FO
MENTARA LA CREA
CION DE GRUPOS 

Sabemos que el Ayunta
miento tiene la intención de 
fomentar —para el año pró
ximo— la presentación, y 
existencia, de estos grupos de 
jóvenes, en la cabalgata de 
carrozas y en cuantos actos 
públicos, festivos, sea nece
saria su presencia. 

Piensa subvencionar a las 
"peñas" y Sociedades que so 
comprometan a presentar 
"Grupos juveniles" ayudán
doles a la adquisición de las 
prendas de uniforme que 
precisen. Esa va a ser, qui
zá, una de las innovaciones 
que se prevén para las pró
ximas fiestas, y ojalá que a 
esta postura del Ayunta
miento, que es invitación y 
llamada, respondan todas las 
"peñas" y Sociedades burga
lesas. 

Es probable que, además, 
se establezcan premios para 
aquellos grupos que mayores 
méritos alcancen en esa no
ble rivalidad que va a nncoi-
entre todos cuantos consi
deren acertado, y necesario 
hacer que nuestra juventud 
participe de manera activa, 
creando el clima que las 
fiestas precisan, en estos días 
de total alegría. 

Por otra parte, puede dar 
motivo esta decisión, a que 
las Sociedades fortalezcan sus 
secciones , juveniles, al ofre
cerles un aliciente más para 
su permanencia y vincula
ción a cada una. 

De todo corazón deseamos 
que el proyecto «e realice. 

y 

El médico berlinés Dr. Hans-Jürgen Wanjuro, de 29 
años , ha desarrollado este pequeño "marcapasos" car
díaco cargable que sólo pesa 70 gramos y que no es 
mayor que una caja de cerillas. En los enfermos car
díacos con una forma determinada de trastornos del 
ritmo se coloca el aparato quirúrgicamente en la piel 
del abdomen y se le conecta con el corazón para ase
gurar latidos constantes. Este minímarcapasos ha si
do presentado en un Congreso Internacional de Me
dicina Técnica celebrado en Berlín. £1 aparato se 
alimenta con una batería y si ésta se agota basta con 
cargar el generador de alta frecuencia de 5 vatios por 
la simple colocación del aparato de carga.—(Foto Fiel) 

SI 
[[ DIA DI SAN M O I A GRAN 
I M U Di IA PRENSA' 

Será amenizada por tres grandes 
orquestas y habrá el tradicional 
concurso de mantones 

La noche de la fiesta de 
San Pedro y San Pablo se 
celebrará, como en años an
teriores, la gran "Verbena de 
la Prensa" que tendrá por 
delicioso marco la Ciudad 
Deportiva "General Yagüe" 
en sus espacios de Garrocha 
y piscinas. 

Estas soberbias instalacio
nes han sido cedidas a la 
Asociación de la Prensa por 
el capitán general de la re
gión, teniente general don 
José María Pérez de Lema y 
Tejero que sigue la generosa 
línea de colaboración mar
cada por sus antecesores en 
el cargo, con la entusiasta 
cooperación, además, de la 

Sociedad Deportiva Militar, 
deseosa, como los periodistas 
burgaleses, de proporcionar ¿ 
los mayores alicientes a esta 
gran reunión social en las 
fiestas mayores de la ciudad. 

Por hoy baste adelantar 
que la "Verbena de la Pren
sa" será animada por tres 
grandes y modernos conjun
tos musicales, sin que falte 
tampoco el tradicional con
curso de mantones de Ma
nila. 

En próximos días iremos 
facilitando nuevos pormeno
res de esta ya clásica verbe
na e informaremos puntual
mente respecto de la fecha 
en que comenzará el despa
cho de invitaciones. 

H I L C O 
Hi lo de empacar 

—Sisal y Plastificado 
—Calibrado perfecto 
—Sin nudos 
—Suministro de fábrica asegurado 

M A R C A 

HILCOSA 
lo hallará en: 
AGRICOLA DEL NORTE - c/ Madrid, 28 - BURCíOS 
PEDRO GOMEZ • Avda. del Cid, 63 - BUR(íO= 
COAMESA • Juan Medina, 1 - MEDINA DE POMAK 

HILCOSA 
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E D E P E L U C A S 

o, A l S E R V I C I O 

Ha sido abierta en el nuevo estálecimíento 
de Peluquería « H E R M A N A S RENUNCIO» 
( l a í n Calvo, 34), que ayer fue inaugurado 

Dos firmas prestigiosas que unen 
sus nombres dentro de la actividad 
empresarial de la ciudad Fachada de pe luque r í a «Hermanas Renuncio». Detalle del 

escaparate con pelucas M O N N A LISA. 

Ayer a las ocho ¡y media 
de la tarde se celebró el ac
to de bendición e inaugura
ción de les nuevos locales 
que Peluquería «Hermanas 
Renuncio», concesionaria ex
clusiva de pelucas MONNA 
USA ha abierto en la calle 
de Laín Calvo, número 34. 

Actuó en 'a ceremonia el 
reverendo D. Miguel San
cho, coadjutor de la iglesia 
parroquial de San Lorenzo 
el Real, que pronunció unas 
palabras alusivas al acto y 
a su slgniñcación dentro del 
concierto del comercio bur
galés. 

EL Nl/KVO 
ESTABLECIMIENTO 

Aunque la mayor parte de 
las señoras y señoritas es
tarán de acuerdo en que pe
lucas MONNA LISA hace 
tiempo que no necesitan pre. 
sentación (tal es el presti
gio que han alcanzado den
tro de tan atractivo sector 
de la vida actual), habre
mos de dedicar un párrafo, 
aunque sólo sea para glosar 
ese prestigio ya alcanzado 
y anteriormente citado, .le 
lo que es esta marca de pe
lucas. Pero antes de que va-, 
.vamos sobre ello, es conve
niente que hablemos un po
co del nuevo establecimien
to, de cuya inauguración he
mos dado noticia. Vayamos 
a ello: 

Ante todo, a ti ni ionios que 
Peluquería «Hermanas Re-
nuncio» ha elevado el tono 
<le bien ganada f a m a a l 
abrir esti Casa que ahora 
ofrece a todas las señoras 
y señoritas de Burgos. 

Cierto es que la actividad 
la peluquería femenina 

"o es nueva, sino todo lo 

contrario. Quizás por eso ha
ce tiempo que alcanzó la ca
tegoría de arte y que por 
eso mismo se ha quedado, 
so pena de naufragar en el 
empeño, en manos de aque
llas personas que llevan el 
arte en las manos. 

Bueno, esto ha sido tan
to como intentar descubrir 
al Burgos femenino, lo que 

- «Hermanas Renuncio» y 

buen gusto, a lo mejor nos 
evitábamos la desc r ipc ión ; 
Comienza colocando en el 
lugar que se merecen, es de
cir, en un lugar de honor 
a las pelucas MONNA L I 
SA, puesto que la misma en-
liada sirve para dar acceso 
a la boutique de esta mar
ca. Allí, para que desde el 
escaparate puedan las seño
ras y señoritas ver y admí-

de depilación. Sobre ella bas
t a r á con decir que ha sido 
montada a tono con las exi-
ííencias de nuestros días y 
escrito eso, dejemos que el 
público usuario lo comprue
be por sí mismo y él lo dirá 
mejor que nosotros. 

Y entramos en el salón de 
peluquería. La verdad, vis-
las las cosas con ojos mascu
linos, cuesta hacerse a la 

Vista del sa lón de pe luque r í a desde el fondo del establecimiento. 

es evidente que ellas, seño
ras y señoritas, lo saben 
mucho mejor que nosotros. 

El nuevo establecimiento, 
casi enfrente del que ha ve
nido ganando tanto presti
gio, se halla situado en Laín 
("alvo, número 34. Si dijé
ramos que es un alarde de 

rar cómo puede el mundo 
del cabello rizar el rizo (y 
esta vez la expresión se em
plea con cierto grado de 
exactitud) de la elegancia 
viscosidad y calidad. 

A la derecha y ya den
tro de la peluquería pro
piamente dicha, eslá la sala 

ld.ea de que en un salón de 
peluquería se pueda llegar 
hasta el más mínimo deta
lle, hasta el gusto más exi
gente, hasta el confort y el 
ambiente grato por medio Ue 
la decoración. 

Al final del local está la 
sala de lavacabezas. Así se 

dice y así la llamamos. Allí 
se prolonga todo lo que he
mos venido diciendo, sólo 
que en el recogimiento de 
la discreción, entré los apa
ratos que la industria ha 
lanzado según su último gri
tó. Y nada más: repetimos 
que las clientes 'de «Herma
nas Renuncio» verán mejor 
que nosotros hemos visto y, 
por supuesto, dirán más y 
mejor de lo que liemos di
cho. 

PELLCAS 
«MONNA LISA» 

*;o sabemos aún quién fue 
el primero que tüvo la idea 
de crear pelucas para seño
ras. Decimos que fue buena. 
De siempre, la mujer ha te
nido entre sus derechos el 
de permanecer bella y cla
ro, el comienzo de esa be
lleza ha de estar en el ca
bello. Por aquí es por don
de podemos empe/.ar a in
tu i r -e l cúmulo de dificulta-, 
des que el autor de aquella 
¡dea debió tener.. Porque no 
basta con hacer una peluca 
que disimule el cabello, que 
dé un tono adecuado para 
una hora determinada del 
día, que permita, en fin. con. 
seguir nada menos que lodo 
un complicado peinado con 
sólo tocarse con una de «-s-
tas pelucas. Había, que ha
cer buenas pelucas,, había 
que recurrir a la mejor de 
las fibras o al pelo natural, 
había que tener aptituyes 
como las que ha demostra
do .MONNA LISA p a r a 
triunfar en el empeño. 

MONNA LISA ha conse
guido lo que se proponía : 
ser el prestigio hecho mar
ea en ese mundo difícil que 
hemos descrito en el pár ra 

fo anterior. Hecho eso. ha
bía que cubrir el país con 
otras firmas, igua 1 m e n t e 
prestigiosas, porque dándo
les la exclusiva de sus pe
lucas, se llegaría a la cús
pide de un prestigio que 
bien se merece esta (asa, 
con sus pelucas de fibra sin
tética «Kanekalón» o pelo 
naturaL Para Burgos eligie
ron a «Hermanas Kenunclo», 
que ya estaban al servicio 
de señoras y señoritas de 
Burgos y que ahora conti
nuarán e n es te estableci
miento de Laín Calvo, 31 
vendiendo y preparando las 
pelucas «Monna Lisa». 

En fin, para pluma mascu
lina es difícil hacer un re
portaje que roza la finura 
(en este ramo más fina qu.-
en otros) del mundo feme
nino. Si hemos podido con 
él, se debe al prestigio de 
«Hermanas Renuncio» y de 
esa otra firma que es MÓN-
N'A LISA. A las dos, aun
que los hechos nos están 
dando la razón dé antema
no, les auguramos un éxito 
rotundo. Por eso les envia
mos nuestra más sincera 
enhorabuena, al filo de este 
acto de Inauguraci ó n d e l 
nuevo establecimiento, enho
rabuena que hacemos exten
siva a todas las señoras y 
señoritas de Burgos, p o r 
cuanto ellas son las verda
deras beneficiarlas y a quie
nes, desde luego, sabemos 
que no hemos descubierto 
ningún secreto al hablarles 
de «Hermanas Renuncio» y 
de las pelucas ¡M O N X A 
MSA. 

Todo ello es una mieva 
actividad dentro de $UrgoS 
y por eso mismo, una nue
va aportación al progreso dé 
la ciudad. 

He aquí un ángu lo del salón de peluquer ía de •Hermanas Renuncio». 
inaugurado ayer. 

Aspecto que ofrece uno de tai ángulos de «boutique» de pelucas 
MONNA LISA. 
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U MUERTO E l TENIENTE 
GENERAl MENENDEZ TOIOSA 

fue capitán general de Burgos y estaba en 
posesión de la "Medalla de oro" de la capital 
Madr id (Cifra) . — El ex-ministro del Ejérci to, 

teniente general don Camilo Menéndez Tolosa, fa
lleció e l pasado sábado en Madrid . La delicada salud 
del teniente general se a g r a v ó en los ú l t imos días y 
dicho día, por la tarde, exp i ró rodeado de su esposa 
y de sus hijos. 

Por expresa voluntad del finado no se dio pu
blicidad a la noticia de su muerte n i de l a hora del 
entierro que se efectuó en la tarde del domingo. En 
el duelo famil iar figuraban los hijos del exministro, 
don Juan R a m ó n , don Eduardo y don José Ignacio, 
su hi jo político don Manuel Laguillo, hermanos po
líticos, don Pablo y don Carlos González Bueno. 

Asistieron, entre otras personalidades, el minis
tro del Ejérci to, que llevaba t ambién la representa
ción del Jefe del Estado; el jefe de la Casa mi l i t a r 
del Genera l í s imo; el jefe del Estado Mayor Central; 
el jefe de la Casa de Su Alteza Real e l P r í n c i p e 
don Juan Carlos, muchos mili tares de. diversa gra
d u a c i ó n y numerosos amigos de la familia. 

E l ex-ministro del Ejérc i to teniente general don 
Camilo Menéndez Tolosa, nac ió en Santa Cruz de 
Tenerife e l 8 de Febrero de 1899. En 1914 ingresó en 
la Academia de Infanter ía , de Toledo y amplió es
tudios en l a de Saint Cyr, en Francia. Fue uno de los 
primeros oficiales de la Legión. 

En la guerra de Africa fue herido dos veces y fue 
ascendido a comandante por mér i tos de guerra en 
1926. Con esta graduación fue retirado por la l lama
da ley de Azaña. A l iniciarse el Movimiento Nacio
nal, el comandante Menéndez Tolosa se incorporó a 
la cuarta divis ión de Navarra. 

En 1948 fue designado director general de Prev i 
sión, en cuyo cargo permanec ió hasta 1950 en que 
fue nombrado gobernador mi l i t a r de Santander, don
de pe rmanec ió hasta 1953. 

En 1954 fue ascendido a general de división y 
tomó el mando de la 11 división de In fan te r í a y 
m á s tarde, el de la 62 división y gobernador mi l i t a r 
de Navarra. De este destino pasó a ocupar la direc
ción general de servicios del Ministerio del Ejérc i to 
en 1954 y en 1957 fue nombrado gobernador m i l i -
t á r del Campo de Gibraltar. En Diciembre de 1959 
ascendió a teniente general y en 1960 ocupó la Ca
p i t an ía general de la V I H Región mi l i t a r hasta Enero 
de 1962 en que pasó a ocupar el mando de la V I 
Región . Pe rmanec ió en dicho cargo hasta su nombra
miento para la jefatura de la Casa mi l i t a r del Jefe 
del Estado, hasta que e l 21 de Febrero de 1964, fue, 
nombrado ministro del Ejérci to, cartera que desem
peñó hasta Octubre de 1969. 

El teniente general Menéndez Tolosa estaba en 
posesión de numerosas condecoraciones. 

E l teniente general don Camilo Menéndez Tolosa 
fue cap i tán general de la V I Región mi l i t a r durante 
dos años; de 1960 a 1962, años que, como es sabido, 
marcaron un per íodo crí t ico de la depres ión general 
de nuestra ciudad y provincia, felizmente superada 
con motivo de la puesta en vigencia del primer Plan 
de Desarrollo y la creación del Polo de Promoción 
de Burgos y del Polígono de Descongest ión de A r a n -
da de Duero, a m é n de otras circunstancias favora
bles en orden al ámbi to provincial. E l teniente gene
r a l Menéndez Tolosa, consecuencia del m á s pr inc i 
pal de estos hechos y por su comprens ión de los 
problemas de l a Cabeza de Castilla, fue honrado 
con l a «Medalla de oro» de Burgos que recibió, en 
su despacho del Ministerio del Ejérci to. 

D I A R I O DE BURGOS expresa su sentimiento pel
el óbito del ilustre soldado y a la vez que ruega ora
ciones por su eterno descanso, hace expres ión de l 
pé same a la viuda, hijos y d e m á s familiares del fi
nado. 

va a m m m 

SERVICIO n i DE CEREALES 
CONCURSILLO PARA L A ADJUDICACION DIREC
T A DEL SERVICIO DE TRANSPORTE DE LAS SE
M I L L A S DE CEREALES A M O V I L I Z A R POR E L 
SERVICIO N A C I O N A L DE CEREALES DE BURGOS 

El presente concursillo se convoca para la adjudi
cación directa del servicio del transporte de los ce
reales de siembra a movilizar por el S. N . C. dentro 
de la provincia durante la presente c a m p a ñ a . 

L a validez de la adjudicación t e rmina rá el día 31 
de Mayo de 1972. 

Para la contratación y ejecución de los servi
cios, están facultadas las personas naturales y j u r í 
dicas, con medios de transporte propios, que ha l l án 
dose en posesión de sus capacidades jur íd icas y de 
obrar, no es tén comprendidas en alguno de los casos 
de excepción señalados por la Ley o por cualquier 
otra disposición que especialmente se establezca. 

El pliego de condiciones técnicas, así como el mo
delo de oferta, se encuentran a disposición de los 
posibles interesados, en la Jefatura provincial del 
Servicio Nacional de Cereales (calle de Madrid, 1, 
2.° BURGOS). Las ofertas se p r e s e n t a r á n por escrito 
y en sobre cerrado, rea l izándose la apertura de los 
mismos a las ONCE horas del día 26 de Junio de 
1971, en la Jefatura provincial del S. N . C. pudiendo 
presenciarla los licitadores. 

E l pago del importe de este anuncio será por 
cuenta del o de los adjudicatarios. 

Burgos, 19 de Junio de 1971. 
E l jefe provincial, EUGENIO PEÑA. 

ÍA CONSTI 
DE PORTUGAL 

Lisboa (Efe). —Eh la pri
mera semana de las sesiones 
extraordinarias de la Asam
blea nacional, para discutir 
la revisión cmistiíucionai, se 
dedicó al estudio prelmmiár 
del ímporíaiite problema. 

Pocas ueces en su historia, 
Portugal atravesó un perío
do de tal interés como el de 
ahora, dada la importancia 
de lo que se está debatien
do. 

Para algo están los pâ  
sos de cebra. Utilízalo», 
peatón, al cruzar ia cal
zada; respétalos, automo
vilista. 

AYER DIO COMMZO EN BURGOS 
LA ASAMBLEA DIOCESANA DEL CLERO 

El pa-ado domingo apare
ció en la Prensa local el 
anuncio de la Asamblea dio
cesana del Clero interesando 
al pueblo fiel; el aconteci
miento, por su importancia 
de cara el futuro de la dió
cesis, exige que tod 'os , 
sacerdotes y seglares, viva
mos unidos esta empresa co
mún. 

Ya podemos comunicar a 
todos que la Asamblea está 
en marcha. Ayer, a la; once 
y media, 57 sacerdotes, en ire-
presentaclón de todo el 
Presbiterio diocesano, presi
didos por el señor arzobispo, 
iniciaron las Jornadas con un 
retiro espiritual, dirigido por 
el Prelado. El retiro terminó 

con una concelebración de 
los asambleístas. 

La sesión de la tarde tuvo 
un carácter eminentemente 
doctrinal. El P. Jesik Espe
ja O. P., profesor de la Fa
cultad Teológica de Burgos 
y de 3a de San Esteban de 
Salamanca, expuso con gran 
profundidad el tema "La f i 
gura del sacerdote en este 
Mundo que se está seculari
zando". Teniendo en cuenta 
la doctrina del Concillo Va
ticano I I , analizó y comen
tó tres ideas fundamentales 
relativas al tema; significa
do teológico del ministerio 
sacerdotal; significado de los 
funciones Jerárquica;, y el 
ejercicio de las mismas. 

A continuación, don .Feli

pe López habló de los prin
cipales pasos dados en la 
preparación de la Asamblea 
y presentó el resumen de las 
aportaciones doctrinales de 
los 52 grupos de trabajo. 

La sesión se clauiuró con 
la elección de los moderado
res y vocales de presidencia 
para los días siguientes. 

Los actos de la tarde es
tuvieron presididos por el 
señor arzobispo y sus dos 
vicarios. 

Hoy los trabajos estarán 
dedicados al estudio de "La 
formación permanente del 
Clero". 

Una. vez más queremos 
pedir desde estas lineas a 
la comunidad diocesana sus 
oraciones y isacrif icios. 

I 

V I S U f S M I O S P A R A I O S E 

Maraciones del ministro de Comercio, en Bilbao 
Don Licsnio de ia Fuente anuncia la próxima consideración por el Gobierno 
de la reforma de la asistencia sanitaria de la Seguridad Social 

Bilbao (Cifra). — El ministro de Comercio, que desde 
la tarde de ayer se encuentra en Bilbao, ha girado una v i 
sita a "Altos Hornos de Vizcaya". ( 

En la factoría de Ansio, dentro del término de Ba-
racaldo, presenció el proceso de laminación de bandas en 
caliente y más tarde, en Echevarri, el de bandas en 
frío. 

Terminadas estas visitas, el ministro se dirigió a la 
Cámara de Comercio, Industria y Navegación, donde pre
sidió una reunión de trabajo de dicha Corporación y di
versos industriales de Vizcaya. 

El principal motivo del viaje del señor Fontana Co-
dina a Bilbao es clausurar el curso que ha venido cele
brando la "Asociación para el progreso de la direc
ción", acto que se verificó a las siete y media de la tarde 
en la "Sociedad Bilbaína" y en la que el ministro de Co
mercio disertó sobre "La balanza de pagos española", 

"Las cifras provisionales de la balanza de pagos mues
tran que en 1970 se ha obtenido un superávit básico de 
735 millones de dólares y un superávit global de 812 mi
llones de dólares", ha dicho el ministro de Comercio. 

El porcentaje de cobertura de importaciones por ex
portaciones, en base de datos de balanza de pagos, alcan
zó en 1970 la cota de 56,7 por ciento, la más alta obte
nida desde 1961. 

El rasgo aislado más espectacular de la balanza de 
pagos en 1970 lo constituyen, sin duda, los ingresos por 
turismo, que se sitúan en los 1.681 millones de dólares, 
con un incremento del veintiocho por ciento sobre los in
gresos de 1969. 

El resto de los servicios muestra un comportamiento 
que se puede calificar de normal, dentro del contexto 
financiero y real en que se ha desenvuelto la economía 
española en el pasado año. 

En conjunto, dijo-después el señor Fontana Codina, la 
posición neta de reservas exteriores de España ha mejo
rado en ochocientos trece millones de dólares en 1970. 
Las reservas en oro han descendido en 286 millones de 
dólares, en parte debido a su transformación en reservas 
de productividad —250 millones— y en parte por la 
reconstrucción del tramo-oro en el Fondo Monetario In
ternacional. 

En resumen, la balanza de pagos de 1970 se ha sal
dado con un superávit corriente de 77 millones de dó
lares, circunstancia que no ocurría desde 1964. 

Curiosamente, frente a quienes piensan que las reser
vas españolas son muy vulnerables no faltan los que 
opinan que las reservas son excesivas. Un fenómeno cu
rioso y digno de ser estudiado es la falta de rigor in
telectual en algunos sectores de la sociedad española al 
juzgar el presente y el futuro de nuestra economía, donde 
junto a apasionadas posiciones chauvinistas se escuchan 
voces impregnadas de kafkiano pesimismo. Por esta razón 
me permito insistir en que el actual nivel de reservas 
no es ni vulnerable ni excesivo; simplemente es, hoy por 
hoy, el que se necesita para alimentar con razonable se
guridad los flujos que impondrá la fase de expansión que 
debe sufrir la actual. 

Finalizada la conferencia hubo un breve coloquio en 
el que el ministro puso de manifiesto que "vamos a ir 
a una expansión continuada, creciente en su medida y 
perfectamente amparada por las reservas, de forma que 
resulte totalmente segura y sin sobresaltos para los em
presarios". 

EL MINISTRO DE LA GOBERNACION, A GINEBRA 

Barcelona (Logos). — El ministro de la Gobernación, 
don Tomás Garicano Goñí, acompañado de su esposa, esta 
tarde ha emprendido viaje con destino a Ginebra, donde 
asistirá a los actos del "Día de España" en la exposición 
municipal de telecomunicaciones "Telecom 71". 

El ministro de la Gobernación regresará el próximo 
miércoles a Madrid. 

EL MINISTRO DE TRABAJO, EN GRANADA 

Granada (Logos). — Muy próximamente vamos a so
meter a la consideración del Gobierno la reforma de la 
asistencia sanitaria de la Seguridad Social, dijo el ministro 
de Trabajo, quien señaló que el estrecho diálogo con los 
representantes de las partes interesadas y Consejo gene-

ral de trabajadores, se han elaborado los principios y di
rectrices de la reforma de los servicios asistenciales en la 
que ya estamos empeñados. 

En esta reforma —continuó— hay que destacar las 
instalaciones abiertas, los ambulatorios que constituyen 
cada día más la primera línea de la asistencia sanitaria 
y a los que vamos a transformar en verdaderos centros 
de diagnóstico y tratamiento, cdnstituídos orgánicamente 
en servicios jerarquizados, con una personalidad constitu
cional y una conexión técnica y funcional con las insti
tuciones cerradas. 

Estas palabras fueron pronunciadas en la inauguración 
'leí ambulatorio "Gran Capitán". 

El ministro llegó procedente de Madrid, en avión es
pecial militar "DC-3". Le acompañan en el viaje el subse
cretario de su Departamento, señor Utrera Molina, el di
rector general de Trabajo y el presidente del Consejo 
nacional de Trabajadores. 

EL MINISTRO DE INFORMACION Y TURISMO, 
EN PALMA DE MALLORCA 

Palma de Mallorca (Cifra). - En el curso' de la visita 
hecha a los locales de la Asociación de la Prensa de Pal
ma, el ministro de Información y Turismo encareció a 
los periodistas una especialización en cuanto a la mate
ria turística, sobre todo en regiones como la de Baleares. 
Rogó a los profesionales de la Prensa que practiquen una 
crítica sincera, siempre Informada, ya que no le gustan 
ni los agasajos ni los ditirambos. 

También anunció el ministro una inmediata revisión 
del precio de la Prensa diaria. 

INAUGURACION DE AUTOPISTAS 

Gerona (Cifra) — Las obras de la elevación del tren 
en la estación de Gerona han sido visitadas esta mañana 
por el ministro de Obras Públicas, llegado a esta capital en 
el "Costa Brava" acompañado de los directores generales 
de Carreteras y Obras Hidráulicas. Dichas obras de ele
vación totalizan un costo de quinientos millones de pese
tas y permitirán la expansión urbana por aquel importan
te sectoi. 

A continuación el señor Fernández de la Mora em
prendió viaje por la carretera C-255, de Gerona a Palo
mos, deteniéndose a la altura de los pasos a nivel de 
Celdrá y Flessá, el último de los cuales será desviado en 
un plazo prudencial, ya que se están realizando las obras 
correspondientes. 

Desde Palamós el ministro de Obras Públicas se dirig'ó 
a Lloret de Mar, donde la Diputación provincial y e 
Ayuntamiento ofreció un almuerzo en su honor. 

Barcelona y Gerona han quedado unidas por una au-
lopista. El ministro de Obras Públicas, Gonzalo Fernan
dez de la Mora, ha inaugurado el tramo desde Massane 
de la Selva a Darriá de Ter que une la Ciudad Condal coĵ  
la capital gerundense, con un tramo ininterrumpid0 ? 
autopista de 99 kilómetros, paso fundamental para l a i ' 
legración definitiva de España dentro del panorama ge" 
ral de las grandes rutas europeas. ..^ 

Las obras de este tramo, que suponen casi 28 ki 
metros, se iniciaron en Agosto de 1969 y estaba Prev,is 
su terminación para Diciembre próximo, sin en^31"80 
apertura e inauguración se ha podido adelantar ^ 
medio año para facilitar la absorción del gran tranco 
los meses estivales que se avecinan. ¿. 

El ministro de Obras Públicas declaró que en 61 U s 
ximo bienio entrarán en funcionamiento 2.000 kilon, n€s 
de autopistas y tendrá lugar preferente en los P' ^ 
ministeriales la que unirá Zaragoza con Lérida para 
lazarla con la del Mediterráneo. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

R e d a c c i ó n 2012 80 

Administración 20 71 48 
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L O P E Z B R A V i E i u J A 
(Viene de página primera) 

integrantes del pacto sub-
regional andino. 

Se plantearon, en el cur
so de U entrevista, los te
ma» de la construcción del 
nuevo astillero en la ciudad 
de Cartagena de Indias, la 
instalación de una central 
termoeléctrica, construcción 
de grandes frigoríficos, pla
neamiento del «Metro» en la 
ciudad de Bogotá, en los 
cuales España, por otra par
te, se muestra muy intere
sada en cooperar, con apor
tación económica y técnica, 
hasta el punto de conside
rar sus ofertas entre la» me
jor situadas con relación a 
las presentadas por distin
tas naciones. 

Aun cuando no se facilitó 
comunicado n i referencia ofi
cial sobre estos temas, en 
fuentes generalmente bien 
informadas se comenta, a 

n i 
PARAISO W I C A l DE 

L a s c a r r e r a s d e 

c a b a l l o s s o n e l 

e s p e c t á c u l o 

p r e f e r e n t e 

d e l o s t u r i s t a s q u e 

l l e g a n a M i a m i 

Miami (Crónica de IPS, 
especial para DIARIO DK 
BURGOS) 

Florida es, sin duda, una 
de las zonas turísticas más 
atractivas de los Es tados 
Unidos e incluso del Mundo. 
A los cientos de kilómetros 
de insuperables playas con 
que cuenta, hay que añadir 
los centenares de lujosos ho
teles y restaurantes espar
cidos por todo el Estado y 
capaces de satisfacer los pa
ladares más exquisitos. 

Pero Florida no son sólo 
las playas y los hoteles. Flo
rida es, también, el deporte, 
las carreras de caballos, el 
golf y algunos espectáculos 
incomparables y únicos, co
mo el «Seaquarlum», que es 
uno de los acuarios más fa
mosos del mundo, donde fue 
amaestrado el delfín «Flip-
per», popularizado por la te
levisión y donde se encuen
tra la única ballena amaes
trada de nuestros días. 

Las carreras do caballos 
constituyen, tal vez, el es
pectáculo más popular de 
Miami que cuenta para eso 
con cuatro grandes hipódro
mos, donde se celebran ca
rreras a todo lo largo del 
año. E l hipódromo de Hia-
!eah, que es el más famoso, 
llama poderosam e n t e l a 
atención por su singular be
lleza, con sus frondosas pal-
meras tropicales y un gran 
'age artifteial en el centro, 
por el que pasean majestuo
samente numerosos flamen
cos de vivo color rosado. 

P a r a los aficionados al 
mar, en el amplio fondeade. 
ro de Dinner Key, del que 
Partían los primeros hidro
aviones de Pan Am para las 
•utas aéreas del Caribe, se 
Pueden alquilar hoy desde 
oarcas de remos hasta mo-
íoras 6 veleros para realizar 
toda clase de excursiones n 
10 largo de la bahía y de la 
costa. 

Ultimamente, Florida está 
•'endo objeto de una espe-

atención por parte de 
0s hispanoamericanos que 
ê deciden a pasar unas va-

^ciones en el Norte. A ello 
jontrlbuye. sin duda, el he-
tad de que Florida es el Es-
hahi donde español se 

oía de toda Norteamérica 
* colonia hispana en Flo-

cuenta coa m á s de 25O.00n 1,1 — 
un, hl3Panoa residentes y 
^ 7 ^ p i í s i m a población flo-

ie habla española 

ju/gar por las palabras de 
elogio del presidente Pas-
trana hacia el desarrollo eco
nómico de España y también 
por el interés demostrado 
por el ministro López Bra
vo de hacer realidad 1» Inia. 
gen de una Integración ple
na dentro del marco de la 
expansión industrial de Co
lombia, que los contactos 
que viene realizando la mi
sión española cristalizaran 
en una serle de acuerdos en 
principio, de gran trascen
dencia para este país. 

Al término del almuerzo y 
antes de su regreso a Bogo
tá , López Bravo y sus acom
pañantes fueron invitados a 
recorrer en helicóptero la 
gran extensión de la sabana 
sobre la que se halla asen
tada la capital de Colombia. 

COMPRA DE LOCOMOTO
RAS 

Bogotá (Efe).— E l minis
tro español de Asuntos Ex
teriores declaró hoy que los 
Ferrocarriles Nacionales de 
Colombia han comprado a 
España un total de veintio
cho locomotoras, para el ser
vicio ferroviario de la na
ción, según se lo comunicó 
el ministro de Obras Públi
cas, durante una entrevista 
celebrada esta mañana y 
que constituyó su primer 
acto oficial en e l tercer día 
de visita a esta capital. 

El ministro López Bravo, 
acompañado de su séquito y 
del embajador de España en 
Colombia, visitaron esta ma
ñana al ministro colombia
no de Obras Públicas y sos
tuvieron una conferencia en 
tono de gran cordialidad, en 
la cual se estudiaron las 
posibilidades de colabora
ción de España dentro de 
los proyectos de este M i 
nisterio. 

Anteriormente, el minis
tro había visitado dos em
presas mixtas colombo-espa-
ftolas: la editorial «Samuel 
Bedout», asociada a la edi
torial «Santlllana», de Ma
drid, y las instalaciones de 
la Compañía Iberoamerica
na de Energía Eléctrica, So
ciedad Anónima, dedicada a 
la fabricación de televisores 
y condensadores y una de 
las principales de Hispano-
Ainérica en su ramo. 

ESPAÑA Y EL CAFE DE 
COLOMBIA 

Bogotá (Efe).— «Nuestro 
país depende en un porcen
taje muy importante del ca. 
fé, para obtener divisas que 
le son necesarias para el sos
tenimiento de un intercam
bio comercial que permita 
mantener un mínimo rltntno 
de desarrollo y esa circuns
tancia fue comprendida pol
las autoridades e s p a ñ o l a s 
desde algo más de diez años 
y el entonces embajador de 
su país en Colombia, Alfredo 
Sánchez Bella, convenció a 
los dirigentes colombianos 
de que era posible estable
cer una gran corriente co
mercial entre nuestros dos 
países», dijo hoy el gerente 
íinancicro de la Federación 
Nacional de Cafeteros, don 
Jorge Cárdenas Gutiérrez, al 
ministro español de Asuntos 
ÍSxterfóres, en e l almuer
zo que hoy ofreció en su 
honor. 

Señaló el gerente finan
ciero que desde entonces 
las exportaciones de café a 
España ascendieron a un 
ritmo creciente hasta trans-
formarse este país en el ter
cer consumidor, superado so-
iamente por Estados Unidos 
y Alemania Federal, y lo 
que es aún más Importante 
es que fue precisamente Es-
paña el país que con oca
sión de la baja de precios 
que provocó una situación 
crítica en las naciones pro
ductoras de café, la que se 
alzó para apoyar el estable
cimiento de unas cotizacio
nes remunerativas par» el 
café, dado el significado que 
este producto tenía en el ln-
hrcamblo internacional. 

Kefi riéndose al apoyo de 
España en U estabilización 
al precio internacional íWÍ 
café, dijo López Bravo: cNo 
sólo hemos ayudado • Co

lombia en las reuniones i n . establecer vínculos sólidos, 
ternaclonales ya celebradas prácticos y realistas que in-
siuo que continuaremos ha. cluyan no sólo aspectos cul-
eiéndolo, no obstante núes- turales y éticos, sino tam-
tra posición de consumido- bién y principalmente, los 

comerciales y aquellos otros 
que pudieran salvaguardar 
un interés común por la so
brevivencia». 

Asimismo, el embajador 

res». 

V CARACAS 

Madrid (Cifra) .— P a r a 
asistir a ios actos conmemo- . 
ratlvos del 150 aniversario Capriles Ayala m a n i f e s t ó 
de la batalla de Carabobo, el que la España de hoy no 
ministro del Ejército, tenlen- f , 1 ^ 8 p e n d a s imperla-
te general Castañón, acom- "f***' Por(lue posee c°nc enn-
. j , „ . . .- cia de lo que representa una panado de su esposa, sallo a ^ . , . , „ . . . i , . comunidad hispánica de na-primera hora de esta tarde 
del aeropuerto de Madrid-
Barajas, con dirección a Ca
racas. 

clones y ha olvidado, por 
anacrónica, aquella anticua
da y manida expresión de 

V " ' „« , t • x madre Patria, sustituyendo-Acompañan al min.stro en Ia nueva 
este viaje, treinta cadetes de . *V „ ... ftJ£¿.Lt. r - d e que es un miembro mas 

de la Comunidad». 
«Miembro que puede apor

tarnos muchos, s i n d u d a 
—agregó Capriles Ayala— en 
los diversos campos de la re
lación humana, precisamen
te por su experiencia y por 
lo que puede representar 

la Academia General Mi l i -
lar de Zaragoza, quienes, 
con el señor López Bravo y 
el teniente general Casta
ñón consti tuirá la delega» 
ción oficial española en la 
conmemoración de la batalla 
que sirvió para consolidar l a 
independencia venez o 1 a n a. 
cuyo principal protagonista histófict * futurísticamente 
fuera Simón Bolívar. en el vieí0 ™ ' ^ n t e » . 

Finalmente, el embajador 
I > E C L A RACIONES D E L venezolano subrayó que «lo 

EMBAJADOR VENEZO- importante ahora era hacer 
LAÑO E N MADRID de la Hispanidad un cuerpo 

de ideas pragmáticas realls-
Caracas (Efe).— «La I l i s - ^ eficientes y coordina-

panldad es el alma de una dBS( dirigidas a un mayor 
comunidad de n a c i o n e s » , estrechamiento de los la/os 
afirmó el embajador de Ve- de Un inmenso grupo huma-
ne/uela en España, Carlos no qUe creCe ca(la día más y 
Capriles Ayala, quien se en- forlna una esperanza de pro-
cuentra actualmente en Ca- greso y superación» . 
racas, en declaraciones ex
clusivas que destaca hoy el 
din rio «El Mundo». 

Tras señalar que «yo in
terpreto a la Hispanidad co
mo un concepto mucho me
nos idealista o esotérico, por 
decirlo así», e l embajador ve
nezolano puntualizó: «Pa ra 
mi . Hispanidad representa 
la médula, e l alma de una 
comunidad de naciones que 
cuenta con 300 millones de 
personas a las cuales es pre
ciso unir, para de ese modo 
poder competir con e s a s 
otras comunidades interna
cionales que, como sabemos, 
avasallan al mundo de hoy». 

«Y para ei establecimien
to de esa unidad —txpresó 

I A JUNTA DEL CENTENARIO 
DE LEPANTO VISITA A l 
PRINCIPE JUAN CARLOS 

Firma de un convenio cultural 
entre España y Marruecos 

Madr id (Cifra) . — El P r í n c i p e de España ha re
cibido hoy en el palacio de la Zarzuela a la comi
sión de la Junta ejecutiva y secre ta r ía general del 
I V Centenario de la batalla de Lepante. 

E l P r í n c i p e d e p a r t i ó con los organizadores de los 
actos conmemorativos de la batalla de Lepante, que 
se ce l eb ra rán en e l presente año en varias localidades 
españolas y se i n t e r e s ó por los trabajos y preparati
vos que se es tán l levando a cabo. 

CONVENIO C U L T U R A L 

Madr id (Cifra) . — Un convenio hispano - marro
quí de cooperación cultural , científica y técnica ha 
sido rubricado esta tarde en el Palacio de Santa Cruz. 

F i r m ó por parte española el director de Relaciones 
Culturales, señor P é r e z del Arco y , por parte marro
quí , el director de l a división cu l tura l del Ministerio 
de Negocios Extranjeros, Fathmi e l Fathmy. 

E l nuevo convenio —que c o n t e m p l a r á y regula
rá todos los aspectos de dicha cooperación— estable
ce asimismo la const i tuc ión de una comisión mix ta 
permanente, q u é se encargará de la per iódica ap l i 
cación del mismo y del establecimiento de progra
mas relacionados con dichos sectores. 

DELEGACION DE L A M A R I N A FRANCESA 

Barajas (Cifra) . — Procedente de P a r í s l legó 
una delegación de la Marina francesa, presidida por 
e l contralmirante Jean le Franc, 

Durante tres d í a s los marineros galos as is t i rán a 
unas reuniones de cooperación de los Estados Ma
yores de las Marinas española - francesa. 

tículo dieciocho, han sido 
puestos en libertad por el 
juez o la Policía. 1,838 y se 

Capriles Ayala— es preciso han mantenido en prisión 

DOS MIL SESENTA Y SEIS DETENIDOS 
DURANTE I A SUSPENSION DEL ARTICUIO 
18 DEÍ FUERO DE IOS ESPAÑOLES 

De ellos 1.838 han sido puestos en libertad 
Madrid (Cifra).—"De 2.066 desde hace más o menos días, carácter subversivo. A l no 

detenidos durante los seis doscientos veintiocho, cifra atender el requerimiento de 
meses de suspensión del ar- que más bien es mayor que la fuerza pública y salir hu-

Dfi D E H I A IA A S I S 1 M 

DI m i O S F A I B 
Se modifica un artículo 
de ia re^iainentacíón de trabajo 
en la indiislria harinera 

Madrid (Cifra). ~ Hoy pu
blica el "Boletín Oficial del 
Estado" una resolución de la 
Dirección general de la Segu
ridad Social sobre conserva
ción del derecho a la asisten
cia sanitaria, dispuesto en el 
artículo sexto del decreto 
2.766/1967, de 16 de No-

pensiones o por cualquier 
otra causa. 
REGLAMENTACION 

LABORAL EN LA 
INDUSTRIA HARINERA 

Madrid (Cifra). — Se mo-
diíica el artículo 24 de la 
reglamentación nacional de 
trabajo en la Industria hari-

viembre. en favor de los far ñera de 28 de Julio de 1945, 
miliares de los trabajadores según una orden del Ministe-
que causen baja en el régi
men generaV de la Seguridad 
Social poi fallecimiento. 

Cuando la baja de un tra
bajador en el régimen ge
neral sea debida a su falleci
miento, las situaciones asimi
ladas a la de alta se enten
derán referidas, durante los 

rio de Trabajo, que hoy pu
blica el "Boletín Oficial del 
Estado", 

Con independencia de los 
salarios base percibirá una 
prima de actividad, de la 
cuantía que señala para cada 
categoría profesional por los 
días de asistencia efectiva al 

plazos y en las condiciones trabajo y no tendrá repercu-
que para cada una de las in- sión a efectos de antigüedad, 
dicadas situaciones se seña- horas extraordinarias, gratifi-
lan a los familiares del tra- caciones reglamentarias, do-
bajador que, como tales, fue- mingos y días festivos no re-
sen beneficiarios de la asis- cuperables. 
tencia sanitaria por enferme- Los porteros, guardas o 
dad común o accidente no la- serenos, en aquellas fábricas 
boral; siempre que dichos fa- en que sean precisos, perci-
miliares no pasen a tener birán como jornal 136 pese-
derecho a la mencionada tas diarias, más la prima de 
asistencia sanitaria de la Se- actividad de diez pesetas. Las 
guridad Social por adquirir repasadoras de sacos y mu-
la condición de pensionistas jeres de limpieza percibirán 
de la misma o de perceptores 17 pesetas por hora traba-
de prestaciones económicas jada mas la parte proporcio* 
periódicas diferentes de las nal. 

la real, porque la doy a 
vista de datos de los prime
ros días de Junio y es posi
ble que desde entonces la au
toridad judicial haya puesto 
en libertad provisional a una 
parte de estos doscientos 
veintiocho". 

Estos datos han sido faci
litados por el director gene
ral de, Seguridad. Eduardo 
Blanco, en una entrevista 
publicada en el diario 
"A B C" 

Señala el señor Blanco que 
la suspensión del artículo 18 
no tuvo repercusión alguna 
en la vida normal de la na
ción. "Hablando con núme
ros —afirma— puede decir-
sé que de cada diez mil es
pañoles sólo uno pudo sen
tirse preocupado por la sus
pensión de dicho artículo, 
por lo demás, siguieron en 
vigor, cosa que no sucedió en 
anteriores épocas en las que 
realmente hubo estado de 
excepción, los artículos del 
Fuero de los Españoles, quin
ce, que prohibe registros do
miciliarios sin mandamiento 
judicial, y catorce, que im
pide los confinamientos. 
. Así, pues —continúa— la 
única ventaja que para la 
Policía se derivaba de la sus
pensión del artículo 18 era 
la posibilidad de prolongación 
de las investigaciones con el 
presunto delincuente por más 
de setenta y dos horas. Esta 
prolongación del plazo per
mite a la Policía el aportai-
testimonios y obtener prue
bas tan difíciles siempre de 
conseguir en el campo de la 
delincuencia social, y des-
arollar operaciones de infor
mación y de investigación, 
que serían imposibles con el 
presunto delincuente en l i 
bertad". 

DETENIDOS CUANDO 
LANZABAN 
OCTAVILLAS 

Las Palmas de Gran Cana
ria (Logos). — En el lugar 
conocido por La Mantana de 
Galdar, varias personas fue
ron sorprendidas por elemen
tos de la Guardia Civi l 
cuando se hallaban lanzan
do octavillas, al parecer de 

yendo, aquélla hizo varios 
disparos, uno de los cuales 
alcanzó en una pierna a uno 
de los que repartía octavi
llas, que se encuentra hospi
talizado en uno de los cen
tros benéficos de la capital. 

Hasta el momento no se ha 
i'acilitado ninguna noticia de 
carácter oficial sobre este 
hecho, pero el material que 
llevaban los citados sujetos 
para repartir fue interveni
do y puesto a disposición de 
la autoridad competente. 

los ((papeles)) 
McNamara 
(Viene de página primera) 

tos pueda parecer lo contra
rio". 

La revista "Time", en su 
número del lunes 21, recoge 
también unas declaraciones 
del hombre que ordenó la 
preparación de los 47 volú
menes sobre el compromiso 
norteamericano en Vietnam. 
el exministro de Defensa y 
actual presidente del Banco 
Mundial, Robert CcNama-rft. 

McNamara c a 1 i f ic a de 
"U-ágica" la forma en qu« 
los documentos han sido pu
blicados y espera que pue
dan s e r "desclasificados" 
pronto por el Pentágono, pa 
ra que puedan conocer é en 
su totalidad. 

McNamara dice que .vj 
producirá gran embarazo y 
desconfianza entre varios 
países cuando se conozcan la* 
cartas cursadas entre Es
tados Unidos y algunos Go
biernos aliados. También 
cree —según la revista— que 
se perjudicará a les jóvenea 
norteamericanos que no 
creerán en su Gobierno, en 
sua instituciones y en su 
historia". 

McNamara termina «sus 
declaraciones pidiendo que 
"ahora que los documentos 
están en la calle, nuest:* 
misión «> aprender de elk»v. 
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APUNTES ÜE MI LIBRO DE CAMINAR 

UNA SllLA Y BHfl EUffftBBA 
rnnaamm P o r J u l i o G U T I E R R E Z S E S M A 

el pasado otoño reco
gí en unas notas, ga
rrapateadas a toda pri

sa en los espacios blancos 
del periódico que acababa 
de comprar, las impresio
nes de lo que fue para mí 
un acontecimiento musical 
inusitado. Quise publicar en
tonces un artículo, pero las 
notas quedaron dormidas 
entre ese "desordenado or
den" de papeles que llenan 
la mesa de quienes tenemos 
• I oficio, casi siempre gozo
so, de escribir. 

Sólo esta tarde, al desem
polvar un montón de recor
tes de periódico y de fichas, 
he vuelto a ver la endiabla
da letra de mis apuntes y he 
creído oportuno pasar el tex
to a las páginas del libro de 
mis recuerdos. 

—o— 

Así fue. Una modesta si-
Ha tapizada en rojo, una gui
tarra española y un Joven 
tañedor de aires flamencos, 
llenaron de aficionados y de 
curiosos, un día cualquiera 
de Octubre del año pasado, 
el Palacio de la Música de 
Barcelona. 

Montsalvatge, el crítico 
musical de "La Vanguardia", 
encabezó con el título de 
"Novedad insólita" la lauda
toria reseña del concierto, 
aparecida días después. 

Paco de Lucía, auténtico 
prodigio al decir del crítico 
catalán, es un muchacho de 
poco más de veinte años, en
tre rubio y castaño, de bue
na planta, que sabe llevar 
con soltura un sobrio esmo
quin negro que resalta más 
la habitual palidez de su ca
ra. Los ribetes trenzados de 
las solapas y las desbordan
tes chorreras de su blan
ca camisa, sin lazo ni cor
bata, son las únicas pincela
das flamencas de su utuen-
do.. 

Entra con paso seguro en 
el escenario, saluda cortes-
mente, toma asiento con na
turalidad, templa y abraza 
cariñosamente su guitarra, 
cruza una pierna sobre la 
otra —los guitarristas fla
mencos no emplean la pe
queña banqueta de los con
certistas, acaso para acunar 
con más fuerza la guitarra 
y hacerse uña y carne con 
ella—, mira hacia el público, 
con esa mirada perdida del 
artista que sólo ve, en pe
numbra, el conjunto borro
so de la multitud expectan
te y anuncia, con voz velada 
por la emoción, la primera 
de sus actuaciones. 

Paco de Lucía, casi un 
chaval, serio y consciente, 
que ha recorrido entre 
aplausos los escenarios de 
muchos países, toca con ele* 
ganda y maestría, pero tam
bién con inspiración. No sa
bemos qué admirar más, si 
la mano derecha que rasguea 
con enérgico dominio y de
rroche de sensibilidades o la 
Izquierda que aplasta o en
corva sus largos dedos so
bre las seis cuerdas en ese 
inacabable juego de liberar, 
recoger y templar sonidos y 
cadencias para ofrecernos su 
visión personal de un fol
klore arábigo-andaluz con 
ecos de sinagogas, que nos 
habla, un poco atropellada
mente unas veces, con pausa 
otras, de música embrujada 
que igual puede desgranarse 
al pie de las celosías de un 

palacio moro que ser el pla
no fuerte de una juerga por 
todo lo alto en una tasca 
cualquiera de las tierras su
reñas. 

Paco di Lucía, quizás en 
atención a nuestra ignoran
cia, a la Ignorancia de un 
público que está muy lejos 
de ser flamenco, no ha lo
cado lo que mi limpiabotas 
—que es granadino y maes
tro de guitarra— llama fla
menco puro, pero ha Inter
pretado muy bien, sin exa
geraciones, con dominio de 
la guitarra y de su propio 
temperamento Juvenil, mú
sica para cante grande y pa
ra cante chico. Han sonado 
palpitantes, rotundas, las fa
rrucas, guajiras, malagueñas, 
tarantos, bulerías, la melodía 
antiquísima de las soleares, 
los fandangos, esa cumbre 
del flamenco que son las "se-
guiriyas" gitanas y, en lin, 
tantas otras modalidades de 
esta música popular que es
taban pidiendo a gritos el 
cantaor, el batir de palmas, 
los palillos, el jaleo. Pero el 
público había venido a es
cuchar o a descubrir las be
llezas del más rico y fasci
nante folklore y guardó un 
silencio y mantuvo una aten
ción admirables durante las 
tres partes del recital, silen
cio casi religioso, sólo que
brado violentamente por los 
aplausos, los bravos y algún 
que otro espontáneo ¡olé! al 
terminar cada interpretación. 

Es la primera vez que en 
el "Palau" de Barcelona se 
ha hecho sitio a la música 
flamenca y nos alegra el cla
moroso triunfo de este pri
mer recital ante un público, 
en su mayor parte formado 
por jóvenes, que a lo más 
habían escuchado hasta aho
ra las portentosas guitarras 
de concierto de nuestros pri
meros maestros 

Es alentador j signilicati-
vo que en Barcelona, ciudad 
de gran tradición musical, se 
haya dado este paso, que 
creemos decisivo, para ense
ñarnos que existe y con per
sonalidad propia, la músi
ca flamenca, esa gran rique
za de Andalucía y de Espa
ña, hasta hace muy poco en
cerrada en los estrechos lí
mites y en la Intimidad de 
una "peña" de amigos, de 
una taberna andaluza o de 
un tablao flamenco. 

Ahora que hay tantos in
teresados por este arte; aho
ra que se celebran, cada vez 
con más fervor y dedica
ción, las semanas de estu
dios flamencos y se hacen 
con el palmarés del éxito los 
discos con las interpretacio
nes antológicas de Sableas, 
Montoya, Niño Ricardo y 
tantos más, ahora que la teo
ría y el profundo significa
do de esta música popular 
empiezan a inquietar pro
fundamente a nuestra juven
tud, ávida de nuevos cami
nos para la proyección de su 
espíritu y su personalidad, 
es ocasión de repetir en otros 
escenarios del suelo patrio, 
con éste o con otro intérpre
te, el espaldarazo que Bar
celona ha dado a la guitarra 
flamenca al Incorporar el re
cital de Paco de Lucía al 
V I I I Festival Internacional 
de Música. 

—o— 

Hasta aquí los apuntes re
cordatorios de una fecha cla
ve que marca el nuevo itine-
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rario de la guitarra flamen
ca, pero añadamos que el es
paldarazo que diera Barce
lona a Paco de Lucía el oto
ño pasado no ha sido en va-
no, ya que hace tan sólo unas 
semanas, se llenaba el Teatro 
de la Zarzuela de Madrid de | 
un público que escuchó y i 
aclamó, movido por el esca
lofrío de la emoción, el ar- | 
te y el duende del ¡oven gui
tarrista de Puerto de Santa 
María. Algún crítico, en aras ; 
del entusiasmo a que lleva i 
el saborear algo que no es 
habitual, ha hablado de no
che gloriosa y de renovación 
del flamenco; pero no, el fla
menco no necesita renovar
se, está ahí, ganando con los 
años en calidad y valor como 
esas tablas de nuestíos pri
mitivos que pintaron vírge
nes, santos y caballeros so
bre la artesanía de los más 
puros y sutiles panes de oro, 
sin apenas preocuparse, la 
mayor parte de las veces, 
de dejar su nombre en un 
rincón cualquiera de su obra 
maestra. 

Lo que necesita el flamen
co, y en nuestro caso la gui
tarra flamenca, es librarse 
de la inútil hojarasca y del 
barroquismo que le ha im
puesto la españolada para 
turistas; que deje escapar 
su sonido puro, sin conce
siones, como lo hace en su 
esfera la guitarra de concier
to de Segovia, de Yepes o 
de nuestro gran Regino, 
quien un día ya lejano dobló 
las páginas primeras de su 
biografía burgalesa para ir
se a proclamar por esas tie
rras de Dios la noble gran
deza de la guitarra. 

L A I 

P o r G i l í e s F A B I E R 

ORGANIZADAS 
DO D I 

pero 

O C A P I T U L O I O 

SOLITARIOS 
el primer caso es difícil hallar al delincuente, 

se le detiene suele recuperarse el botín 

fiando se trata de bandas, es fácil detener al sustractor 
r̂o casi nunca se rescatan las joyas 

0̂ es tan complicado como se cree «dar salida» a un diamante robado 
A muchojLsue- en cuyas vitrinas hay ence- tantos otros, tenía una pa- Hohenzollcrp, cerca de He- tar los diamantes como en 

l0'1 d?s fot&zan rrados preciosos minerales, sión por |as piedras precio- cheingen (Wurtemberg). En- cortar trajes. Se descubrie-
a 10 largo¡Lí de v í t r í n a q Rfi sas' c,oinenzó a interesarse tre, los objetos robados se en- ron en su casa 140 diaman-
PAOCOS cen!íiWho. ' " ^ Por el mtlseo de Historia contró u¿ bastón de maris- tes, procedentes todos de jo-
Avanzai, ^ a d - vn-o . i . i . z Natural de Nueva York. Un cal guarnecido en diamantes yas robadas. 

de • buen día de 1890 se trasla- que perteneció a Guillermo VENTA AL LEGITI-
^gis- Al día .siguiente, 31 de O c dó a Tiffany, una de las más I I , dos tabaqueras con dia-
iíork. tubre, los vigilantes del Mu- importantes joyerías norte- mantés, perlas y zafiros, de MO PROPIETARIO 

heridos , 
la fachas 
loria Nímifjj 
Sus de^s 
Has de 

jam- seo de Historia Natural en- americanas y compró el za- Federico I I de Prusia, pla-
contraron tres vitrinas rotas, ñro estrellado azul más gran- tos de oro macizo y conde-

Los diamantes siempre lian sido objetivo primordial de los más hábiles 
ladrones. — (Foto Fiel) 

ASI SERA EN 
CAPITULO III Y ULTIMO 

EL 
EN 1972, 

INTERNACIiDEL LIBRO 
CONGRESO NACI01DE EDITORES 

m 

• Se publicará una antología de literatura 
oral hispanoamericana inédita 

• Se desea que en los billetes de lotería 
ex-libris durante todo el año 

• L a preparación del Año Internacional del j declarado 
por la UImESCO, comienza en el actual 

La publicación de narracíoues, leyendas y íradicio-
nes que no hayan sido editadas nunca será un modo 
más de contribuir a este Año hiternacional del Libro, 
en 1972. Se convocará a escalo liispanoamericana un 
concurso para que envíen dichos trabajos que, una 
vez seleccionados, y pagados, serán publicados e« una 
"antología de literatura oral hispanoamericana". 

En el terreno de los congresos, se proyecta uno na
cional de editores para tratar de los indudables y 
abundantes problemas del gremio. También se desea 
invitar a dos o tres editores, distribuidores y libre
ros de Hispanoamérica para celebrar el primer en
cuentro para abordar la comercialización y difusión 
del libro, con temas tan importantes como el trans
pone aéreo, precios, dirisas, coediciones, agrupacio 
nes editoriales y otros. 

CURSOS DE LIBRERIA 

El éx-ito del I Curso de Librería para libreros his
panoamericanos celebrado hace dos años, aconseja 
la celebración de un segundo, dentro de este año pró-
ximo. Se desarrollaría durante Julio y Agosto, con un 
alumnado de cuarenta libreros. 

Pero, con la finalidad de extender aún más la 
acción formaliva en los libreros hispanoamericanos, 
los encargados de proyectar en España el Año Inter
nacional del Libro proponen que dos o tret profeso
res especialistas vayan a Hispanoamérica para orga
nizar cursos intensifos para los empleados de libre
ría. Sugieren que sean cursos de quince días, «n co

laboración con las cámaras del libro de cada país, en 
Chite, Perú, Ecuador, Colombia y Costa Rica. 

ONFERENCIAS Y DIFUSION 

Entre los ciclos de conferencias planeados se en
centran unos sobre el libro en el Mundo (el libro 
i la medicina, y la guerra, y la paz, y las artes }, 
ion unos esquemas que se piensan facilitar a ¡os col«-
vios para que en el curso 2972-73 Eos profesores de 
Heratura dediquen varias clases al libro. 

.Además de unas conferencias a cargo de autores 
:onsagrados, que las darían en las distintas universa 
iades, se prevé una selección de "jóvenes autores 
•jara que en una jira por "spaña puedan entrar «n 
intacto con el gran público, nonferencias que po-
Irían programarse coincidiendo con las ea:?)üsicion€S 
lineraníes por España. 

En cuanto a la difusión, se celebrarán oont-ersaeio-
íes con televisión para que durante el año próximo 
;e realicen una serie de programos expresamente d«-
licados al libro. También se preparará publicidad 
direcía con peliculillas para telerisión y cine, "ennas 
oara radio y otro material vara Prensa. 

Y, por último, entre otras ¡deas que se perfilarán, 
los expresiones interesante* se intentan en TelaCl^ 
•on el tema: conseguir que La lotería nacional dedí-
.ase todos los billetes de 972 a> libro, del mismo 
nodo que este año ha» sido ?os toros. Se sugiere qu« 
Jos billetes sean e—librís y que la campaña se c?™' 
olete con el sorteo extraordinario del Dia del Libro. 

U 

Junio 

A n d r é s B E R L A N G A 

I i » ? ma 9ran Vromoclón 
1 l •'•bro3, sobre cuno araum 

de de-
:uyo argumento se 

Películas que se proyecten a lo 

EN 

• 

oarflí"" 

-neí ^ 
¡oí. 

^ n plan tan anibicioso requiere, 
-'Cooperación y dinero, una pre-

T " ^ ^ o v l s a r a última hora, 
t í u * í h T a d o el Provecto que hemos 

• «W, sugiere que en el actual 
realiz 

ííl mŜ V" a"íÓ!o&ía de la literatura 
^ 11 ^ concurso de carteles, 

n íi •f5*íi<JiKlra !a ^ P ^ i c í ó n del libro 
^ tw!! Ĉ ôs vehiculos para las 

QaT ^Wña e Hispanoamérica, 
'nicial de un millón sete-

ar ya, entre otros traba-

1 ̂  M rf • ree'e'líe /eri'a nacional 
^b€0 pj"'^. eí aií9e se mantiene, 

(¡j., orio Próximo, en el que 
B * d ri aCió,! ""ernacional del 
^hojaj • â íniPoría'1cía de esa 

^ Apresas que se han en-
'•^^ un volumen llamado 

' '"«rrumenío esencial del 

D I A R I O DE BURGOS 

logo s. _ Prohibida 1» re-

propietario. El 15 de Marzo 
de 1953, la policía de Zu-
rich detenía a un subdito 
iraniano portador de una 
diadema con 600 diamantes 

Pero a veces, ¡neluso en 
Toda la colección de J. P. de del Mundo: la Estrella de coraciones, militares cargadas casos de gemas muy conoci-

Allan Km Jos y Morgan había desaparecido: la India. Fue su primer re- de piedrás preciosas. das, es más sencillo vender-
JacK Murol | dos la Estrella de la India, un galo al Museo de Historia La policía alemana, aún las... a su legítimo propie-
campeones i $> de zafiro de 563,35 quilates que, Natural. estando segura de que el au- tarlo. En efecto, todas las 
Florida, m $ en iluminado por el sol, brilla Veinticua ro horas des- tor de la sustración era Sa- piedras de gran precio es-
^lami (iô  giiibi- con mil destellos y, bajo pués del. robo, los agentes cha, jamás pudo encontrar tán aseguradas. Por efemplo, 
cienes yejjhom- una luz difusa parece tan del FBI detenían a Kund y pruebas para acusarle. La po- en el case de un collar de 
bres, nmajien el límpido como un lago de Murphy, así como a uno de licía francesa tuvo más suer- diamantes asegurado en un 
Museo focUe la montaña; el Delong Star Ru- sus cómplices, Roger Clark, te. En la comisaría de An t i - millón. Ta compañía de so
noche. Laq íhas- by, de 100,32 quilates, el ru- de 29 años, quien había per- bes se recibió una llamada guros ofrece una prima de 
ta el quinto iamue- bí más perfecto jamás ha- manecido al exterior del edi- telefónica indicando que se 300.000 pesetas a la persona 
ble, donde i les no Hado, extraído en 1848 de las licio para montar la guardia, registrara en casa de la se- que permita recuperar la jo-
van casi D! escon- minas de Ratnapur. en Cey- Pero hasta ahora no se ha ñorita Helene Chambovet. ya. Los ladrones pueden con
dieron en i trasero lán y 21 piedras preciosas encontrado ninguna huella de En casa de esta joven, maes- lar en la discreción de la 
hasta r más, entre ellas diamantes y las piedras preciosas. No ha fra en Anlibes y "prometí- sociedad, que, pagando la 

esmeraldas. Estas piadras es- sido éste el primer robo im- da" del "bello Sacha", se prima, economizan 700.000 
A esta lejaron tán valoradas por los ex per- portante de gemas valiosas, descubrió una maleta que pesetas, 

caer dê de a, has- tos en 400.000 dólares. Hace algunos años, en Julio contenía 400 diamantes va- Hay casos en que se recu
la el ouari instala- Morgan. Este gran financiero de 1961, desaparecía el cé- lorados er. 300 millones de pera la alhaja pero no al 
ron en la lar en- Estas joyas son donativo lebre diamante Golconda, de francos, 
contrai-se | ante la del célebre millonario J. P. 78,54 quilates, tristemente OPERACIONES FA-
ventana i; íorgan norteamericano que, como famoso por sus maleficios. 

Había sido enviado en avión CHES : — i i — i i — : 
de Londres a Zurich, su pro-
pietario, Víctor Lyonn, un Con la- bandas organiza- y cuyo valor era de 130 mi-
húngaro refugiado en Suiza das, que operan en general llones de pesetas. El hom-
en 1939, había logrado acu- contra laí grandes joyerías, bre no pudo explicar nunca 
mular una enorme fortuna, la policía debe enfrentarse la procedencia de la alhaja, 
A los 85 años, una razón mis- con otra dificultad. En es- La policía concluyó que la 
teriosa decidió de pronto al tos casos recibe un "soplo" había robado. Se hivieron, 
financiero a vender el dia- porque hay pocos ejemplos fotos de la diadema, la In-
mante en pública subasta, de que en un grupo de mal- terpol las hizo circular entre 
Un tal señor Reza, de París, hechores no surja algún trai- todos los diamantistas del 
ofreció 205 millones. Pero dor. Sucede, pues, a menudo Mundo. Desde entonces si-
Lyonn quería 240 millones. que la policía detenga a los guen circulando. Nadie se ha 

El húngaro volvió a Sui- culpables, pero las joyas, por declarado jamás como su 
za. La joya le seguiría por regla general, han desapare- propietario, 
correo. Un simple paquete cido. Los especialistas en ro- Y esa maravillosa diade-
confiado a los correos bri- bos de joyas están en con- ma nunca ha sido reclama-
tánicos como cualquier ob- tacto con "peristas" que se da por su auténtico dueño, 
jeto de 200 ó 300 pesetas, encargan de revender los 
El avión llegó a Zurich pero diamantes. Saben con mucha 
no la piedra. Lyonn se tomó exactitud lo que harán con 
la noticia de la desaparición las piedras después de un 
de su Golconda con mucha atraco. En general las han 
flema. "Seguramente se in- vendido por anticipado y las 
vestiga en Vondres y Zurich, piedras permanecen en su 

posesión sólo unas horas, 
A veces se imagina que es 

(Reportaje especial pa
ra Agencia FIEL-MA-
TEKALO. - Prohibida 
la reproducción). 

Cíen millones de personas 

viven en un pequeño rincón 

Tokio (Crónica especial para Agencia "FiehNL", en 
exclusiva para DIARIO DE BURGOS). — La notable 
y sorprendente recuperación de la economía japonesa 
de los desvastes de la guerra y su rápida expansión ha 
llegado a causar admiración en el Mundo y ha sido ca
lificada de "milagrosa". 

En una cadeva de islas volcánicas que ocupa escasa-
ménte una trescientos setenlava' parte del terreno muü-
(iíol viven 100 millones de japoneses; es decir, una trein
tava parte de la jwblación del globo. Si a eso hay que 
agregar el hecho de la configuración telúrica, monluño-
sa e inhábil para la agricultura en su 80 por ciento, qúe 
hace del país el más densamente poblado del Mundo 
y, además, a la falta de recursos naturales, el Japón no 
ha tenido otro camino, para sobrevivir y prosperar, que 
vólcarse al comercio mundial. 

E l rápido jjaso de. transición en el siglo pasado del 
esludo económico del Japón, considerado aún por mu
chos como un país emergente y modelo para el desarro: 
lio económico, sufrió un golpe mortal. Sin embargo, su 
rápida recuperación y constante ritmo de expansión en 
el período postbélico ha causado aún mayor maravilla. 

Con el aumento del nivel de su producción industna!, 
íres ueces más que antes de la guerra, el volumen de 
su comercio internacional ha registrado un paralelo cre
cimiento hasta haber llegado a convertirse en uno de los 
principales países comerciales del Mundo. 

A medida que la economía japonesa continúa su ren 
de expansión, aumentan también las oportunidades para 
mayores transacciones internacionales. Recientes movi
mientos destinados a eliminar las barreras aduaneras, co
mo la llamada "Rueda Kennedy", la liberalización de in
versión de capital extranjero y otras de género similar, 
están llevando al Japón, a reforzar sus contactos con las 
naciones extranjeras en consideración al volumen y cua
lidad de las transacciones internacionales. 

Japón se adapta a las exigencias de cada mercado, 
haciendo compatible la especialización con lo ficanbilidad 
diuersi/icadora. Uno de los instrumentos arbitrados efi
cazmente para ellos es un único Banco especializado en 
cambio extranjero y financiaciones internacionales, el 
Bank of Tokio, que cuenta con sucursales, agencias, re
presentaciones y oficinas de Bancos afiliados y asocia
dos en el exterior, qúe en total se calculan en unas 90 
ubicadas en más de 30 países. 

Merced a Uh gran esfuerzo, inteligentemente desarro
llado, Japón se ha situado a la cabeza del Mundo y háy 
sectores de producción en los que no tiene competencia 
y está marcando el ritmo y el horizonte de futuro a los 
demás países. Todo ello constituye, de verdad, el autén
tico "milagro japonés". 

declaró. Pero el Golconda 
no fue recuperado jamás. Co
mo ha admitido un director exlremadamente difícil nego-
de la policía francesa, "los 
robos de piedras preciosas 

ciar una joya robada. Error. 
Lo que es difícil es captar 

son los asuntos mas difíciles Ia contianza de un profesio-
de resolver para la policía . lia] deI d¡anlanie. Pero si se 

DOS CATEGORIAS ha logrado meter en el jue-
go a un personaje de este 

Los ladrones de joyas se tipo, las cosas se hacen muy 
dividen en dos categorías: fáciles. Ante lodo, las píe
los "solitarios", o "artesa- dras de calidad y < tamaño 
nos" de la sustracción y las medios no son identificables. 
bandas organizadas. Los pri- Nada se parece más a un 
meros se interesan acciden- diamante de un quilate, 
talmente por las joyas, su cuando no está montado, 
objetivo es ante todo robar, que otro diamante de un qui-
Poco les importa que sea di- late. La piedra es vendida 
ñero, joyas, cuadros o vaji- entonces tal como está por 
lia de plata. Estos "artesa- el "perista". La discreción 
nos" son para la policía te- usual en el comercio de pie-
mibles adversarios. No tie- dras precosas facilita estas 
nen cómplices. No pueden operaciones. Saber tener la 
ser traicionados por un "so- boca cerrada es una de las 
pión". En cambio, cuando se exigencias de la profesión. 
Ies detiene, se encuentra a La dama de sociedad que 
menudo parte del botín. No se encuentra en apuros y 
estando especializados en la quiere vender sus joyas po-
negociación de gemas roba- ne la condición de que sus 
das, no siempre han podido buenas amigas no lo sabrán 
darles salida. nunca-

El prototipo de estos la- Si se trata de una piedra 
drenes solitarios es Dante demasiado conocida para que 
Spada, el "Tarzán de la Cos- no se despierten sospechas, 
ta Azul" A l ser detenido el ladrón debe dirigirse a 
se encontró en su domicilio, un tallista clandestino de 
en lo alto de un armario, un diamantes. La policía france-
botfn de joyas valorado en sa detuvo uno de estos ha-
siete millones de francos. Pe- ce poco tiempo. Se trataba 
ro el más famoso es el *'be- de un sastre que había aban-
11o Sacha", cuya identidad donado las tijeras por la 
verdadera no fue conocida muela del lapidario. Después 
jamás Se sospechaba que de algunos meses de aprendi-
robó en el castillo de los zaje se hizo tan hábil en cor-

E L M A S E X T R A Ñ O N A V I O 
« Ü E P U D I E R A I M A G I N A R S E 

En Ulfsund, una pequeñu localidad costera en el Sur de Zeeland (Dinamarca) ha 
sido botado el más extraño y curioso navio jamás construido. Se trata del Ra-3, con 
el que un grupo de jóvenes piensan navegar alrededor de Zeeland. Se trata de una 
balsa montada sobre 10 bidones en la que han instalado un viejo Renault 4-4. La di
ferencial del coche ha sido reemplazada por un eje con una hélice. El resto del coche 
no ha sido tocado. Con d volante maniobran el timón. En « t a fotografía \emos 

• la extraña embarcación na\egando tras su botadura. — (Foto Fiel) 
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POR UNA LITERATURA EXISTENCIA!. 

O • O P o r C a r i o C A S S O L A 

D ESPUES do una larga y difícil trayeclorla, la no
vela moderna se ha liberado de las finalidades 
accesorias para convertirse en un género literario 

puro. Pero en ese movimienio hacía la búsqueda de 
una» formas de expresión características y realmente 
adecuadas al momento histórico, lo único que cuenta es 
lo que persiguen los verdaderos escritores, a menudo 
de forma discontinua, es decir, únicamente en las fa
ses felices de su actividad creadora. En otras palabras, 
ía impureza es una estación frecuente en los escrito-
rei fracasados o agotados, que en toda época son to
da una multitud. 

Tomemos los últimos decenios del siglo pasado. La 
tendencia dominante era el naturalismo, es decir, una 
idea totalmente equivocada de la literatura. La impure
za alcanzó entonces un cénit; además de un sociólogo, 
un ideólogo, un propagandista, etc., el escritor tenía 
que ser jnada menos que un científico! La decadencia del 
gusto habín llegado a su fondo: una mediocridad co
mo Zola fue aclamado como el rey de los novelistas de 
su época. Sin embargo, un clima tan desfavorable no 
consiguió agotar ía débil planta de la poesía pues los 
últimos tros decenios del siglo vieron florecer grandes 
escritores como Hardy, Cechov y Verga. El primero ig
noró tranquilamente el naturalismo impei-ante y los 
otros dos le pagaron un tributo más aparente que 
real. 

La ruptura con el naturalismo se produjo en los pri
meros años de nuestro siglo. A mi juicio la ruptura de-
olsiva fue obra del primer Joyce, de «Gentes de Du-
plín» y de «Dédalo». Otros citarán el nombre de Proust. 
Én cualquier caso la localización temporal es ésa: prin
cipios de siglo. 

La posición mental del escritor naturalista es ta del 
Observador. Es el tipo que anota poco a poco en un 
bloc todo aquello que le parece indicativo del compor
tamiento individual y social. Ese conjuntó de obser
vaciones será el material del que se servirá para fa
bricar su- novelas. 

En otros términos; para el escritor naturalista la 
realidad es únicamente un campo de ejercicio de sus 
facultades de psicólogo, de ideólogo y de moralista. 

Para el escritor que ha roto con el naturalismo, la 
raalidad reducida a simple existencia, es aceptada tal 
(jomo es. ¡No es susceptible de un juicio valorativo sien
do ella misma un valor, mejor dicho, el valor máximo. 
No le queda al escritor nada más que afinar el ins-

Írumento de la percepción para tener una visión ele 
ai cosas que sea lo más íiel posible, lo más verídica 

posible. 
Queriendo dar un nombre a esta literatura nueva, 

do la que «Gentes de Dublín» y «Dédalo» son su más 
importante expresión, yo la llamaría existencial. Pero 
«1 nombre no tiene importancia; lo importante en lo
do caso es definir la actividad del escritor nuevo fren
te a la realidad. 

El escritor no la observa, la contempla. Es un es
tado pasivo, receptivo, frente a la realidad. Incluso 

f iodría decir que es un estado místico puesto que del 
enguaje mudo de las cosas se espera la revelación de 

la verdad. Y es una verdad indescifrable para la razón, 
poro clarísima para el sentimiento. 

Este sentimiento suyo del Mundo, de la existencia, 
del tiempo, es el que de algún modo él querría expre
sar. Este es su mensaje existencial que desearía comu
nicar a los demás. Los mensajes particulares no le in
teresan o le interesan menos. Los mensajes que pueden 
ser comunicados en otra lengua no le interesan abso
lutamente. Por ejemplo, los mensajes políticos (en
tiendo la política en el sentido corriente del término) 

ÍOtt comunicados por medios de tratados, libros de 
istoria, artículos, discursos; ¿qué necesidad hay en

tonces de que sean comunicados a través del lengua-
jo de la poesía? Por otra parte, la poesía política ja
más ha existido. Creer que Dante fue un poeta politice) 
significa no haber comprendido la poesía de Dante. Un 
Farinata o un Belllnclon Bet ti tienen el mismo relieve 
sentimental que tiene en Joyce, Parnell u O'Connell. 

El resultado literario más ambicionado por el es
critor nuevo es, como he aludido antes, la pureza de 
la percepción. A ella tendieron el primer Joyce, el pri
mer Hemingway, la Mansfield y Pasternak. Se podrían 
dar otros nombres; en cualquier caso no sedan mu
chos. Aunque se añadieron aquéllos, mucho más nume
rosos, extraídos de los cultivadores de la lírica, el filón 
de la literatura existencial sería siempre exiguo. ¿Qué 
quiere decir todo esto? Puede 9Jt que estas pequeñas 
pruebas representen el preludio de una gran estación 
poética. Una cosa es cierta, las grandes estaciones poé
ticas estuvieron contraseñadas por una especie de re
descubrimiento de la realidad. Pero de un redescubri-
miento sentimental. Las cosas adquieren inesperada
mente un sentido y un valor por sí mismas porque 
en los ánimos había nacido un sentimiento nuevo. Las 
creencias teológicas, morales, ideológicas se disiparon 
como la niebla ante el sol. Un rostro o un árbol fueron 
más importantes que un sistema filosófico. «When I 
carne back from Lyonnesse — with magic in my eyes...». 
Son dos versos de una poesía juvenil de Hardy. Sin lo 
mágico en los ojos, no hay poesía. No la ha habido 
nunca; y menos que nunca la puede haber en nuestro 
siglo. 

Sí; el filón existencial es el más representativo de la 
narrativa del novecientos. Que es tanto como decir que, 
en la mejor narrativa del novecientos, la exigencia de la 
representación ha tomado la delantera a la exigencia del 
relato. 

Desde este punto de vista, Thomas Hardy es tam
bién más contemporáneo de cuanto lo pueden ser es-
orltores más próximos a nosotros en el tiempo. Se 
ontlende que no hay que detenerse en la superficie. Dos 
cosas molestan en Hardy: la tendencia a lo novelesco 
y la sentenciosidad. La tendencia a lo novelesco le 
provenía de ser un escritor profesional. Temía perder 
oí favor del público ni so relataba historias sensaciona
les. Pero el lector Inteligente no debe dejarse engañar 
por las apariencias. En realidad, Hardy nos ha relata
do historias de una pureza extraordinaria. Las compli
caba por ese prejuicio a que antes me he referido. Sin 
embargo, es fácil para nosotros, lectores, separar el 
sensaclonalisrao, el melodramatismo. etc.; realizar, en 

suma, esa obra de limpieza que, por lo demás, es in
dispensable al leer a cualquier escritor del pasado. 

Con Hardy esa tarea no es difícil. En cambio, es 
casi imposible con Dostoievsky. Desde el punto de vis
ta on que me he situado al principio, Dostoievsky es 
el más decimonónico de los grandes escritores de su 
siglo, y por tanto, el más alejado de nosotros. 

En Hardy se funden relato y representación y for
man una unidad. No es que conciba un argumento y 
después le ponga el marco adecuado. Da la impresión 
do que concibe todo al mismo tiempo: argumento, per
sonaje, paisaje, ambiente. La historia de Tess está ilu
minada por los diferentes paisajes en que se desarrolla 
el verde valle del Froom refleja la felicidad del amor; el 
desnudo altiplano de Flitcomb-Ash, la desolación del 
abandono. El personaje de Eustaquia en «The Return 
of the Naíive» no tendría relieve sin el fondo incompa-
rable de los matorrales de Egdon. 

Lo mismo que son complementos fácilmente temo* 
vibles por el lector los enredos, las situaciones inverosí
miles, etc., también pueden ver removidas con facili
dad las sentencias, las interpelaciones, las citas, etc. 
Los relatos de Hardy son perfectamente autónomos; se 
mantienen en pie por sí mismos. Aunque sí A veces 
se deja oír la voz del narrador, no destruye la ilusión 
de que aquello que leemos no sea ficción sino realidad. 

El óomeiitario, en Hardy, es superfino. Podría haber
se confiado únicamente a las imágenes para componer 
su representación y sacar adelante su relato. En cambio 
hay escritores en los que el comentario es esencial. Lo 
que narran o describen es poco más que un pretexto 
para sus «reflexiones. Son ensayistas más que narrado
res, Basta con citar este ejemplo «En busca del tiem
po perdido» y «La conciencia de Zenón» son más en
sayos que novelas. 

Una novela-ensayo (o, mejor dicho, un ensayo en 
forma de novela) gusta mientras es leída (naturalmente 
si el autor es inteligente, como en el caso de Proust y 
en el de Svevo). Pero sólo da un placer intelectual, no 
emociona, ni conmueve. Es un libro que enriquece tu 
comprensión de la vida y de los hombres, pero no au
menta, no despierta t u emoción ante la vida, ni tu con
moción anee los hombres. 

La teoría de la «impersonalidad» de la narración, tal 
como ha sido enunciada por Flaubert, Verga y Joyce, 
no significa ciertamente que el escritor sea un trans-
criptor, que su tarea deba limitarse a registrar los da
tos de una realidad ya hecha. La realidad debe ser in
ventada. Pero esta invención debe sostenerse en pie. 
Los personajes, los hechos, el ambiente, el paisaje, de
ben parecer verdaderos. Una auténtica novela se cifra 
enteramente en la representación y en el relato. Tenía 
plena razón Verga cuando decía que la obra debe pa
recer que se ha hecho a sí misma. Como también tenía 
razón Joyce cuando escribía en «Dédalo»: «Se logra la 
forma dramática cuando la vitalidad, que pasó vertigi
nosamente en tomo a cada personaje, llena a cada uno 
de ellos de lal fuerza vital que el hombre o la mujer, 
según los casos, asumen una vida estética propia e 
intangible. La personalidad del artista, que primero es 
un grito, una cadencia o un estado de ánimo y después 
una narración finida y externa, se utiliza al final hasta 
desaparecer; se despersonaliza, por así decir. La ima
gen estética en la forma dramática es la vida purifi
cada en la imaginación humana y de nuevo proyectada 
por ésta ni exterior». Naturalmente «forma dramática» 
tiene el mismo significado que forma narrativa. 

Impersonalidad, despersonalización, no significa, por 
tanto, que el escritor debe ser anónimo, neutro, desco
lorido. Por el contrario, sus narraciones serán tanto 
más vitales cuanto más broten de su sensibilidad, su 
imaginación o sus sentimientos; es decir, de lo que ha
ya de más personal en él. Todo narrador cuenta y re
presenta a su modo. Pero, precisamente, porque su ver
dadera exigencia es relatar y representar, debe ser lo 
más direct ) y sencillo posible. No debe dar vueltas en 
torno a los hechos, ni contarlos dos veces; no debe 
merodear alrededor de las cosas ni representarlas dos 
veces. 

Son trucos vulgares, eficaces para producir un efec
to fácil, una sugestión barata. Siento que en ello in
curra también Joyce, incluso en sus páginas más feli
ces. He aquí en una de las primeras páginas de «Déda
lo»: «Se estremeció como si hubiera sentido el agua fría 
y cenagosa sobre la piel. Había sido una vileza de Wells 
hacerlo caer en la cuadrada fosa porque no quería cam
biar su pequeña tabaquera por la castaña pilonga de 
Wells, vencedora de cuarenta partidas. ¡Qué fría y 
cenagosa era el agua! Un compañero suyo había visto 
una vez debatirse en la espuma a un grueso ratón». To
do escritor cuenta y representa a su modo, pero hay 
un criterio de economía narrativa válido para todos. 
Se diría que tienen ganas de poner nuevamente de mo
da el barroco. Un escritor barroco es un mal escritor. 

(Especial de EFE) 
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Importante ciclo 
de conferencias 
en Ingíaten 

Lo inaugura Heath y tomarán parte 
destacadas personalidades 
de Alemania, Francia y España 

Hoy hablará el general Diez Alegría 
Londres (Efe). — El primer ministro, Edward 

Heath, i nauguró hoy e l 133 ciclo de conferencias de 
«Wiltón Park» , centro fundado en 1946 con la mi
sión de fomentar los intercambios de ideas entre los 
pa íses europeos y occidentales a t ravés de sus se
minarios y conferencias. 

Después de saludar a todos los participantes Heath 
expuso brevemente los objetivos del ciclo cuyo tema 
genér ico es 25 años de cambio en Gran B r e t a ñ a en 
las relaciones internacionales. El propio pr imer m i 
nistro abr ió luego el coloquio que fue seguido de 
una recepción con cena. 

Las conferencias que se s u c e d e r á n hasta el pró
x imo día 3 de Jul io tienen especial relevancia por 
tratarse del ciclo conmemorativo del 25 aniversa
r io de Wil ton Park. 

M a ñ a n a p r o n u n c i a r á su conferencia el jefe del 
A l t o Estado Mayor español teniente general Manuel 
Diez Alegr ía quien d iser ta rá sobre e l tema «El pro
blema de la Seguridad europea a los 25 años de la 
segunda guerra mundia l» . 

Los otros dos conferenciantes de la jornada de 
m a ñ a n a son Helmut H . W. Schmidt ministro de De
fensa de la Repúbl ica Federal de Alemania y Leo 
Hamon secretario adjunto a l primer ministro de 
Francia. 

El Consejo de Wi l ton Pauk cuya sede se encuen
tra en una m a n s i ó n del siglo X V I , situada a 80 kiló
metros a l Sur de Londres está presidido por sir Ro-
bert Bir ley director del Departamento de Ciencias 
Sociales y Human í s t i c a s de la Universidad de Lon
dres. Su vicepresidente es Sir Wi l l i am Hayter decano 
de New College de Oxford ex-embajador br i tánico 
en Moscú. 

S U C E S O S 
Madr id (Lugos).—Veinte 

muertos, 6 heridos graves 
y 11 leves se han produ
cido en los 15 accidentes 
de tráfico ocurridos en las 
carreteras e spaño la s du
rante e l pasado fin de se
mana, según datos estima
tivos de la Jefatura de 
Tráfico. 

DOS SOLDADOS MUER
TOS EN ACCIDENTE 

San Javier Murcia (Cifra) 
A l chocar la motocicleta 
en la que viajaban contra 
un au tobús del Ejérci to 
del Aire , en la carretera 
de San Javier a la Ribera, 
resultaron muertos los dos 
soldados de la base aárea 
de San Javier José María 
Garc ía Fe rnández , de 22 
años, casado y con un h i 
jo de cuatro años y Ma
nuel Baeza López, de 22. 
Ambos regresaban de su 
domicilio en Molina de Se
gura. 

Madrid (Logos> .—Informa 
el Servicio Meteorclógico 
Nacional que durante las úl
timas 24 horas la nubosidad 
fue abundante en el litoral 
cantábrico, donde han per
sistido las nieblas y neblinas. 
Durante el transcurso del 
día, se produjeron precipita
ciones débiles o Inaprecia
bles en la costa vascongada 
En el resto, tiempo bueno 
con cielo despejado. 

Tiempo probable—Parcial
mente nuboso en el litoral 
cantábrico, con riesgo de 
nieblas. Buen tiempo en el 
resto del país, con tempera
turas superiores a las de días 
pasados y cielo despejado. 

Temperaturas extremas-
Máxima: 37 grados en Cór
doba, Badajoz. Sevilla y 
Jaén. 

Mínima: 10 grados en 
Lugo. 

CHOQUE DE VEHICULOS 
L y o n (Francia) (Efe).— 

Dos personas han pereci
do y otras trece han re
sultado gravemente heri
das en el accidente regis
trado esta madrugada en 
la autopista de circunvala
ción de Lyon al chocar un 
au tobús ocupado por una 
treintena de españoles y 
un camión de gran tonela
je. El au tobús se dirigía 
desde P a r í s a Marsella, lu
gar de residencia de todos 
los pasajeros, después de 
una excurs ión y e l acci
dente se produjo cuando 
el conductor in t en tó ade
lantar el camión chocando 
con la parte trasera de 
éste. Tras dar algunos ban
dazos el au tobús quedó in-
crustrado contra el ca
mión. 

Las dos personas muer
tas son Pilar Ramos, de 46 
años y Magdalena Sánchez 
Navas, de 56. 
SE ESTRELLA U N AVION 
La Haya.—Un avión «Piían-

tom», de las Fuerzas Aéreas 
norteamericanas, se ha es
trellado hoy en Holanda, in
cendiándose inmediatamen
te. 
ATRACO A UN BANCO 

PORTUGUES 
Lisboa (Efe).—Un grupo 

de cuatro personas arma
das, realizó hoy un atraco 
en la sucursal del Banco 
Pinto Magalhaes, situado en 
la céntrica avenida de R0' 
ma, de esta capital llevando 
se dos millones de escudos 
(unos cinco millones de Pe' 
setas) que era el total â 6 
había en las cejas. 

E l atraco .se efectuó cuan
do se encontraban en las de
pendencias bancarias dos 
clientes. Los asaltantes en
traron despacio, como si f^*' 
ran clientes también y soca
ron las armas, una pistow 
ametralladora y otras tre» 
plrtolas. 

Encañonaron a l gere™8' 
a los empeados, © iIlclusSn 
les dos clientes que se ña-
liaban allí, obligando a to
dos a pasar a una habiw 
ción Interior mientras cerra 
ban la puerta del Banco. 
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C L A U D I A C A R D I N A L E 
E N N U E S T R A C I U D A D T O R O S 

Once corridas de toros se celebraron 
el domingo en los ruedos españoles 

M a ñ a n a s e r á n d e s e n j a u l a d a s l a s p r i m e r a s 

c o r r i d a s d e n u e s t r a f e r i a 

Con ocasión de su estancia en Burgos, la famosa actriz Claudia Cardinale 
que, como la no menos cé lebre actriz Brigi t te Bardot, se aloja en el « L a n d a 
Palace», mientras dura la fase de su in tervención en el rodaje de la película «Las 
pet roleras» en el ferrocarr i l Calatayud-Cidad, se a d e n t r ó ayer por nuestras calles. 

L a bella y s impát ica Cardinale admiró la Catedral y se complac ió en pasear 
entre los burgaleses, admirando los principales paseos y haciendo algunas com
pras. Y como a la gran figura del cine italiano y mundia l le gusta conocer los 
ambientes gas t ronómicos t ípicos, a lmorzó en el comedor «Reyes Católicos» del 
Mesón del Cid, en cuyo lugar la sorprendió nuestro fotógrafo. 

Mientras tanto, Br ig i t te Bardot actuaba en alguna de las secuencias de ex
teriores, en tierras serranas de Burgos, trabajo en el que ambas i n t e v e n d r á n 
s imu l t áneamen te , en breve. — (Foto «Fede») 

P O L I T I C A E U R O P E A 
(Viene de primera Pág.) 

los productos agrícolas trans
formados y dos decisiones 
sobre los productos del tra
tado CECA (Carbón y Ace-
ro). 

El plazo de validez de los 
reglamentos y decisiones ha 
sido limitado a seis meses. 

LA "ZONA EUROPEA" 
DE BRUSELAS 

Luxemburgo (Efe). — El 
Consejo de ministros de las 
Comunidades Europeas, re
unido en Luxemburgo ha da
do hoy su acuerdo a los te
rrenos propuestos por Bélgi
ca para la construcción en 
Bruselas del futuro edificio 
destinado al Consejo y a sus 
servicios, ha informado un 
portavoz belga. 

Se trata de dos terrenos 
contiguos que forman un 
conjunto con los edificios, ya 
existentes en Bruselas, de las 
Comunidades Europeas don-

NUESTROS rELEEONOS: 

Redacción 201280 

Administración 207148 

E l GENERAL 
FRANCES MASSH 
PEREGRINA 
A CABALLO 
A I A TUMBA 
DE DE GAliLlE 

Paris (Efe). — El general 
Massu, de 63 años, antiguó 
comándame de las fuerzas 

| "'ancesas de Alemania y en 
situación de reserva en la 
actualidad, ha emprendido 
^0y una peregrinación a ca
ballo desde la región de Tro
jas (al Este de París, a 150 
Kilómetros), a Colombey 

eux Eglises, donde se en
centra la tumba del gene-
ral De Gaulle. 

|i j | general Massu, al que 
cahÜ1Pañaba su hija' lleva ^ «o esta peregrinación para 

^^emora r e l aniversario 
la ''p8 priraeros tiempos de 
. Francia libre." después 

* Armisticio de la segunda 
aj rra mundial, movimiento 
. íue se unió desde Agosto 
ae 1940. 

de se albergan los servicios 
de la Comisión y de otras 
instituciones de la CEJE. 

El espacio reservado en 
Bruselas a la "zona europea" 
ocupará más de seis hec
táreas. 

FIN DE LA HUELGA 
FERROVIARIA 

París (Efe), — El (rálico 
ferroviario francés volverá a 
su normalidad mañana por la 
mañana en las líneas de lar
go recorrido y en la mayor 
parte de las cercanías: los 
ferroviarios en huelga han 
votado hoy la vuelta al tra
bajo, después de más de diez 
días de ausencia de sus pues
tos. 

Según los observadores, los 
ferroviarios franceses regre
san descontentos y sin en
tusiasmo, con una huella de 
amargura y de tensión, por
que no han recibido total sa
tisfacción a sus peticiones. 

A pesar de todo, alcanza
ron algunas mejoras, como el 
aumento de sus salarios a 
partir de! uno de julio, y la 
dirección aceptó estudiar el 
aumento de la "prima de va
caciones" para 1972 

CIENTIFICO RUSO, REFU
GIADO EN LONDRES 

Londres (Efe). — En me
dio de intensas medidas de 
seguridad, comenzaron hoy 
los interrogatorios al cientí
fico ruso Anatoly Fedosscief, 
que se encuentra refugiado 
en un lugar en Londres, tras 
su deserción de un equipo de 
representantes soviéticos en 
la exhibición aérea de París. 
La Policía teme que agentes 
secretos rusos traten de se
cuestrar ai científico o de 
"inutilizarle" para el resto de 
su vida, por lo que su aloja
miento en un suburbio del 
Sur de Londres está siendo 
vigilado las 24 horas del día 
por detectives armados. 

Durante el interrogatorio 
de hoy, funcionarios del Mi
nisterio del Interior británi
co tratarán de establecer las 
causas precisas que motiva
ron la deserción de Fedos-
seief. Una teoría ampliamen
te aireada por la Prensa po
pular londinense es la de que 
el científico ruso se ha ena
morado de una mujer ingle
sa. 

Fedosseief, de 52 años de 
edad, \iceministro del Pro
grama Espacial soviético, es 
probablemente el más impor
tante y mejor informado fun
cionario ruso que pide asilo 
político en Occidente desde 
la segunda guerra mundial. 

Según algunos informes, el 
científico ruso pidió primero 
asilo político en Francia, pe

ro las autoridades francesas 
se lo negaron. Sin embargo, 
facilitaron su salida del país 
en secreto, a bordo de un 
helicóptero militar que le 
condujo a Bruselas, desde 
donde viajó a Londres la se
mana pasada. 

Una nota del Gobierno 
británico confirmó ayer que 
Fedosseief h a b í a recibido 
permiso para residir en Gran 
Bretaña. 

El domingo hubo corridas 
de toros en las plazas de 
Barcelona, Santa Cruz de 
Tenerife, Las Palmas de 
Gran Canaria, Avila, Palma 
de Mallorca, Algecira;, To-
melloso, San Peliú de Gul-
xols, Villamayor de Santia
go, Brihuega, Málaga y una 
de rejoneo en Granada. 

Destacaron los triunfos de 
los siguientes diestros: " 

Antonio Bienvenida (una 
oreja) en Santa Cruz de 
Tenerife; el mejicano Anto
nio Lomelín (dos orejas) y 
Julián García (dos orejas), 
en Avila; el mejicano "Cu
i to" Rivera (dos orejas), 

Plaza de Toros 
de Burgos 

HOY, U L T I M O D I A DE 
V E N T A DE ABONOS 

NUEVOS 

HOY, martes, conforme 
se ha venido anunciando, 
será el ú l t imo día de des
pacho de ABONOS NUE
VOS para las cinco ex
traordinarias corridas de 
nuestral Feria. 

T A Q U I L L A S : de 10 a 2 
y de 4 a 8. 

LOCALIDADES SUEL
TAS: A part ir del d í a 24, 
se p r o c e d e r á a su venta 
para todas o cada una de 
las corridas anunciadas, 
con los mismos horarios 
de taquillas. 

E N ARANDA 

Fracaso de público y éxi to a r t í s t i co 
en la corrida inaugural 

Aramia ( De nuestro co
rresponsal ) 

En una tarde de excesivo 
calor, con menos de inedia 
entrada y actuando como 
presidente de la plaza el te
niente de alcalde don Pablo 
Peñalba López, se celebró 
en la tarde del domingo la 
corrida concurso de rejonea
dores, que fue suspendida el 
día del Corpus a causa del 
mal tiempo. 

Se lidiaron cinco novillos 
de la ganadería de don Ju
lio Giménez de Fuentesaúco 
(Zamora), que en general 
dieron buen juego, que fue
ron toreados a caballo y re
joneados por Manolo Bedo
ya, Florencio Aiandilla, Pe
dro del Río, Cándido López 
Chaves y Curro Bedoya, por 
el orden indicado. 

Manolo Bedoya, sin duda 
por una imprevisión del giro 
de la montura, en un mo
mento determinado se vio en 
apuros, al ser acometido el 
burel contra las tablas, te
niendo el jinete que cambiar 
de caballo. Luego, colocó 
tres rejones de castigo, tres 
pares de banderillas de una 
a una, tres rosas y mató del 
primer rejón de mu e r t e. 
Ovación, una oreja, vuelta 
y saludos. 

Florencio Arandilla, a su 
novillo le colocó tres rejones 
de castigo superiores al son 
de la música, dos buenos pa
res de banderillas, un rejon
cillo y otro más, rompiendo 
al máximo el palo encima 
de la barrera, luego una ro
sa y mató del segundo re-̂  
jón de muerte.. Ovación, dos 
orejas, vuelta y saludos. 

Pedro del Rio colocó dos 
rejones de castigo, teniendo 
que cambiar de montura, 
por haber eido alcanzado 

por el burel. Después co
locó un rejón de castigo, dos 
banderillas de una en una, 
una rosa y. al intentar cla
var el rejón de muerte, per
dió el equilibrio y sufrió una 
aparatosa caída ante la cara 
del toro al que pot fortuna 
se llevaron los de a pie 
con los capotes. Subió otra 
vez al caballo y después de 
colocar el rejón de muerte 
pasó a la enfermería. Se hi
zo cargo del bicho el sobre
saliente que mató de dos 
pinchazos y media que bas
ta. A petición dio la vuelta 
a la plaza. 

Cándido López Chaves hi
zo gala de gran caballista y 
al son de la música colocó 
tres rejones de castigo, un 
par de banderillas a una 
mano, otro entrando por ma
no contraria y un tercero a 
dos manos, una rosa y Anal
mente colocó el rejón de 
muerte. E l novillo fue des
cabellado por el sobresalien. 
te. Ovación, dos orejas, vuel
ta y saludos. 

Al que cerró plaza, Curro 
Bedoya le colocó tres rejo
nes de castigo, de magnífica 
realización, al son de la mú
sica; tres pares de banderi
llas encelando al astado y 
tres rosas. Colocó luego dos 
rejones de muerte y echando 
pie a tierra descabelló al 
astado. Ovación, dos orejas, 
\uelta y saludos. 

Parte facultativo: 
Nos fue facilitado el si

guiente parte facultativo en 
la enfermería de la plaza: 
-Durante la lidia del tercer 
toro ha ingresado el diestro 
Pedro del Río, con fuerte 
contusión en cresta Ilíaca 
derecha, con posible fractu
ra. Pronóstico resé r v a d o. 
Firmado, Nicolás Gil.» 

Dámaso González (cuatro 
orejas) y el colombiano "El 
Puno" (una oreja) en Pal
ma de Malíorca. Estos tres 
diestros fueron paseados a 
hombros. Antonio Ordóñez 
<una oreja) y "Miguelín" 
(cuatro orejas y un rabo, 
con salida a hombros) en 
Algeciras, Juan" Calero (una 
oreja) en Tomelloso; Joa
quín Bernadó (una oreja), 
Efraín Girón (tres orejas) y 
"Utrerita" (tres orejas) en 
San Feliú de Guixols; el co-
lembiano Manolo Zúñiga 
(dos o.ejas), Pedrín Benju-
mea (tres orejas y un rabo) 
y Gabriel de la Casa (cuatro 
orejas y dos rabos). 

Villamayor de Santiago 
(Cuenca), "El V i t i " (una ore
ja en cada foro), "El ÓoaS-
dobés" (una oreja) y el me
jicano Eloy Cavazos (dos 
orejas) en Brihuega; Miguel 
Márquez (una oreja en cada 
toro y salida a hombros) en 
Málaga, Los rejoneadores 
Angel Peralta (dos orejas), 
Alvaro Domecq (dos orejas), 
José Samuel Lupi (una ore
ja), Hermanos Peralta (do-
orejas y un rabo) y Domecq 
y Lupi (dos orejas y rabo), 
en Granada. 

Hubo por otra parte, un 
buen número de festejos no-
villeiiles de primero y se
gundo orden, en los que 
triunfaron numerosos dies
tros. 

En la novillada celebrada 
en la "Monumental" de Ma
drid, sufrió contusiones v 
erosiones múltiples, en re
gión frontal, con conmo
ción cerebral, de pronóstico 
reservado, el diestro Tóbalo 
Vargas. 

En Tudela de Duero (Va-
lladolid), fus inaugurada la 
nueva plaza de toros, t r iun 
fando "Luguillano Chico" y 
Roberto Domínguez, que fue
ron sacados a hombros. 

Toreó en Figueras $1 dies
tro francés Jay Brunet "Ja-
quito de Nimes", que fue 
premiado con tres orejas v 
salió a hombros. 

(Resumen de "Cifra") 
CARTELES DE LA FERIA 

DE "LA BLANCA" 
Vitoria (Cifra).—Han sido 

dados a conocer los carteles 
de las corridas de toros de 
la feria de la Virgen Blanca: 

Día 5 de Agosto: Toros de 
Urquijo, para "El V i t i " , "Pa-
quin-i" y "Curro" Rivem. 

Día 6: Toros de Atanasio 
Fernández, para Diego Puer
ta. "El Cordobés" y "El 
Puno". 

Día 7; Toros de Osborne, 
para "Paquirri", M i g u e l 
Márquez y Dámaso Gonzá
lez. 

Días 8:—Toros de Coim-
bra (Portugal), para José 
Luis Parada, Manolo Cortés 
y Antonio Lomelín, con la 
posible inclusión del rejonea
dor portugués "Lupi" . 

Día 9: Toros de Dionisio 
Rodríguez, para Antonio Or
dóñez y Paco Camino, ma
no a mano. 
LOS FESTEJOS DE AYER 

Algeciras.—Segunda de fe
ria. Corrida del "arte del re
joneo". Seis toros de "Los 

Millares". Angel Peralta, 
vuelta en el primero. Rafael 
Peral, vuelta. A i colocar un 
par de banderillas, resultó 
alcanzada la yegua que mon
taba, por el trasero derecho 
Alvaro Domecq, dos orejas, 
rabo y vuelta. El portugués 
José Samuel Lupi colocó al 
cuarto, tres rejones de cas
tigo, en el último de los 
cualeis cayó el toro, rom
piéndose una pata y quedan
do inutilizado. Lupi, tras 
pedir permiso, se deshizo dé 
su eñeiñigo de un rejón de 
muerte. E l quinto füe lidia
do a caballo al alimón pol
los hermanos Peralta, que al 
final fueroh ovacionados y 
dieron la vuelta al auedo. El 
último de la tarde lo rejo
nearon én collera Domecq 
y Lupi, que escucharon una 
fuerte' ovación al cancluir 
su labor y fueron premiados 
con una oreja y vuelta al 
medo—(Cifra). 
AUMENTA LÁ EXPECTA

CION ANTE LAS CO. 
RRIDAS DE NUESTRA 
FERIA 

A medida que nos acer
camos a la fecha del día .27, 
en que comenzará el ciclo de 
las cinco corridas de nues
tra feria, aumenta la expec
tación entre los aficionados. 

Ayer comenzaron los ser
vicios d© taquilla a despa
char nuevos abonos, siendo 
muchos los aficionados que 
se proveyeron de sus loca
lidades, para no perderse 
ninguno de los cinco feste
jos que nos ofrece- la em
presa Arsenio Alvarez. Hoy 
martes continuará la venta 
de nuevos abonos y tras el 
recuento y depósito del abo
no, que se efectuará ma
ñana miércoles, ya a partir 
del jueves comenzarán a ex
penderse localidades sueltas 
para cualquiera de los fes
tejos. 

Se han recibido numeró
las demandas de localidades 
para las corridos, cargando 
las peticiones, como es lógi
co, para los festejos del do
mingo, martes y miércoles. A 
todos se tratará de atender, 
para que la plaza pueda re
gistrar los cinco días una 
afluencia completa de espec
tadores. 

Para mañana , miércoles, 
e:tá prevista la líegada a 
los corrales, de las primeras 
corridas que serán lidiadas 
en la feria, es decia-, los en
cierros de don Alvaro Do
mecq y Lisardo Sánchez, 
que serán desenjaulados in 
mediatamente. Después lle
gará el resto de las reses, 
ha:ta completar los cinco 
lotes que vienen a Burgos. 
CORRIDA EN IBIZA 

Ibiza (Logos). — Toros de 
don Jcsé María de la Fuen
te, desiguales. Media entra
da. José Antonio "Macare
no", buena, petición de ore
ja y vuelta en su primevo. 
Dos orejas y vuelta en el 
otro. José Luis Parada, pal
mas en uno y oreja y vuel
ta en el último. El rejonea
dor don Joaquín Moreno Sil
va, suerte a la hora de ma
tar, vuelta al ruedo. 

::n::ii::::{:i::»ts;Kt»zu»::t:i»::::»::»n»K^:»:::::¡:::::¡i:::!}:: 

La propaganda es el todo. 

D i a r i o efib B u r g o s 

garantiza la eficacia de su 
anuncio, por la gran difu
sión de nuestro periódico. j | 
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R E V I S T A D E P R E N S A 
ATENCION AL PARO. ND. 

(Pag. 7). Coment. por Jai
me Sanz. 

El número de parados en 
España se ha incrementado 
durante el pasado mes de 
AbrU en 12.607, con lo que 
al finalizar este mes se al
canzaba la cifra total de 
238.814 en situación de des
empleo, según datos facili
tados por el Servicio Nacio
nal de Encuadramiento y 
Colocación. Un nivel de paro 
para el conjunto nacional del 
1,82 por 100 en el mes de 
Abri l , porcentaje perfecta
mente asimilable a la condi
ción de pleno empleo. La si
tuación española, ya que no 
preocupante, sí debe merecer 
una especial atención si no 
se quiere que una parte im
portante del coste de la po
lítica antiinflacioni s t a se 
traslade e sector más depri
mido. En primer lugar, el 

ritmo de crecimiento del pa
ro estimado ha sido especial
mente intenso a lo largo del 
año. habiendo pasado del 1,3 
al 1,8 por 100, con lo que 
se aproxima peligrosamente 
al límite de la señal de aler
ta correspondiente. La situa
ción provincial y sectorial 
deja bastante que desear en 
estos momentos. Así, algunas 
provincias, como Málaga. 
Huelva o Cádiz, pasan del 5 
por 100. A nivel sectorial la 
situación es aún más deli
cada. De manera especial al
canza el paro al sector de la 
construcción, con más del 6 
por 100 de media de parados. 

LA COYUNTURA AGRA
RIA EN MAYO. "Ya". 
ÍPág. 23). "Arriba". (Pág. 
6). Inf. 

El índice general de pre
cios percibidos por los agri
cultores se SítUÓ en Mayo en 

145.2 (base 1964=100), lo 
que representa un aumento 
del 7,2 por 100 respecto a 
Mayo de 1970 Respectó a 
Abril de 1971, el índice ge
neral aumentó en un 4,8 por 
100. No obstante, este incre
mento tiene poca significa
ción, dado el carácter esta
cional de este indicador. El 
índice general de precias pa
gados por los agricultores en 
Mayo fue de 120,2 (base 
1964 = 100), lo que supone un 
incremento del 5,6 por 100 
respecto a Mayo de 1970. 
Respecto a Abril de 1971, el 
índice general aumentó en 
un 0.5 poi 100. 

El índice general de sala
rios se situó en Mayo en 207 
(base 1964 = 100), lo que re
presenta un aumento del 8.4 
por 100 respecto a Mayo de 
1970. Respecto a Abril de 
1971. el índice general au
mentó en un 2.9 por 100. A 

finales de Abril el paro agrí
cola era de 56.300 personas, 
lo que representa un aumen
to del 43,3 por 100 respecto 
a la misma época de 1970. 
Las regiones más afectadas 
son Levante (17.000 parados) 
y Andalucía o c c i d e n t a l , 
14.000. Estas regiones regis
tran el 5¡) por 100 del paro 
total en el país. 

NORMALIDAD PLENA EN 
EL N O M B R A M I E N T O . 
"Ya". ÍPág. 5). Edit. 

Sigue en la Prensa de Ma
drid la polémica sobre la 
designación de un adminis
trador apostólico para la ar-
chidiócesis de Madrid y so
bre las razones que han mo
vido a la Santa Sede a esa de
terminación. Se nos ocurre 
que no e? necesario buscar 
otra razór ni más especia! 
ni más grave que la previsión 
de que puede no ser factible 

en breve tiempo proceder al 
nombramiento de un Prelado 
residencial, propio, para la 
archidiócesis de Madrid-Al
calá, y ello por el motivo de 
estar en trámite la revisión, 
difícil y prolongada, de un 
nuevo Concordato. Creemos, 
por ello, que la determina
ción de la Santa Sede de 
nombrar un administrador 
apostólico para la archidióce
sis de la capital de la nación 
se mantiene totalmente en lo 
dispuesto por el Código de 
Derecho Canónico. Esto ha
ce improcedente el que se 
busquen ahora motivos se
cretos d i la determinación 
de la Sedo Apostólica y que 
dicha búsqueda se presente 
como una caza de inconfe-
sadas e inconfesables razo
nes. 

MJESTKí s l'ELEf ONiUS 
dministración 207148 

Redacción 201280 

Sólo cabe, en este estado 
de cosas > razones, auspiciar 
una realista y pronta con
clusión de las conversaciones 
para la revisión del Concor
dato, y no es justo negar es
ta voluntad ni a la Santa Se
de ni al Estado español, y 
sería muy injusto culpar a 
una de las partes exclusiva
mente con la responsabilidad 
de la demora que están su
friendo tales negociaciones. 
No es tan fácil como algunos 
pretenden el dilucidar quién 
gana más o pierde menos 
con el mantenimiento de un 
Concordato a todas luces 
superado por las circunstan
cias después del Concilio, Y 
por. eso resulta frivolo el 
airear sin fundamento que la 
Santa Sede se resiste a una 
revisión total de los acuerdos 
actualmente en vigor o que 
pretende únicamente la re
forma de algunos artículos. 

G U I A 
José Luís Rica Rica 

TOCOGINECOLOGO 
Consulta, de 12 a 2 y de 4 a 6 

Vitoria, 21, l.9 
Teléfono 201865 y 204773 

S . I Ñ I G O 
OCULISTA 

Consulta, de 11 a 3 y de 6 a 1 
Laín Calvo, 17,1.» - Tí. 209923 

D r . B A 1 E 1 0 S 
OCULISTA 

Plaza Mayor, 2 — Tí. 201066 

O F T A L M O L O G O 
Espolón, 2 - Teléf. 209349 

I. I 

NEUROPSIQUIATEIA 
l ü e c t r o e n e e f a l ó l o g o 

Concepción, 17 
Horas de consulta: Llamar a 
teléfono 200914 (de 12 a 6 de 

la tarde). Los sábados no 
hay consulta 

MIGUEL CAMPO 

Del Igualatorlo Módico 
Colegial 

Edificio EDINCO. Despacho 
406 - Vitoria, 17. T f 205207 

JOSE ALONSO 
CORAZON y NUTRICION 

RAYOS X 
Consulta, de 12 a 2 y de 5 a 7 
Espolón, 24, 2.í - Tf 201912 

losé M. de Sebastián 
M E D I ( Q 

ANALISIS CLINICOS 
Vitoria, 19, 2." — Tel. 203789 

JOSE A. NAVARRO 
KLJ'hX IAI.1STA EN NIN'OS 
RAYOS X — Consulta de 
6 » 7 y horas convenida^ 

Teléfono 200611 
Barriada Juan X X I I I . 16, L" 

M. A. E l DE IEMÍ 
DENTISTA 

San Juan. 3. 2.» — Tf 204370 

R a m ó n L l ó r e n t e 
TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS y ARTICULACIONES 

Consulta, de 13,30 a 2,30 
Queipo de Llano, 2, 4.°, Izd. 
(Frente a Establecimientos 
Campo). Tfs. 203900 y 204781 

l o s é l l ó r e n t e 
Especialista en niños — Pe

diatría y Puericultura 
Calle Sanjurjo, 39, l.fi, C 

Consulta, de 5 a 7 y horas a 
convenir. — Teléfono 203900 

M . G A L I C I A 
CIRUGIA GENERAL 

Consulta, de 1 a 2 
Calle Miranda, 6. - Tf. 204O19 

V. Mateos Otero 
CIRUGIA GENERAI, 

Traumatología y ortopedia 
Consulta de 4 a 6. Horas 
concertadas, excepto sábados 

Avenida del Cid, 8. 2.« 
Teléfono 206453 

R PLASENCIA 
O F T A L M O L O G O 
Consulta, de 1 a 2 y de ó a 7 
Vitoria. 30 - Teléfono 206591 

J. Villaqiiírán García 
MKDICO ESTOMATOLOGO 

del Hospital Militar 
Consulta, de l a 2 y de 4 a 6 

San Pablo, 20, 1.» 
: Teléfono 206593 

í m m n 

Aparato digestivo 
S a n t a n d e r , 6 

Benigno Andrade loma 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
Plaza Calvo Sotelo, 9 

Teléfono 205545 

A. GOMEZ LOPEZ 
COBAZON V IT LMON 

Del Hospital Militar 
San Cosme, 2, 3.", derecha 

Teléfono 205590 

F. I, m CAMPO AlONi 
PIEL Y VENGUE AS 

Clínica de San Juan de Dios 

JOSE MUÑOZ AVILA 
RIÑON. PIEI . 

y VIAS URINARIAS 
Almirante Bonifaz, 12, 1.° 

Teléfono 201539 

SE 
O ( V L I S T A 
Consulta diaria 

Avenida del Cid, 6, 3. 
Teléfono 204452 

M. Calvo Pinillos 
Aparato respiratorio — Co
razón — Bronquios — Elec
trocardiografía — Espirogra-

fía — Ventilóte ra pia y 
Rayos X 

Vitoria, 27 - Teléf. 200212 

Medicina y Cirugía del Siste
ma nervioso, Cráneo y Co-
lunuia vertebral. Electroen-

cefa logra fía 
Calle Calatravas, 3, l.« Dcha. 
Consulta, de 4 a 6, excepto 

sábados 

luán Corral Castañedo 
HUESOS V A U T K l LACIO 
M ; s — T I IA l M A Ti > 1-0 GIA 
Consulta, de 10 a 2 en calle 
Vitoria. 17 (Edificio Edinco) 

Rodrigo García Zuazo 
PUERICULTOR 

Diplomado. K'specialisla de 
niños. Del Seguro Colegial 

Vitoria, 188, L* A y B 
De 10 a-11 y de 4 a 6 

Dr. V. Mateos López 
CIRUGIA GENEHAI. 

TRAUMATOLOGIA. HUE
SOS, ARTICULACIONES 

RAYOS X 
Avenida del Cid, 8, ¡L* 

Teléfono 202254 

D r . R E N E D O 
CIKUGIA, VIAS CHINA

RIAS 
Consulta, de 11 a l 

Concepción, 15, 2.». Tf. 207376 

• v rlff 

M B T i R I V A S 
PARTOS 

ENFERMEDADES 
y CIRUGIA DE LA MUJER 
Avenida del Cid, 6. 5.», A 

Teléfono 203832 

Arias Martínez Mala 
CARDIOLOGO 

Alonso Martínez, 7 
Teléfono 200393 

A. Benito Bravo 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
MEDICO DENTISTA 

Burgense, 22 
Teléfono 202971 

losé 1.a fibez íoi/ar J. m. francés 

San Lesmes, í. Principal. Iz
quierda - Teléfono 202793 
( onsulla, de 10 a l y de 4 a 7 

Carlos Rodríguez 
O ( V L I S T A 

CIRUGIA OCULAR 
Héroes del Alcázar, 1, 5.! 

Teléfono 207063 

[, 

109 IIa H MIO 
Maternóíoog del Estado 

PARTOS I ENFERMEDA
DES DE LA MUJER 

Conde Jordana. 3. Tf. 203319 

Máximo Ortiz Pérez 
CIRUGIA y TRAUMATO

LOGIA 
Consulta de 10 a 2 
Calle Madrid, 10, l.« 

Teléfonos 205469 y 205001 

t LOPEZ SAIZ 
ENFERMEDADES 

MENTALES y NERVIOSAS 
Consulta de 12,30 w 2 

Plaza de Santo Domingo de 
Guzmán, 8, L0 

J. 

ESPECIALISTA EN CAR-
CANTA, NARIZ V OIDOS 

( onsulla. de 12.30 a 2 
y tardos concertadas 

Callo P. Silverio. n.e 4, 8.«, A 
Teléfono 207493 

l J. SANZ AlVAREZ 
PUERICULTOR, RAYOS X 
KSI'IX IAI.1STA EN NIS'OS 

Consulta, de I I a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid, 36, 3.* 

Medicina interna — Ravos X 
C o n s u l t a 

de 10 a 1 y de 5 a 6,30 
Plaza de Vega - Tf 205446 

J O S E G A B A Z O 

PARTOS y ENFERMEDAD 
DES DE LA MUJER 

Del Hospital de Bañan tes 
y Cruz Ro.ja 

Vitoria, 31 - Tf 203591 

.OiedaCarcedo 
APARATO DIGESTIVO 

y NUTRICION 
Metabollmeina 

Consulta, de 10 a 1 y de 1 a 6 
Análisis clínicos — Rayos X 
Vitoria. 20, 1.» - Tf 203667 

EDUARDO CARDER0 
RADIOLOGO 

De 10 a 13; de 1.80 a 2,30. 
y de 5 a 6 

San Pablo, 22. Telóí 206027 

A. 
MKDK I.NA INTERNA 

RAYOS X 
De líí a íí y de 5 a 7 

Aparicio y Ruiz, 5, t*. Izqda 
Teléfono 207838 

DE BLANCO 
MEDICO ANALISTA 

Consulta, de 10 a 1 
diaria, excepto sábados 

Conde Jordana. 1. 9.". ceritrd 
, Teléfono 209559 

I'IT.MON V CORAZON 
Héroes de la División Azul 

3. L«. D - Tcléf 204163 

A. LOPEZ GOMEZ 
GARGANTA, NARIZ 

y OIDOS 
Espolón. 28 - Teléf 203577 

F. I n f a n t e A b a j o 
MKDICO DENTISTA 

Sanz Pastor, 14, 2.« Dcha. 
Teléfono 208617 

Jerónimo Iglesias 
MEDICO DENTISTA 

RAYOS X 
Vitoria 141, 1.» (Juan XXII I> 

G A F A S S O L G R A D U A D A S 

C U I D A R A N S U S O J O S 

O P T I C A I Z A M 1 1 
LAIN CALVO. 28 

Instituto Médico de Recuperación 
.Médico rehabilitado••: A. MARTIN COBOS ^ 

TOI.IOMIELITIS — HEMIPLEJIAS — J tE l M.ATISMC 
ACCIDENTES DE TRABAJO 

Plaza de José Antonio, 2. — Teléfono 203437 

L. RODRIGUEZ PASCIJAl 
Enfermedades de la piel 

DKI'ILACION ELECTRICA D E F I N I T U A 
Consulta de 12.30 a 130 y de 6 » 7 tarde 

San Pablo. 6, 4.' — Teléfono 202946 
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p E L B U R G O S D E A N T A Ñ O 

M A S S O B R E 
S A L D A Ñ U B L A 

O P o r I s m a e l G A R C I A R A M I L A 

En uno de los últimos días de Julio del pasado año 
1970, publiqué en estas veteranas y acogedoras colum
nas de DIARIO DE BURGOS, uno de mis habituales 
artículos en los que bajo el título "Del Burgos de An
taño", suelo glosar alguna memorable efemérides acae
cida en la vida local de los siglos que fueron. 

En ral artículo titulado "Algo más sobre Saldañne
ja", con dedicatoria previa al alcalde don Fernando 
Dancausa y restantes señores integrantes del Consejo 
rector de la Caja de Ahorros Municipal, feliz y actual 
poseedora del palacio señorial de Saldañuela, lanzaba 
a la publicidad la tan ignorada como interesante no
ticia de cómo, de una manera totalmente casual e invo
luntaria, al proceder a la demolición de un tabique, en 
la modesta ermita conocida con el título del Cristo de 
Sarracín o Santiespíritu, radicada en las proximidades 
de dicha villa, habían sido halladas dos pequeñas ar
quetas que por sus características constructivas y artís
ticas podían ser tenidas como obra de la décimo-octava 
centuria, en cuyos respectivos frentes aparecían clara
mente legibles, los aclaratorios nombres del matrimo
nio integrado peí don Pedro Xuárez de Figueroa y de 
Velasco y doña María de Rojas, primeros señores del 
palacio de Saldañuela y del Señorío anejo a dicha cons
trucción, en sus respectivas calidades de hermana, la 
segunda, y cuñado el primero; de doña Isabel de Osorio, 
la altiva y una bastante misteriosa dama que en 1556, 
con autorización expresa e innegable y cuantioso auxi
lio pecuniario de Felipe H, erigiera - -desafiando bra
vamente al prepotente Concejo burgalés— estable Se
ñorío centrado en Saldañuela y extensivo a los lugares 
aledaños de Sarracín, Saldaña, Cojóbar y Olmos Albos. 

Refería, en precitado artículo, cómo el Ayuntamiento 
de Sarracín, para facilitar, dentro de la modestia de sus 
disponibilidades económicas, un modesto cobijo a estas 
arquetas, había hecho construir un panderete apoyado 
en la pared que parte límites con la única nave de la 
ermita y la capilla mayor, en el lado del Evangelio, para 
en el interior del mismo, situar las dos. encontradas ar
quetas, colocando frente al emplazamiento de cada una 
de ellas, un cristal que permitiese leer los nombres de 
los causantes de los despojos mortales en ellas conteni
dos; cerrando mi trabajo con la invitación cordial di
rigida a los integrantes del Consejo rector de la Caja 
Municipal de Ahorros, para que, en el ejercicio de una 
loable y aún justiciera misión, llevasen a dormir —con 
toda dignidad— su eterno sueño, a la decorosa capilla 
existente en el palacio de Saldañuela, no tan sólo a los 
restos mortales del precitado matrimonio, primer señor 
del palacio, sino también los de doña Isabel de Osorio, 
fundadora de aquel estable Señorío, que hoy guardan, 
mal acondicionados, én la mentada ermita de Santies
píritu. 

Me consta de manera evidente, por manifestación 
directa del alcalde, señor Dancauso de Miguel, que tan
to él como los restantes miembros del Consejo rector 
acogieron la idea con cariño, pese a lo cual no ha sido 
posible llevarla a vías de hecho por la oposición ter
minante y tenaz de la jerarquía eclesiástica que en mo
do alguno accede al pretendido y justiciero traslado. 
Ignoro —claro está— cuáles serán los poderosos moti
vos alegados, aunque juzgo, y esto es indudable que 
mucho más dignamente se hallarían reposando bajo sen
das laudes sepulcrales en el centro de la capilla del pa
lacio de Saldañuela. que no en sus actuales emplaza
mientos, sitos en una ermita cerrada a! culto y en evi
dente estado de ruina avanzada. 

Yo me atrevo a rogar a la respetable jerarquía ecle
siástica que medite serenamente sobre los pros y contras 
del asunto sometido a litigio, y vea, con la mejor posible 
voluntad, la manera de acceder a tan justa demanda 
que la Historia y el decoro reclaman de consuno. 

L E A V D . S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S 

I A H A GOBERNADOR SE CASO CANTANTE 

En la Catedral vieja de Salamanca se ha celebrado el enlace matrimonial de Benjamín Santos Calonge, miem
bro del popular conjunto musical «Los Mismos» y la señorita María del Carmen Navarro Aja, hija del gober
nador civil de Salamanca, señor Navarro Villodre. La ceremonia fue oficiada por el obispo de la diócesis. Fue
ron padrinos de la pareja el padre de la novia, señor Navarro Villodre y Elena, miembro también del citado 

conjunto musical. — (Foto FIEL). 

N O T I C I A R I O P I N T O R E S C O 
PROTESTA CON PRUEBAS va todavía el castigo corpo- cilio de la señora Knovvlcs, arrojó sobre el tapete rojo 

ral como pena. en Portsmóuth, la semana de la ruleta sus zapatós. El 
Caracas (Efe). — Una orí- e í juez john Ferguson que pasada, para tratar de reco- gesto del joven toscano sólo 

ginal protesta realizaron los ha sentenciado a David ha ger la renta, impájfcáda desde sirvió para originar un gran 
estudiantes de la Universidad dicho que "un corto y doloro- Marzo. El funcionario, James escándalo en el casino, 
de Los Andes, en la ciudad so castigo, con tres años de Bullcr, ha m a n i f e s t a d o : MTT7..„D^ ^ vvw-ovKnrA. 
de.Mérida, al instalar las me- libertad bajo vigilancia de «Cuando, en Marzo pasado, NUMEKÜ DL K M b K b ^ i A 
sas y sillas de los comedo- su conducta, hará más efec- se Ja debía haber enviado DE UNA CARTA DE 
res en plena calle, donde se to en el carácter rebelde del un recordatorio para el pago IMPUESTOS 
sirvieron el almuerzo, para sentenciado que enviarlo a de la renta, la huelga de co-
-que el público pudiese "com- un reformatorio o imponerle neos lo impidió. Este re- Londres (Efe). — Un, di
probar Ja mala calidad del una pena mayor de reclu- cordatorio certificado nos bu- rector de empresa, residente 
servicio". si(Jn". biera permitido averiguar en- en la ciudad de Birmingham, 

Los estudiantes pretenden David Baker había come- tonegs lo que acabamos de exhibe lo que considera el 
cambiar a los concesionarios tido anteriormente otras 25 descubrir ahora». El forense, número de referencia más 
de los comedores, que de faltas de tráfico. ha señalado que aunque el largo del Mundo enviado en 
acuerdo con la información avanzado estado de descom- un recibo de impuesto de 
dada por los universitarios, CADAVER INSEPULTO posición no permite efectuar radicación, por el depárta
les dan comida "escasa y do- TRES MESES, POR CÜL- una autopsia completa, no mentó local, en una carta 

PA DE LA HUELGA DE se observan señales de que aparecida en el "Times" de 
CORREOS la nuiei tc hubiera sido debi- hoy. 

x da a otra causa que la de 
Portsmóuth (Ing a t e r r a ) muerte natural. 

(Ere). — «Por culpa de la 
OCHO PALOS POR FALTAS huel2a de correos el cadá- q u i s o JUGARSE HASTA 

DE TRAFICO V€r de esta m.u,jcr Podía ha- LoS ZAPATOS 
ber permanecido seis meses 

Gucrnsey (Gran Bretaña), sin ser descubierto», ha di- gan Remo (Italia) (Efe).— 
(Efe). — El joven David Ba- cho hoy en esta ciudad el un joven toscano, Pier L u i -
ker, de 18 años, ha sido con- magistrado que presidió la g[ Willimein, de 27 años, 
denado hoy por un juez de investigación sobre las cir- —después de haber perdido 
Guernsey a recibir ocho pa- cunstancias de la muerte de todo el dinero que llevaba 
los, propinados en las espal- a señora Rubena Knowles, 
das con una vara de fresno, de 64 años, cuyo cadáver fue zapafos en la ruleta del ca 
por cometer una falta de trá- descubierto en su domicilio si,j0 ¿e gan Remo 
íico, mostrar conducta indis- ?a pasada semana, más de 
ciplinada y resistirse a su tres meses después de ha- Willimein, al quedarse sin n-oquia de San Agatángelo. 
detención por la Policía. ber fallecido. E l hallazgo, se una lira y viendo que el Esta anciana viuda aprendió 

La isla de Guernsey es el debió a un funcionario del "croupier" iba a dar la voz a escribir con el exclusivo 
último de los viejos conda- Departamento de la vivienda de "rien ne va plus", inten- fin de mantener conrespon-
dos de Inglaterra que conser- que se presentó en el domi- tó su última oportunidad: dencia con sus hijos residen-

J tes en Francia. Después de 
más de och^ meses de es
fuerzos y aprendizaje, Fran
cisca ha podido ahora rea
lizar su anhelo: escribir a 
sus hijoe. 

ficiente". 
La "protesta" se efectuó en 

un clima de absoluta tran
quilidad. 

El número en cuestión es 
el siguiente: 073.453.930,000. 
400. 000.016.224.807.345.393.000, 
400.000.162.248. 

A LOS 80 AÑOS ESCRIBE 
SU PRIMERA CARTA 

Elche (Alicante) (Cifra). 
A los 80 años ha escrito su 
primera carta. Desde el 15 consigo- se jugo anoche sus de 0ctubre del do añ 

•/:ni;i1nc fn la rnlpin npl fü- __ . _ , r . . , 
Francisca López asiste a las 
clases nocturnas de la pa-

T R A T A M I E N T O S de B E L L E Z A 

G U E R L A I N 
D u r a n t e i o s d í a s 

2 1 a l 2 6 - J u n i o 

Una Estheticienne del Instituto 
de Belleza GUERLAIN. Par ís 

estará a su disposición en 

P e r f u m e r í a 

F E R N A N D O 
CARDENAL SEGURA. 3 • TEL. 20 33 73 

BURGOS 

Consultas grat.s • Para traiam^mos reserve hora 

C O L E C C I O N DE FENO
MENOS CONEJILES 

Cleza, Murcia (Logos).— 
Una coneja ha tenido un 
parto de diez conejillos, cua
tro normales, tres con una 
sola oreja y los otros tre.s 
sin orejas. Viven los diez, 
pero los que carecen de los 
apéndices aur icu la res n o 
oyen, por lo que, pese al 
desfile de curiosos por el es
tablo en cuestión, no huyen. 
La coneja es un extraordi
nario ejemplar de la raza 
típica de la región murciana. 

El hecho se ha producido 
en una pequeña granja de 
este término, concretamente 
en el cortijo de don Manuel 
Ortiz Rodríguez, sito en el 
límite de este término con 
el vecino de Hellín (Albace
te), en las proximidades de 
la Casa Sabas, junto al ca
mino nacional 301 de Ma
drid-Cartagena. 

h 22 de Junio dt 1971 D I A R I O D E BURGOS P A G I N A 19 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

nuncios por P A L A B R A S 
Estos anuncios se reciben en nuestra Aflmlnistración (Calle San Pedro • 

Cardeña, 84, teléfono 207148 y delegación, Vitoria, 18) de NUEVE de la ? 
mañana a UNA V MEDIA de la tarde y de CUATRO a SEIS Y MEDIA I 
de la tarde, asi como en todas las agencias de publicidad. • 

PRECIO: 80 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, 2 pesetas r 
I • 
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Alquileres 
SE ALQUILA o se ven
de piso, San Francisco, 
60, l.c. Tratar, portería. 
SE ARRIENDA piso. 
Informes, Teléf 207734. 
Horas oficina. 
A L I C A N T E . P i s o s 
amueblados, para vera
neo. Información y re
serva. Agencia Triana. 
San Vicente, 63. Ali
cante. 
ALQUILO piso amue
blado, muy céntrico, 5 
h a b itaciones, calefac
ción. Informes. 205369. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado. Telé f o n o , 
202859. 
ALQUILO piso amue
blado, nuevo, en Gamo
nal. Informes, Estación 
de Autobuses, en Con
signa. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, de lujo. Re
yes Católicos. Informes, 
Avenida del Cid. númé-
ro 65, 4.e. centro. 
ALQUILO piso nuevo, 
calefacción centrflL Clu-
nia, 15, 4.«, B.. Infor
mes, portería. 
ARRIENDO piso. I n -
formes, San Pedro Car
deña. 60. 2.o. Izqda. 

ALQUILO máquinas es
cribir, sumar . calcular. 
«Crespo». Plaza Alonso 
Martínez, 7. Tel é f o n o 
205947. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, a estrenar. 
Calle Arzobispo de Cas
tro (Gamonal), núme
ro 1, pisb sexto letra D. 
SE ALQUILA piso cén
trico, cuatro habitacio
nes, baño, calefacción 
central. Teléfono 208748. 
ALQUILO piso amue
blado. Fernán González, 
41. Informes, Clunla, 6, 
S.o, C. 

PELUQUERIA de seño
ras se alquila, con v i 
vienda, muy acreditada 
y céntrica. Informes, 
Cardenal Segura, 21. 2.* 
SE ALQUILA piso. Ra
zón, Laín Calvo. 18, 2» 
ATENCION. Se alquila 
piso céntrico, amuebla
do, todas comodidades, 
con nevera. Razón, telé
fono 200956. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, c é n t r i c o . 
Teléfono 202059. 
SE ALQUILA piso, con 
o sin muebles. Razón, 
teléfonos 201358. 
ALQUILO piso amue-
blado, calefacción. Te
léfono 202274. 
ARRIENDO piso. Fer
nán González, 24. I n 
formes, Laín Calvo, 46, 
tercero. 
ALQUILO piso, m u y 
céntrico, amplío, refor
mado, soleado. Concep
ción, 26, 2.0 
SE ALQUILA local de 
negocios. San Julián, 24. 
Tratar, Vitoria, 75, S.6, 
Izquierda. 

ALQUILO apartamen
to Laredo. Agosto Sep
tiembre. Teléf. 205799. 
ALQUILO piso. Julio 
Sáez Hoya, central, cin. 
eo habitaciones. Teléfo
no 203699. 
ALQUILO piso peque
ño, con muebles, bara
to, calle Vi tor ia Infor
mes, esta Administra
ción. 
SE ALQUILAN oficinas 
en edificios Monasterio. 
SE ALQUILA piso con 
cinco habitaciones, cale-
facción y cuarto de ba
ño, en calle céntr ica 
Informes, en Bar Pin-
ky, calle Trinas, 8, fren
te Residencia Repara
doras 
ALQUILO h a b i t a c i ó n 
derecho cocina. Teléfo
no 203355. 

ALQUILO piso amue
blado, ascensor calefac
ción. San Julián. 9, 4,o, 
B. Teléfono 202669. 
ALQUILO o vendo pe
queño bar borde carre
t e r a Burgos - Aranda 
finca de muchas posibi
lidades, 40.000 m e t r o s 
cuadrados. Informes, te
léfono 200981. 
SE ALQUILA piso con 
muebles, mucho so l , 
1.600 pesetas. Informes. 
San Agustín 17, 2.», D. 
SE ALQUILA, en San
tander, Feygón Sardine
ro, piso, Julio, Teléfono 
208093. 

ALQUILO piso en calle 
Las Escuelas, núm. 18, 
5.«, C. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, económico, 
temporada verano, vis
tas al campo, en las 
afueras de Burgos. Hay 
autobús. Razón, Ofici
nas Corcho. Av e n i d a 
del Cid, 36. 

EN BENIDORM alqui
lo piso am u e b 1 a d o, 
quincenas, meses. Telé
fono 205840 - 446. 

Automóviles 
y accesorios 
ALQUILER sin eonduc-
tor, nuevos: Seat 1450. 
1500 124, 850, 60b-E y 
Pv-8; Monis 1300, M-G. 
«Servi Auto». Sanjuijo, 
9. Teléfono 207716. 
AUTOS a l q u i l e r s i n 
conductor. «Bl a n c o » : 
600-D, 850 coupé, 124. 
nuevos Barriada Hiera. 
B. 69. Teléfono 205638. 

GAMONAL 328.— Ven. 
do varios 600-D, 850 Cp. 
124, 1500, R-8, 4-L, 4-F, 
varios Simcas 1000 GL, 
Citroen AK y berlinas; 
Facilidades y revisados 

VENDO coche Volks
wagen 1200, buen esta
do. Daría facilidades. 
Casa David. Santa Do
rotea. 

AUTOMOVI L E S 
alquiler s 1 n con
ductor, todas mar
cas, «Autos FLEN» 
Avenida Gene r a 1 
Vigón, E d i f i c i o 
Otamendí. Teléfo. 
no 208072, 

VENDESE Pegaso 1083 
- A , dos años. Dirección 
hidráulica Teléf 721545 
Falencia. 
INMEJORABLE esta
do, se vende Seat 850. 
Garaje Turismo Vito
ria, 29. 

VENDO Si mea 1.000 
G L , buen estado. Ver
le, en Garaje Turismo. 
Vitoria, 29. 

VENDEMOS Seat 600, 
Seat 1.500. Seat 850. 
Si m e a 1.000, Renault 
4-L, Renault R-8. Land 
Rover, Dodgo Dart, fur
goneta Tempo, Formi-
cheta. Totalmente revi
sados. Facilidades de 
pago. Talleres P e d r o , 
Vitoria, 105, t e l é f o n o 
206361 y Carretera Ma. 
drid < I rán, k 11 ómetro 
247. Teléfono 21911L 

ZAPATAS forradas 
turismos y camio
nes. Servicio rápi
do, C o n t i n ental 
Auto. S. A. Discos 
freno y embrague 
para todas marcas 
y modelos. Conti
nental Auto. S. A. 

A D Q U I E R A su auto-
móvil nuevo y páguelo 
en cómodos plazos de 
100 meses.— AUTOMO
VILES IÑAKL San Pa-
dro Cardeña. 90. Telé
fono 207753. 

SE VENDEN Merce
des 280 S; Mercedes 
250 SE; Mercedes 2205; 
Mercedes 190 D ; Peu
geot 404; Dodge Dart, 
varios; Seat 1500, gaso
lina y gasoil, varios; 
M.G.B, 1800; Slmca 1000 
varios; Seat 124; M.O. 
1100; M.G. 1300; berli
na Citroen, varias; fur
gonetas 4-L y 4-F, va
rias; Seat 850, coupé; 
Seat 850 normal; Mini-
couper 1301; Seat 600-D, 
furgón DKW Mercedes; 
f u r gón Mercedes; ca
miones Ebro y Avia.— 
AUTOMOVILES IÑA-
K I , San Pedro Cardeña, 
90, teléfono 207753. Sá
bados tarde, abierto. 
VENDO 850. Teléfono 
201118. 

SE VENDE Simca gran 
lujo, de particular a 
particular. Ver en talle
res Antonio Martín, ca
lle Clunia, 7. 

SE VENDEN Seat 
-600-D y Seat 850, 
Interesantes por su 
buen estado.. Ur
ge venta. Ñuño Ra
sura, 5, bajo. 

VENDO 600-D. Teléfo
no 201118. 
VENDO R e n a ult - 8; 
Seat . 1500. Seat - 600; 
Dauphine y Volkswa
gen. Casa Ayala. Con
cepción, 5. 

-VENDO frontal Seat-
850, apropiado para cha
pistas. Información, San 
Julián. 14 , 
VENDEMOS 600-D a 
mecánicos o personas 
entendidas. Herma n o s 
Fuente. Santa Cruz, 22, 

OCASION 4 - L Super. 
Gordini, cuatro veloci
dades y moto Bultaco. 
barato. San Julián, 3. 
SE COMPRAN coches 
accidentados. Teléfono 
209326. 
OCASION. Grúa Ford 
Picard, o cambiaría por 
coches. San Julián nú
mero 3. 
VENDO 4-L, lujo, im
pecable. Teléf. 201118. 
SEAT-606, vendo. Cal
vo Sotelo^9, ultramari
nos. Preguntar por Ma
nolo. 

Colocaciones 

SE N E C E S I T A 
chica fija. Vitoria 
29. 2.«, Izqda. 

S E N E C ESITA 
chica, dormir fue
ra. Teléf. 206856. 

SE OFRECE p i n t o r 
empapelador. Juncuas 
Teléfono 207606. 
SE NECESITA mucha
cha, con informes. Con
cepción, 21, 3,e. Izqda 
SEÑORA y SEÑOR1 
TA: Avón puede ayu
darle a gozar de unas 
vacaciones memorables 
Infórmese, sin compro
miso, de la distribución 
de productos de belleza 
«Avón », cómodamente 
horas libres. Llame al 
teléfono 205840. exten
sión 478, de Burgos, o 
escriba al a p a r t a d o 
14.875 de Madrid, 
SEIS señoritas preci
sa urgente cafetería en 
La Cor uña, sueldo fijo, 
8.000 pesetas mensua
les. Muchísimas propi
nas. Premio ventas, se
guro, alojamiento. In 
teresadas, escriban, en
viando foto a «Cafete
rías. Pérez Cepera, nú
mero 15 La Corufia 
SE NECESITA chica 
con informes, buen suel
do. Teléfono 207289. 

SE NECESITA c h i c a 
Interna poca fa m i 1 i a, 
veraneo playa Llamar 
teléfono 201311. 
SE NECESITA mucha
cha, con Informes, In
viernos en Sevilla. San
tander. L 1.° 
OCHO VACANTES pre
cisa cubrir empresa oe 
ámbito nacional, para 
Burgos y prov i n c i a. 
Exigimos cultura me
dia, espíritu comercial 
y mentalidad de empre
sario, con verdaderos 
deseos de superación. 
Ofrecemos elevados in
gresos, preparación por 
parte de la empresa y 
situación en cargos su
periores de acuerdo con 
facultades demostradas. 
Deberá realizar diez v i 
sitas diarlas que le fa
cilitamos. Presentarse 
en plaza Primo Rivera, 
núm. 6, entresuelo, de
recha, el día 22 de Ju
nio de 1971. Horas de 
9 a l . (R. O. C. 736). 
SE NECESITA oficia
la de peluquería, de pr i 
mera Razón. Avenida 
del Cid. 10. 6 209012 
(R. O C, 600). 
SE NECESITA asisten
ta, con informes. Vito
ria, 29.. 2.o, Dcha. 
CIENTO VEINTE hom
bres hemos de contra
tar para toda España, 
Exigimos seriedad, mo
ralidad, don de gentes 
y capacidad de traba
jo. Ofrecemos buenas 
comisiones, dietas, gas
tos de locomoción y 
premio de producción, 
pudiendo obtener unos 
ingresos no inferiores 
a treinta mil pes e t a s 
mensuales. La función 
a desempeñar es la de 
agentes de Seguros do 
Enfermedad, Asistencia 
S a n 11 arla y Enterra
miento. N o s encarga
mos formación no pro-
f e s ionales. Diríjanse a 
«Crédito Español, S. A.» 
Plaza Alonso Martínez, 
7, A. Burgos. (De 10 a 
14 horas). 

SE NECESITA c h i c a 
joven. Calera, 29, 4.», 
derecha. 
NECESITAMOS costu
reras a máquina, espe
cializadas en c o s e r 
guantes de piel, sabien
do oñeio. Retribución 
nuevo sistema. Presen
tarse c u a r t a planta. 
Eplfanlo. 

NECESITO chica, fija. 
Cordón. 4, L», derecha. 

CHICA se necesita, 
San Cosme, 2, 6.«. 
derecha. 

LIMPIADORA se 
necesita en restau
rante Puerta Real 
Plaza R e y San 
Fernando. 5. Ho
ras, 11 a 2.30 y 4 
a 6,80. (R. O. C . 
708). 

NECESITO chica. San 
Cosme, 2. Portería. 
SE NECESITA c h i c a 
fija. Informada, sueldo 
8.500 y asistenta coci
nera, sueldo 2.5O0, tam
bién con informes San
tander, 6, 3.c 
SE NECESITA c h i c a 
interna, verano playa, 
matrimonio con n i ñ o . 
Madrid, 7, 5.*, derecha. 
SE NECESITA conduc
tor, carnet primera ca
tegoría. (R. O. C, 734). 

SE NECESITA oficia
la de peluquería de se
ñoras, para V i t o r i a; 
buen sueldo. Informes. 
Peluquería «La Orien
tal». San Cosme. 21 u 
Oficina de Colocación 
(Registro 730). 
CONDUCTOR con car
net de primera especial 
se precisa. Razón, telé
fono 209725. (R O. C 
710). 
SE NECESITA chica, 
calle Fernando Alvarez, 
3, 2.o, Izqda ( J u n t o 
Muebles Moban). 

SE NECESITAN oficia
les primera ebanistería. 
Calle Anselmo Salvá, 
número 3. Burgos, (Re
gistro O. C, 732). 
SE NECESITA pastor, 
y tractorista, bien re
tribuidos. Serafín J imé
nez. Monte de la Abade
sa. (R. O. C, 735). 
SE NECESITA c h i c a 
externa o Interna, ma
trimonio solo. Paseo de 
la Isla. Edificios Beyre, 
segundo portal, 9.° 
SE NECESITA asisten
ta, de 9 a 7 tarde. V i 
toria, 20, 5.o, Dcha. 
SE NECESITA chica, 
p a r a vender churros. 
Churrería ;<La Fama». 
Feria. 

SEÑORA sola necesita 
muchacha fija 40 a 50 
años. Sueldo a convenir. 
Espolón, 2, 2.*, o telé
fono 203327, 
SE NECESITA c h i c a 
interna o externa. Con
destable, 4, 2.e 
SE PRECISAN camare
ras y cocinero. Hostal 
Martha, General Mola, 
18. (R. O. C. 738), 

SE OFRECE chófer de 
primera, con experien
cia. Rey Don Pedro 
1, 2» Izqda. 
SE NECESITA chica o 
asistenta, externa. De
fensores de Oviedo. 3, 
primero, derecha. 

NECESITO costureras, 
para coser guantes a 
mano. Razón, guantes 
María Isabel. Roman
cero. 7. l o (R. O. C, 
737). 

SE NECESITA asisten
ta en Calvario, 29, 

NECESITO s e ñ o r i t a s , 
para distribución pro
ductos de belleza «Elol-
ae». Sagrada Fam 11 i a, 
23, l.o, Dcha. 
GANE dinero, de 10.000 
a 20.000 pesetas men
suales, cultivando cham
piñones en sus ratos l i 
bres y en su propia ca
sa. Trabajo apto para 
todos. Exito extraordi
nario. Compramos pro
ducción a alto precio. 
Escribir a Cultivos Al
ba. Calle Enamorados. 
23. Barcelona, 13. 

SERVICIO nocturno de 
vigilancia se ofrece, pa
ra fábricas. Tel é f o n n 
203499. 
AUMENTE sus ingre
sos colaborando ventas 
plazos, contado, artícu
los mucha venta. Apar
tado 9217. Madrid. 
SE NECESITA chica, 
para pasar mes de Julio 
en Santander, matrimo
nio con niño; buenas 
condiciones. Madrid. 7, 
5.°, Dcha 
SE NECESITA perso
nal femenino, eventual, 
de 14 a 17 años. Espe
ciera Burgalesa, c a 11 e 
Francisco Salinas, nú
mero 65 - 57. (R. O. C. 
741). 
SE NECESITA mucha
cha. Tf. 206507. Burgos. 

MATRIMONIO sin hi
jos, para empleado fin
ca urbana, de 40 a 50 
años, casa, luz y agua. 
Paseo de la Quinta. 31 
Chalet. 
SE NECESITA señora 
fija, para ayudar a aten
der » señor enfermo. 
Reyes Católicos. 35, se
gundo, D. 
SEÑORA o s e ñ o r i t a , 
para acompañar tardes 
en paseo a niña de diez 
años. Condestable, 4, 5.9 
izquierda. 

MUCHACHA para ser-
vlr. de 9 a 7. se nece
sita en General! s i m o , 
11, 2.0 
SE NECESITA tracto
rista, p a r a Mamerto 
Campo, en Briviesca. 
ASISTENTA se necesi-
ta, de nueve a s e i s . 
Sanjurjo, 41, 8.o, A. 
NECESITO chica. Laín 
Calvo, 15, I . " , Izqda. 
URGENTE n e c e s i t o 
chica, sabiendo obliga
ción, buen sueldo. San-
ta Casilda, 3, 4.o, 1. 
NECESITO chica, 3.500 
pesetas. General San
jurjo, 88, 10.". Teléfono 
202880. 
SE NECESITA chofer, 
p a r a camión cisterna. 
Información, en Trans
portes Garme. Teléfono 
206470. (R. O. C, 745). 
SE NECESITA plan
chador especializado en 
guantes de piel, bien re-
tribuido. Presenta r s e, 
Bpifanio (tercera plan
ta). R. O. C, 746. 

CONSTRUCC I O N E S 
González Alonso. Ven. 
ta de viviendas llave en 
mano. Exentas. Entre, 
ga total, 50.000 pesetas, 
resto diez años y loca
les comerciales. Oficina 
calle Vitoria. 115. 

VENDO pisos muy 
amplios, todos ex
teriores, g r a ndés 
facilidades. Carre
tera Poza, mano 
izquierda. Informa
rá portero segundo 
portal. Sr. Vidal 
Teléfono 207316. 

Compras 
y ventas 
DURALEX. Platos, va
sos duralex, «Ferretería 
Laín Calvo•>. Teléfono 
203394. 

OCASION. Se venden 
60 ventanas metálicas, 
de 1,58 por 1,25. Infor
mes. Villarcayo. 11, Te
léfono 205536. 
COMPRO lana vieja. 
Avenida del Cid, Telé
fono 208239. 
OCASION: Vendo m á 
quinas usadas de escri
bir, sumar y calcular, 
procedentes de cambios 
por nuevas De la Vega 
Madrid, 2. Burgos. 

VENDO máquina dé es
quilar ovejas, eléctrica. 
Sumbeam, seminueya, 
en Pisones, número 68 
SE VENDEN ocho ca
rros de hierba, próxi
mo a cortar. A tratar, 
Victoriano Martínez en 
Urbel del Castillo. 
VENDO máquina de es
cribir. Razón, S a n t a 
Ana, 31, 3.0, 12. 

PELUQUERIA señoras 
vende, baratísimo, toda 
clase de aparatos. San 
Juan, 9, l.o Teléfono 
208305. 

VENDEMOS mo
tores eléctricos, se-
minuevos, de l e 
10 HP., garantiza
dos, precios m u y 
Inte r a s a n t e s,— 
« Electro - Alart » 
General Mola, 25, 

SE VENDE hormigone-
ra Grasset, usada, 3e 
320. Lts.; barracón pre
fabricado, de 93 metros 
cuadrados, en buen es
tado; bloques «Itong», 
muy baratos; silo de ce
mento para 2o Tns.; re
molque cisterna; pun
tales, tablones y ta
bloncillo. Informes, te
léfono 204540. 

Fincas 

CONSTRU C G I O -
NES«BII-BI». Ven
ta directa de v i 
viendas, llaves en 
el acto. Mínima en. 
trega inicial, resto 
a conven i r . c o n 
g r a n des facilida
des. Informes, calle 
Vitoria. 175, i» , C 

VENDO varios pisos, 
cuatro y cinco habita-
clones Facilidades pa
go. Ca n t e r o Concep
ción, 2, 

MASEGOSA Pisos pa. 
ra habitar y próxima 
entrega: cuatro habita-
clones exteriores, Bolea
dísimos, Mínima entra
da. Facilidades diez 
a ñ o s . Informes, calle 
Vitoria 132 y Avenida 
del Cid, 80, 2.o. teléfono 
209333. 
VENDO piso en Laín 
Calvo, 128 metros Ra-
zón teléfono 201188 
VENTA pisos y lonjas 
en Vía de Empalme. 
Construcciones Serrano, 
Teléfono 204385 

VENDO pisos termina, 
dos, c o n exenciones, 
desde 300.000. Muchas 
facilidades. Info r m e s, 
Garaje Pisones. 18 y 20. 

PISO lujo vendo, cale
facción y agua callente 
central, soleado. 140 me. 
tros. Almirante Bonifaz, 
3, 8.c 

SE VENDE b a r Los 
Angeles. Barriada Juan 
X X I I I . bloque 12, 

PISO muy económico, 
nuevo, estrenar, se ven
de en Parque de San 
Francisco. 3. Informa
ción, en el bajo. Fá
brica. 

VENDO piso céntrico, 
exento. Informes, telé
fono 200567. (Tardes). 

AUTENTICA ocasión, 
v e n d o pabellón 1.000 
metros cuadrados, bien 
situado, con 3.000 me
tros terreno. Muchas fa
cilidades de pago. Telé
fono 209551 

VENDO piso, cinco ha
bitaciones, baño, mucho 
sol, exento. Informes, 
Sedaño, 4, 2.o ó 3.o, de
recha 
V E N D O p i s o calle 
Grandmontagne 17, cua
tro y cinco habitacio
nes muy amplias, Gran
des facilidades. Infor
mes, portería. 
VENDO o ar r iendo 
bohardilla. Fernán Gon
zález, 54. Informes, ces
tería, 58. 
PISOS cuatro grandes 
habitaciones, para habi
tar hoy mismo, muy so
leados, exentos, 60 po1' 
100 a diez años, resto a 
convenir. Inf o r m a • 
vende, Viviendas Cas
tilla, S. A., incluso sá
bados y domingos, e» 
cal'e Vitoria, núm. 243 
VENDO piso. Aparicio 
y Ruiz, 7. 2.o. TeléfoD0 
204521. 
ATENCION peluqueraf 
Se vende piso con P 
luquería. Facilidades a* 
pago. Laín Calvo. 39. £-
VENDO nave, amP1'4 
entrada, a 3.000 pe***; 
metro cuadrado. Te 
fono 206316. 
VENDO piso bien ej' 
tuado. Vitoria, 253, i1 
formes, en el nusm0 
PISO amueblado, f*1 e 
Hospital Militar, nuo» 
ro 8. Plaza de Vega-
VENDO finca t é rD^ ' 
Villagalijo, dos 
tros carretera, v ^ ' ^ L , 
monte, labrantío 
dero. 540 hectar* j 
Ofertas, por escr«° 
Félix Corral. Belora* 
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E N E L M I L E N A R I O D E L A M U E R T E 
D E L C O N D E F E R N A N G O N Z A L E Z 

O C A P I T U L O V O 

A R L A N Z A - C O V A R R U B I A S 

L a tumba del Conde Fernán González 

^ O P o r V í c t o r S U B I Ñ A S R O D R I G O 

M i l años, como el día de ayer que acaba de es
fumarse, m i l años han pasado las rojas aguas del 
Arlanza lamiendo mimosas las tumbas sepulcrales del 
proto-conde soberano de Castilla y de su esposa do-
fia Sancha allá por su escondido cenobio, panteón de 
San Pedro. 

M i l ha hecho eco el incansable murmurar del r ío 
el bisbiseo sa lmódico délos cenobitas, guardia noble 
con que el hé roe protegió , su descanso, y que la Pa-

' t r i a y la Iglesia respetaron allí generosas en los siglos 
buenos. 

Mas ¡ay! que todo muda y toda pasa. Un d ía de 
luces y progreso, asomó por Arlanza señora desamor
tización e imperiosa m a n d ó callar la bíblica salmodia, 
ext inguió los humeantes cirios, aven tó las nubes del 
incienso y supr imió la santa y sabia guardia monacal, 
dejando solitarios aquellos huesos, que no dormían n i 
dormitaban porque guardaban la ciudad, Castilla, y 
el Imperio. 

Y a l verse solo en su yacija el guerrero del dina
mismo, las cor re r í as y las conquistas, lanzóse r ío 
abajo, con sus m i l años a cuestas en busca de su 
lar, de otras luces y de otro inciénso, de otros cabil
dos rezadores, a l cabo t ambién suyos, en busca de 
aquel pueblo donde otrora tuviera al pie de la Sierra 
de las Mamblas y sobre u n poblado romano su se
minario-academia mi l i t a r y en la-cima de las mismas 
Mamblas su fuerte y castillo, desde donde se comu
nicaba por medio de lumbreras con los d e m á s casti
llos. A l Norte con el de Lara —junto a su alfoz—, al 
Nordeste con los de Castrovido y Carazo, al Sur con 
la Atalaya castillo de Covarrubias y Lerma y al No
roeste con el castillo de Burgos y .desde donde tiene 
a raya a Almanzor y todas sus huestes y siempre quie
re seguir hablando de fe y patriotismo. 

En Agosto de 1840, las Corporaciones de Cova
rrubias hacen valer ante la regente María Cristina, 
los mú l t i p l e s deberes y derechos, que la v i l la , tiene 
en cuanto al conde afecta, y seofrece a custodiar en 
la Colegiata sus restos olvidados. 

En Enero de 1841, bajando por todos los tramos 
burocrá t icos . Secretar ía de Estado del Reino, Gobier
no provincial , jefe polít ico, Adminis t rac ión de Ha
cienda, Intendencia de Renta, Comisión subalterna 
de Arbi t r ios de amort ización de Lerma y custodio 
inmediato del extinguido monasterio de Arlanza, l le 
gó a nuestro M. N . Ayuntamiento la orden del regen
te provisional Espartero, de proceder «a la brevedad 
posible, a la t raslación de los sepulcros y cenizas en 
ellos contenidos del conde F e r n á n González y su 
esposa doña Sancha, a la insigne, real Iglesia Cole
gial parroquia Matriz de Covarrubias» . 

Convenidos el Ayuntamiento y los dos Cabildos 
eclesiásticos Colegial y de Santo Tomé, acerca del 
día, formalidades, ceremonias y emplezamiento de las 
gloriosas cenizas, tuvo lugar e l traslado,- por la Co
misión Mix ta , del Clero y municipio, desde el ex
convento de Arlanza hasta como ochenta pasos extra
muros del pueblo: el cual reunido con su Ayunta
miento a la cabeza, y las dos Corporaciones ecles iás
ticas, todos en procesión, las recibieron con la mayor 
venerac ión y respeto, dándoles cuanto convenía a su 
clase, en la parte q ü e a cada uno era posible, conmo
viendo y llenando de entusiasmo a los circunstantes 
el recuerdo do las proezas del héroe . 

Se siguió hasta la Colegiata, cont inuó copiando 
en el acto oficial de la solemnidad, en la que se co
locaron los restos sobre un fére t ro dispuesto de an
temano y dio principio por las dos mencionadas Cor
poraciones eclesiásticas a cantar la vigi l ia y misa de 

Vista general de Covarrubias. — (Foto Club) 

difuntos, con la mayor pompa y solemnidad, d á n d o 
se fin por cada uno de la Colegiata con una oración 
fúnebre alusiva a la vida, victorias y h a z a ñ a s del 
recordado héroe, conseguidas sobre los moros en Cas
t i l la , y con seña l amien to part icular de algunas de 
aqué l las en pueblos de estas inmediaciones: Cascaja
res, Hacinas, Carazo, cuya na r r ac ión fue motivo para 
tener al numeroso auditorio en el mayor gusto y 
atención hasta su conclusión. 

Finalizada que fue la oración y cantando el respon-
,':o general, se bajaron del féretro los expresados restos 
y se colocaron en sus respectivos sepulefos; desde cuyo 
aclo quedaron a cargo del referido Cabildo colegial, en 
el mismo ser y estado en que los recibió este Ayunta
miento. Era el 14 de Febrero de 1841. 

Exulta, Covarrubias y grita tu alegría. Hace .algo 
más de un siglo que eres una vez más, relicario de la Pa
tria. Y no eres la menor entre las villas, rii de Castilla, 
ni de España, porque el león que en t i duerme np es 
menor que nuestro Cid y nuestros Reyes Católicos. Cual 
los de éstos será su sepulcro perpetuamente glorioso, por
que es cátedra y altar y tribuna, donde el muerto sigue 
hablando. 

FOTOCOPIAS EN EL ACTO 

Vitoria, 13 Teléfono 20 28 52 BURGOS 
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KsU)s anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro 
Cardeña, 34, teléfono 207148 y delegación, Vitoria, 13) de NUEVE de la 
mañana a UNA Y MEDIA de la tarde y de CUATKO a SEIS Y MEDIA 
de la larde, así Jomo en todas las agencias de publicidad. 

PRECIO: 20 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, 2 pesetas. 

Fincas 
¡¡SU PISO!! Con 31.000 
pesetas de en t. r a d a. 
Parque de la Isla o 
Fuenteci l i a s,- magnifi
cas vistas, 3, 4, 5 habi
taciones, algunas cale
facción, llave acto, pa
go diez años. Informa
ción completa. PRIGO 
Moneda, 13. 

í i COLEGIOS !! Extra
ordinario, contriquisi-
nio, edificio completo 
siete plantas, más só
tano, libre, gran Aveni
da del Cid. Exclusiva 

'•'PRIGO. 
. ¡ G R A N J E R O S ! ! 200 
Has. tierra llana, muy 
buena, cüadras moder-
n;K plena producción. 
Próximo Burgos. Infor
mes, PRIGO. Moneda, 
nú.n. 13. 
i : RUSTICA!! Magnifi
ca, 400 Has., 75 regadío. 
Posible ampliación por 
Pie 325 cerealista: capi-
"a. casas, hermosas na
ves, cuadras modernas, 
^eciia ganado, lindando 
hermoso rio, buen cli-
ma. Entre Burgos. Pa-
^ncia. Informo a inte
resad o s . - P R I G O . 
^•gente de la Propie-
¡jaft Moneda. 13. Maña-

¡•CASA!! C i n c o pisos 
vacios, calle San Pablo. 
'Ocasión!! 1.550.000 pe-
!!tas- i Urge ! PRIGO 
Moneda, 13 Mañanas. 

A ñ o r a s !! Ideales 
pendas 4,5 habitacio-
car CaJ?facción y agua 
Í A * 0 C'-'mral. Bur-
en?Se' 7-i00 Entrada. 
fliel,ga llaves. durante 
Sed anos- PRIGO Mo-

8 13. Mañanas. 

SOLAR!! C h a f l á n , 
d i e z < alturas. Avenida 
Vallado 1 i d ; p l an os. 
¡Ocasión! PRIGO. 

OCASION.!! Casa li
bre, Paseo der Espolón, 
p r o pió edificio comer
cial, Bancos, comercios, 
PRIGO. 
¡¿QUE NUESTROS pi
sos son los. mejores?! 
Preferimos que esto la 
diga usted al visitarlos 
terminados en la Ave
nida de Gamona! (fren-
te Barriada Inmacula
da) Ponce y Alonso. 
AHUAXZ A( IX AS ( < 
t á especializado en la 
construcción de vivien
das de protecciórl ofi
cial (Renta" Limitada, 
Subvencionadas y Gru
po l.9), de excelente ca
lidad e inmejorable ter
minación. -Ofrec e m os 
las - mayores garantías 
y fácilidades de pago. 
Información y ventas, 
Carretera de Logroño, 
núm. 15. 
VENDO finca rústica-
urbana, con siete pisos, 
almacenes, ga r a j e y 
cuadras, en Herrera de 
Pisuerga.— A Flórez. 
VENDO piso cuatro ha
bitaciones ' cuar t o de 
baño y trastero; Infor-
mes, Melchor Prieto: 
núm; 18. 4.«, Izqda. 

NECESITO piso anui<-
blado, temporada vera
no, próximo a piscinas 
municipales, Teléf o n o 
209157. 
SE VENDE pi.so Fer
nán González. 48. tres 
amplias habitacio n e b 
con ventanas ,.a Llana 
de Afuera. Para tratar 
con el dueño del mismo, 
entresuelo, derecha. 

VENDO local 125 me
tros, zona Vadillos. In
formes. 204635. -

Ganados 
y aperos 
SE VENDEN tre i n t a 
ovejas con cría Razón 
A l b e r t o Peña Cale-
ruega. 
SE VENDE ensacadora 
tres ventiladores, a to-

. da prueba, motor BrtX 
3 HP, Pa g o c u a n d o 
quiera el comprador. 
Teodomiro Mer i n e r ó 
•'''ordóniar. 
VENDO chota o c h o 
días, holandesa. Barrio 
Gimeno. Huerta. 
VENDO tres guadaña
doras Trepat, seminue-
vas; gavilladora Jolpa; 
ensacadora Triunfado
ra. Taller López. Cañi
zar de Argaño. 
VENDO extraordinario 
par de: vacas de traba
jo y dos novillas. Para 
tratar, Pablo Galiana. 
Ciadoncha. 

VENDEN 50 ove-
emparejadas. bue

nos informes. Lot. Gil 
Mena. Antigüedad (Pa-
lencia). 
VENDO dos novillas y 
una vaca, abpc a d a 
cumplen en la primera 
quincena de Julio. Ge
rardo Alonso, en Zar
zosa de Ríbpisuerga. 
VENDO dos trillrdora? 
Ajuria. T-80 y T 95. en 
perfecto estado Sera-
pio Giménez Monte d<\ 
la Abadesa. Burgos. 
VF.NDO c i e n owjas 
Telesforo Pala c i n e n 
Vallunquera. 

S E 
jas 

REMOLQUES norma
les y basculares precios 
i n m e jorables. Comer
cial Mas< 1 .Madrid, 42' 

ADMITO dos ch i eos 
dormir o pensión com
pleta. Vitoria, 58, 5.,•,. iz
quierda. 
DOY PENSION com
pleta y cama. 80 pese
tas. Puebla, 2 , ^ 
PARTICULAR, habita, 
ción dos camas, com
pleta. Doña Bercngue-
la, 12, ,9.V B. 
DOY CAMAS a dormir 
fijos, 25 pesetas. Pue
bla, 2,: 
CEDO habitación amue. 
blada, con dereqho & 
cocina San Juan. 35. 3.-
derecha. 

DOY PENSION com
pleta o sólo dormir, ca
sa . confortable. Calera. 
29, 3.?, Izqda. 
ADMITO dos c h i c o s 
pensión completa 13 5 
pesetas. San Francisco, 
42, 3.*, Izqda. 

Muebles 

FABRICA muibles d<-
cocina s.Gamnnab. Ca
lle Casa Vega 7 i de t rás 
Escuelas) T.léf 20R758 
MI KBÍ .KS ( O C I N A 
compre .-n Fábrica •Ga
monal» Cnlle Cnsa Ve. 
ga. 7. 
\UMAi;K>s, mesas, si
llas banquetas cocina 
Venta público en Fá
brica tGamonab. 

SILLAS COCINA. Ven 
ta público, Fábrica «Ga . 
mona!» Calle Casa Ve 

MESAS COCINA. Ven. 
ta público. Fábrica «Ga
monal» Callo Casa Ve-, 
ga, 7 
BANQUETAS COCINA 
Venta público, Fabrica 
«Gamonal» Calle Casa 
Vega, 7. 
ARMARIOS C O C I N A 
Venta público, Fábrica 
«Gamonal», Calle Casa 
Vega. 7. . 
VENDO butacas piel, 
mesa despacho y cocina 
gas. Valladolid, 2, 3s« A. 
VENDO librería moder
na, sin estrenar, com
puesta de dos elemen
tos de 80 por 95 cms., 
respectivamente, por la 
mitad de su precio de 
costo en las tiendas do 
muebles. Teléf. 202896. 
VF.NDO dormitorio ma
trimonio, con dos buta
cas. Calzadas, 66, 3.°, iz
quierda. 

OCASION. Se vende co
medor, muy barato. Ra
zón, teléfono 209034. 
VENDO armario estar, 
con vitrina, cama, l i -
bnr ia ; baralisimo. Con
cepción, 14, 4.e, Deba. 
VENDO cama t u r c a . 
San Francisco, número 
38. 3.' 

Pérdidas 
HALLAZGO perra d e 
caza. Llamar al telé
fono 88 Lerma. 
PERSONA que se ha
ya encontrado un peri
quito, tenga, la bondad 
de llamar al teléfono 
205940. Se gratificará. 

Televisores 

REPARACION te
levisores, t o d a s 
marcas Radio/Tu-
danca Avellanos. 4 
Teléfono 205652 

LOCAL 200 metros cua
drados, en calle Calera, 
se traspasa. Razón, te
léfono 204899. 

REPARACION televi
sores todas marcas. Ser
vicio urgente a domi
cilio. Teléfono 201986. 
TELEVISORES 19". úl
timo modelo extraplano 
UHF, licencia america
na, con volt ímetro y me
sa, todo 16.000 pesetas. 
Diez días pruebas, sin 
compromiso. Ventas a 
plazos. Garant ía abso
luta geis meses. «Comer
cial Velo-Moto», Calera-, 
núin,, 10. 

TELEVISION Audiola 
'calle San Juan, 1), Re
paraciones garantizadas 
todas marcas. Teléfono 
202723 Montaje de an
tenas. 

REPARACION televi
sores todas marcas Ser
vicio urgente. Antenas. 
Servicio técnico Marco-
ni. Radío TV Caracas. 
Calzadas, 18. Teléfono 
206528. 

Traspasos 

TRASPASO P t n ó t ó n 
E^cnlar Almirnn»p Bn 
nif;iz 16 1* 

TRASPASO bonito lo
cal en Santa Dorotea, 
propio cualquier nego
cio. Teléfono 205514 

TRASPASO ultramari
nos. Teléfono 2O0165. 

Varios 
SEGURO obligatorio de 
accidentes de trabajo. 
Mutua Patronal. Espo
lón, 20. Bltrgos 
POR SU LANA usada 
le entregamos un Flex. 
«Colchonería Enrique». 
Juan de Ortega, 20. (Ca
piscol). 

I M P R E S O S co
merciales, ca r t a s 
timbradas, tarjetas 
de visita invitacio
nes, prospectos de 
propaganda, etc., 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». — C a 11 e 
San Pedro Carde-
ña, 34. Teléf. 207358 
y Papelería Tagra, 
calle Vitoria, 13, 
Teléfono 202852. 

Offset 
y toda clase de tra
bajos tipográficos, 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS Dia
rio de Burgos». — 
C a l l e San Pedro 
Cardeña 34, teléfo
no 207358 y ¿Pape
lería Tagra;-. calle 
Vitoria; 13 .telefo
no 202852. 

Nuestros teléfonos: 

Admón., 207148 - 49 

Redacción. 201280 
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Otra goleada de la Arandina que asciende a Primera preíereote 
OPERACION BOTELIA, 

PAPEL, ETC. 

El pasado domingo tuvo 
lugar en nuestra villa y a 
beneficio de la paroquia de 
Santa Catalina, la operación 
botella, papel, sartenes, etc., 
es decir la recogida de toda 
clase de artículos que al 
particular no le interesan y 
en su conjunto pueden ser 
objeto dé algún beneficio pa
ra la colectividad. 

Quizá la falta de publi
cidad dada a esta operación, 
pese a que los vehículos pro
vistos de altavoces recorrie
ron por la mañana las' calles 
de ' la población daiido ins
trucciones al vecindario so
bre la forma en qué se iba a 
llevar esta operación a efec
tos de organización, el caso 
es que muchos vecinos de
positaron papeles o periódi
cos, botellas, sartenes, etc.. 
vn la puerta de sus domici
lios y. por la tarde todavía 
permanecían en el mismo lu
gar aquellos artículos que se 
habían destinado a esa ope
ración. 

Este detecto puede estri
bar o bien en la falta de 
concreción de la hora de re
cogida, bien en el fallo dé
los voluntarios encargados 
de la misión de recogida o en 
otras circunstancias, pero el 
caso concreto, a l menos en 
principio ha existido un fa
llo séa el que fuere y estas 
operaciones de carácter pú
blico deben ser preparadas 
meticulosamente para que el 
vecindario no tenga que pre
ocuparse de situar los artícu
los que se le interesan en 
sug "puertas y luego tener el 
doble trabajo de volverlo al 
lugar donde se encontraba en 
sus propios domicilios. 

Confiamos en que la pró
xima operación que se pre
para, se haga con' la plena 
garantía de que no se va a 
defraudar al vecindario. 

LA FESTIVIDAD DEL. 
. CORAZON DE JESÜS 

También el domingo se ce
lebra en nuestra villa la 
fiesta externa del Sagrado 
Corazón de Jesús que no re
sultó como en otros años en 
qué constituía una manifes
tación de fe. 

Eran muchas las atraccio-

p.cs profanas que había en 
nuestra villa el domingo, los 
toros, el fútbol, las piscinas, 
el venir el calor tan de re
pente, fueron las principales 
causas de la ausencia de fie
les en los actos religiosos, 
principalmente en la proce
sión de la tarde. 

No obstante fue nutrida la 
representación de Aranda en 
la procesión que recorrió su 
itinerario acostumbrado. 
EXITO Y NORMALIDAD 

EN LAS ELECCIONES 
SINDICALES 
Al igual que el pasado día 

18 en que se celebraron las 
elecciones sindicales de los 
sindicatos del Metal, Textil, 
y de Transportes, el día de 
ayer, lunes, tuvieron lugar 
las de los sindicatos de la 
Alimentación, Construcción, 
Actividades diversas y Hoste
lería, desarrollándose dentro 
de un gran ambiente cívico 
y de educación ciudadana y 
sindical. 

Se constituyeron las. mesas 
electorales de los cuatro 
sindicatos citados a las nue
ve de la mañana y en ellas 
tenían 1 que emitir su voto 
tanto el personal obrero co
mo el empresarial. 

Dio comienzo la votación a 
las diez de la mañana y des
de que se inició hasta que 
terminó, las dos de la tarde, 
una afluencia de g e n t e 
ininterrumpida desfiló por 
las. mesas electorales, ha
biéndose observado una al
ta participación de electores 
conservando en todo momen
to una disciplina que es dig
na de hacer constar. 

Ese espíritu de civismo de
mostrado y el feliz desenla
ce de estas elecciones, tan 
meticulosamente preparadas 
por las oficinas de la Dele
gación comarcal de Sindica
tos dicen mucho en favor de 
ésta y en el de los electores 
que conforme decíamos en 
nuestra crónica del pasado 
día 17, recibieron oportuna
mente su correspondiente 
carta, invitándoles a votar 
a la que se acompañaban las 
instrucciones correspondien
tes, una lista de candidatos 
proclamados y la papeleta en 
blanco para que entre aque
llos eligiese cada uno los que 
a su juicio füesen los más 
idóneos y el resultado de es-

Renovada y putüa oí día mjttíii «íción di fotagrobodoi J 
y felolltos, oslamos aciualment» »n condiciones d« hactr la 2 

ENTREGA DE TRABA10S EN EL DIA 

PRECIOS Y CAUOAOfS SIN COMPETENCIA | 

l 

Servicio especial para IMPRENTAS 

j Y AGENCIAS DE PUBÜCIOAOi 
• Llame a nuestro teléfono 2073 58 y le 

recogerán los originales en su domicilie 

' C a l L - r í í C ^ t á ^ í « s^h 'umr (le ^ I I X Q M 

t tn 

Vi»>Hj itioitr» 1S 

ta preparación ha dado su 
fruto en las eleciones cele
bradas los días .18 y 21 de 
los corrientes. 

LA GIMNASTICA ARAN-
DINA SE DESPIDE DE 
LA TEMPORADA CON 
UNA NUEVA GOLEADA 

Se esperaba este partido 
solamente con un aliciente: 
el de averiguar si la Gim
nástica era capaz de llegar 
a la cifra tan deseada por el 
público, cifra récord, la de 
los 100 goles, pero no sólo lle
gó sino que la rebasó am
pliamente consiguiendo el 
último gol que hacia el 103 
en el minuto 25 de la segun
da parte. 

De salida, ya apenas hi
cieron las primeras jugadas 
de tanteo, en el minuto tres 
so saca una falta casi desde 
el centro del campo y Flo
ren descolocado al portero y 
en un remate perfecto de 
cabeza consigue el primer 
gol de .a Arandina. En el 
minuto 33, Serrano aprove
cha una melée que se orga
niza en la puerta forastera, 
consiguiendo el segundo gol 
de la Arandina. Y en el mi
nuto 35 el mismo Serrano, en 
jugada solitaria consigue el 
tercero. Terminando con el 
resultado de 3-0 esta prime
ra parte. En ella se sacaron 
sendos córners contra el Ca
piscol en los minutos 4, 24 
y contra la Arandina en los 
minutos 26. 27 y 34. A. los 
20 minutos tuvo una oportu
nidad espléndida el Capis
col de marcar, pero es despe
jada por el portero local. En 
el minuto. 28 y á portero ba
tido un defensa del Capiscol 
remata pegando el balón en 
el larguero. 

Comienza la segunda parte 
del encuentro en medio de 
una gran emoción por ver 
si llegaba el tanto que haría 
los 100 y efectivamente. Cas
tillo, el jugador más desta
cado del equipo local junta
mente con Elena lo consigue 
en. el minuto dos, siendo 
aclámádísimo por el público, 
A los 10 minutos. Serrano 
solo ante el portero levanta 
el balón y entra en la puer
ta consiguiendo el quinto de 
la tarde. A los lí), Floren 
aprovecha una cesión al por
tero forastero, consiguiendo 
el sexto y a los 25 minutos 
en otra salida en falso del 
portero, consigue el sépti
mo y último de la tarde. 
Eusebio. 

Durante esta segunda par
tes tiraron contra el Capis
col córners en los minutos 7, 
37, 38 y 44 y contra la Aran-
dina dos en los minutos 17 
y 39. 

Al comienzo de la segunda 
parte; la Arandina sustituyó 
a Raúl por Eusebio y a Fru
tos le sustituye Teodoro. El 
Capiscol solamente efectuó 
una sustitución en el minu
to 12 de la segunda parte, 
sale Rivera con el número 
12 y entra el número 6, M i 
guel. 

La Arandina sin hacer un 
gran partido consiguió su 
objetivo, deseando llegar y 
rebasar los 100 goles mere
ciendo destacarse entre todos 
Castillo, autor del tanto nú
mero 100 y Elena. El Capis
col nos ha parecido un 
equipo fuerte, uno de los me
jores qué han pasado por es
te campo, fallando un poco 
la defensa, el mejor el nú
mero 10. El partido se des
arrolló en medio de una tar
de pesada, calurosa y los dos 
equipos jugaron noblemente. 
Acudió bastante público, a 
pesar de celebrarse a la mis
ma hora una corrida de rejo
neadores. 

A l finalizar el partido y 
«n medio de grandes aclama
ciones el entrenador de la 
Arandina fue paseado a hom
bro» de los aficionados, d«-
mostrando de esrta manera su 

contento por el ascenso con- Pampliéga. alineándose los ría. Félix, Ramafo y Déla-
seguido. 

Arbitró el señor Alvarez. 
que estuvo bien y fue aplau
dido, auxiliado en las bandas 
por los señores Angulo y 

equipos de la siguiente for
ma: • 

Capiscol. — Medina: Zo
rrilla. Luis. Calleja; Delga
do. Miguel: Mora. Santama-

pena. 
Arandina. — Forlu: Rin

cón. Ramos, Frutos; Elena. 
José Antonio; Franco, Flo
ren. Serrano, Castillo y Raúl. 

I N F O R M A C I O N S I N D I C A L 

GRAN INTERES EN LAS 

Fueron designados vocales de las Hermandades 
de Labradores y dé las agrupaciones de trabajadores 
empresarios y técnicos de todos los Sindicatos 

Convocatorias para los convenios del "tráfico de empresas" 

La tónica general registrada en las elec
ciones sindicales celebradas el domingo en 
las Hermandades de Labradores y Gana
deros de la provincia y ayer, lunes, en los 
Sindicatos de Burgos, capital, ha sido de 
signo positivo, caracterizado principalmen
te en esta ocasión por un claro y definido 
interés de los empresarios y trabajadores 
que han participado en ellas. 

Como ya se sabe, estos comicios han co
rrespondido a la segunda fase del proceso 
electoral y han tenido por objeto elegir 
a los vocales que van a constituir las nue
vas Juntas Locales de las diferentes Agru
paciones de empresarios y trabajadores y 
técnicos de todas las eníiclades sindicales 
de la capital y provincia. 

ELECCIONES EN LAS HERMANDADES 
DE1. CAMPO 

Como indicamos, el pasado domingo re 
celebraron elecciones en las 400 Herman
dades de Labradores > Ganaderos de la 
provincia en las que se encuadran 7.462 
empresas agrícolas. 41,898 trabajadores au
tónomos y 5.330 obreros agrícolas. 

Con el fin de obtener información direc
ta de estas elecciones en el medio rural, 
miembros, representantes y expertos de !a 
Comisión provincial electoral, en un total 
de quince, recorrieron las diversas comar
cas de la provincia, visitando más de 250 
localidades burgalesas. 

Con las formalidades acostumbradas, a 
las nueve de la mañana quedaron oficial
mente constituidas en las localidades en 
donde existen Hermandades de labradores 
y ganaderos, las respectivas mesas electora
les, encontrándose expuestas en los Cole
gios las listas de elegidos. Las elecciones se 
desarrollaron con absoluta normalidad, re
gistrándose la mayor afluencia de votantes 
en las últimas horas de la mañana. Hubo, 
no obstante, localidades, principalmente de 
las comarcas de Aranda, Roa y Lerma que 
las elecciones se verificaron por la tarde, 
puesto que los agricultores aprovecharon 
el buen tiempo para realizar labores del 
campo urgentes. Como dato significativo del 
interés de estas elecciones hemos de desta
car la colaboración prestada por las auto
ridades de los pueblos para el mejor éxito 
de las mismas. 

Como repetimos, la concurrencia de 
agricultores para emitir su voto estuvo en 
términos generales muy animada, aunque 
hemos de señalar, sin embargo, que hubo 
localidades, como carácter de excepción Pe
ñaranda de Duero, por ejemplo, en que la 
participación de electores fue escasa. 

Realizados los escrutinios y según datos 
facilitados por el Servicio provincial de 
Elecciones Sindicales, resultaron elegidos 
2.400 vocales de representación económica 
y 1.260 de representación social para las 
800 Agrupaciones de. las referidas Herman
dades del Campo. 

También tuvieron lugar en la jornada del 
domingo elecciones en las Delegaciones co
marcales de Aranda. Belorado, Briviesca, 
Lerma, Melgar de Fernamental, Miranda, 
Roa, Salas de los Infartes, Villadiego y 
Villarcayo y en las localidades de Espinosa 
de los Monteros, Medina de Pomar y Seda-
no para designar los vocales de las Juntas 
económicas y sociales de las Agrupaciones 
de los Sindicatos comarcales mixtos cons
tituidos en dichas demarcaciones. 

ELECCIONES EN LOS SINDICATOS 
DE BURGOS, CAPITAL 

Como ya tenemos informado, ayer lunes 
se verificaron elecciones para designar los 
vocales de las Juntas locales de las Agru
paciones de empresarios y de trabajadores 

y técnicos de todos los Sindicatos de Bur
gos, capital, a excepción hecha de los del 
Metal, Textil y Ganadería que lo hicieron 
' I pasado viernes, día 18. 

A las nueve horas y en presencia de 
representantes de la Comisión provincial de 
elecciones sindicales, se constituyeron las 
mesas electorales, compuestas por miem
bros de las Comisiones electorales respec
tivas de los Sindicatos, iniciándose inme
diatamente las votaciones que se prolonga
ron hasta última hora d^ la mañana. Las 
elecciones en la Casa Sindical estuvieron 
muy animadas y en ellas participaron los 
representantes de las empresas de la ciu
dad, vocales jurados, enhees sindicales y 
trabajadores de centros de trabajo qué 
cuentan en su plantilla con un número in
ferior a seis productores 

Según. el resultado de los escrutinios 
cpiedaron designados un total de 1.337 vo
cales de representación económica y L()77 
de representación social. 

SINDICATO PROVINCIAL DEL METAL. 
Convenio Tráfico Empresas 1972. 

Al objeto de proceder a la designación 
de los comisionados que han de represen
tar a los contribuyentes en los convenios 
de ámbito provincial, ame la Delegación de 
Hacienda, en relación con el pago de Im
puestos sobre Tráfico d*1 Empresas para el 
ejercicio de 1972, se convoca a una junta 
general de los industriales que integran los 
grupos económicos de: talleres de repara
ción de vehículos, fontanería, calefacción \ 
saneamiento, instalaciones eléctricas, car
pinterías metálicas, recuperadores de cha
tarra, mayoristas de hierros y mayoristas 
de materia! eléctrico. Dicha reunión tendrá 
lugar en el salón de actos de la Delegación 
provincial de Sindicatos, el próximo día 25 
del corriente mes y hora de las 1 1.30 de ¡a 
mañana, espejando de iodos los afectados 
su puntual asistencia. 

SINDICATO PROVINCIAL DE MADERA 
Y CORCHO. — Convenio Tráfico Empre
sas 1972. 

Al objeto de proceder a la designación de 
los comisionados que han de representar a 
los contribuyentes en lo? convenios de ám
bito provincial, ante la Delegación de Ha
cienda, en relación con el pago del Impi|cs' 
to sobre Tráfico de Empresas para el ejer
cicio dé 1972, se convoca a una Junta ge
neral de los industriales que integran 'o* 
grupos económicos de: aserradores y d®*' 
cenistas de madera, carpintería en general 
y fabricantes de muebles. Dicha reunió" 
tendrá lugar en el salón de actos de |a 
Delegación provincial de Sindicatos, el Pj0̂  
ximo día 24 del corriente mes y hora de 
11,30 de la mañana, esperando de tod1' 
los afectados su puntual asistencia. 

SINDICATO PROVINCIAL DE TRANS
PORTES Y C. — Convenio Tráfico o» 
Empresas 1972. 

Al objeto de proceder a la designación d« 
comisionados que han de representar » 1 ' 
contribuyentes en los convenios de a.mD.al 
provincial, ante la Delegación de Hacieno ' 
m relación con el pago del impuesto so 
Tráñco de Empresas para el ejercicio jj 
1972, se convoca a una Junta gener"^, 
¡os Industriales que integran los 8rl ^ 
económicos de: garajes y coches de 8"* ^ 
ler sin conductor. Dicha reunión ten 
lugar en el salón de actos de la Dele^ ¿ 
provincial de Sindicatos, el Próxinl jft L l i 
del corriente mes y hora de las í1^0 ^ 
mañana, esperando de todos los afee 
Su puntual asistencia. 
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DEL BARCELONA 
EN EL MANZANAREI 

M e j o r juego y dominio del A t l é t i c o 
malogrado por la gran ac tuac ión de Reina 

Madrid (Alfil).— Por un 
gol de Marcial, logrado a los 
dieciséis minutos de la se
gunda parte, el Barcelona 
ha vencido al Atlético de 
Madrid en el primer parti
do de semifinal de la Copa 
del Generalísimo, disputado 
en el estadio del Manzana
res completamente abarro, 
tado de público. 

Arbitraje del coleg l a d o 
vizcaíno, Urrestara z u, de 
buena actuación, salvo en el 
agarrón de Iglesias a Re-
xach, que fue penalty y que 
sacó fuera del área. Como 
consecuencia de ello, ven
dría el gol barcélonés. 

Atlético de Madrid: Zubia-
rrain; Meló, Jayo, Calleja; 
Adelardo, Iglesias; Salcedo, 
Luis, Gárate, Irureta y Al
berto. 

A los veinticinco minu
tos de la segunda parte, Leí-
ros entró en lugar de Iru
reta y faltando siete minu
tos para el final, Ensebio 
ocupó el puesto de Salcedo. 

Barcelona: Reina; Rifé, 
Gallego, Eladio; Torres, Cos. 
tas; Rexach, Marcial, Due
ñas, Zabalza y Pujol. En la 
segunda parte, Alfonseda 
ocupó el puesto de Pujol, 
pasando Rexach a extremo 
izquierda. 

Mala suerte la del Atlé
tico de Madrid, ya que de
bió ser por juego y por do
minio el triunfador del par
tido. Pero la gran actuación 
de Reina, la mejor de un 
portero, desde hace tiempo, 
en Madrid, evitó no sólo ¡a 
denota azulgrana, sino la 
goleada. 

E l equipo catalán tiró sólo 
una vez a puerta y fue el 
gol, debido en parte a la de
ficiente barrera atlética, que 
dejó un claro hueco por el 
que pudo meter su disparo 
Marcial, en la cesión en cor
to de Rexach. 

Los madrileños, que do
minaron a lo largo de la pri. 
mera parte, fallaron además 
claras ocasiones de gol, es
pecialmente por parte de 
Luis, y on otras la gran ac
tuación de Reina o de Ga-
l'ego, que sacó en el último 
minuto de la primera parte 
tin balón de debajo de su 
Puerta, con Reina batido, 
«vitaron que llegaran los go
les. 

A partir de los diez minu
és, BC impuso el Atlético, 
Merced al gran juego de 
Adelardo, al que Marcial no 
«arcaba. 

Ese gran juego atlético 
(turó solamente diez minu-
to8. porque Marcial marcó 
a Adelardo y ya desde en
rices, aunque dominó el 
At'é"tico, fue debido a la tác
tica de contención barcelo-
"'sta. Y se sucedieron mu-
^as ocasiones de gol, que 
Solvió Reina. 

E " la segunda mitad, el 
j^go fue una copia del pri-
^'o hasta el gol del Bar-

Interesaría 
comprar bidones 
'm litros en ade-
,a.nte en acero ino-
judahle o plástico vi
seado. D i r i j a n 

bertas a C A M E . — 

apartado 207. BUbao. 

Madrid. — Por 1-0, marcado por Marcial, el Bar
celona ha vencido, en el Estadio del Manzanares, al 
Atlético de Madrid en primer partido de su elimina
toria de semifinales de la Copa de S. E . el Genera
lísimo. En la foto, el meta Reina se arroja a los pies 

de Gárale, evitando un gol seguro. 
(Foto Cifra Gráfica) 

pelona, que pasó entonces a seguido de Zabalza, Torres, 
dominar el partido, porque Costas, mientras que Ade-
los madrileños se vinieron lardo y Alberto fueron los 
•5bajo. más destacados en los ma-

Reina fue la gran figura, drileños. 

O r a n t e s , d e r r o t a d o 

p o r P a n c h o G o n z á l e 
Wimbledon (Inglaterra) logró imponerse a Orantes 

(Alfil). — El español Ma- tras 140 minutos de jue-
nuel Orantes ha sido de- go. 
rrotado esta tarde por el • 
n o r t e americano Pancho 5 
González, en el encuentro 
de la primera ronda del 
torneo internacional de te
nis. 

E l resultado fue; 6-3, 
fi-4„ 4-6, 8-2. 

E l partido más emocio
nante celebrado en la pri
mera jornada de los Cam
peonatos ínternaciona 1 e s 
de Wimbledon ha sido sin 
lugar a dudas el disputado 
en la pista central entre el j 
veterano Pancho González ¡ 
y la joven realidad espa-
.ñola Manuel Orantes. 

Ambos jugadores fueron 
muy ovacionados al pre
sentarse en la pista y al 
concluir el partido, espe
cialmente para el jugador 
norteamericano González, 
de 43 años de edad, que 
dio un curso de buen te
nis ante Orantes, con ma
yores facultades que el 
americano. 

González, que sabe que 
no tiene la condición físi
ca de hace años, y re
cordando el partido «ma
rathón» de 112 «games» 
que jugó en 1969 con el 
americano Charles Pasa
ren, se propuso terminar 
cuanto antes con el juga
dor español y parecía ha
berlo conseguido cuando 
se apuntó con autoridad 
los dos primeros sets. 

Sin embargo, en ese 
punto le fallaron las pier
nas y las energías y Oran
tes, en gran r e a c c i ó n , 
aunque no muy inspirado 
en las jugadas de habili
dad, se apuntó el tercer 
set, González parecía es
tar perdido. Orantes había 
subido mucho su nivel de 
juego mientras que Gon
zález no «estaba fino», pe
ro sus recursos son enor
mes y la veteranía jugó su 
baza. González dio nueva 
mente ritmo al partido y 

S E G U N D A 
R E G I O N A L 

R e s u l t a d o s 

S E G U N D A R E G I O N A L 

Resultados: 
Música y Deportes - San 

Felices (no se jugó). 
San Juan, 1; Vadillos, 2. 
E l Nido, 2; Garza, 2. 
E l Aguila - Sordomudos 

(sin resultado). 
J U V E N I L E S 

P. S. Felices, 2; D. Bur-
galés, 2. 

Seminario A, 0; Jv. Bur-
galés, 0. 

San José, 1; Vadillos, 4. 
A. Familiar, 1; Marvi, 2. 
M ú s i c a y Deportes -

Sporting (no se jugó) . 
U. D. Juan X X I I I - E l 

Aguila (sin resultado). 
Lermeño - Seminario B 

(sin resultado). 

M O T O C R O S S 

La prueba internacional será televisada 
en directo a toda España 

Este año, el capítulo de gastos le supone 
ai Real Moto Club Burgalés unas 500.000 péselas 

Ya está dado el primer to-
que de atención para todas 
aquellas personas que entu
siasmadas con el espectácu
lo tan brillante que han su
puesto siempre las pruebas 
de moto-cross organizadas 
por el Real Moto Club Bur-
galéa, esperaban conocer los 
datos relacionados con las 
que han sido programadas 
para el próximo domingo. 

En nuestra última edición 
hicimos constar que serán 
tres las carreras. La prime
ra de ellas a caigo de pilo
tos locales, provinciales y 
palentinos y las otras dos 
con juniors y seniors como 
protagonistas. 

Para ampliar nuestra In
formación conversamos ayer 
con don Tomás Bodero y 
don Carlos Valle. 

—¿Qué tal van las inscrip
ciones ? 

—Se han registrado algu
nas más, do manera que los 
pilotos juniors y seniors re
dondean casi la cifra de se
tenta. Número al que hay 
que añadir los participantes 
en la primera prueba. Sin 
duda es éste el número más 
elevado de participantes que 
hemos conocido. 

—¿Alguna novedad? 
—Por lo menos las que su

ponen la presencia de un 
ex-campeón mundial y la de 
un equipo int egr a d o p o r 
miembros do la Guardia Ci
vil de Tráfico. 

-—¿Se instalarán también 
este año las cámaras de Te
levisión Española en el cir
cuito de San Isidro? 

i— Sí. E r a n muchos los 
compromisos que tenían, pe
ro, dada la importancia de 
nuestro espectáculo, han de
cidido, finalmente, otorgar
nos nuevamente ese honor, 
que agradecemos. De esta 
forma, toda España podrá 
d. i e f rutar con nosotros y 
comprobar por sí mismos la 
dificultad y, en fin de cuen
tas, la belleza del circuito. 

—¿Cuánto durará la co
nexión? 

—Una hora, a partir de la 
una menos cinco de la tarde. 

—¿En este caso, captará 
la actuación de los juniors 
y seniors? 

—Probablemente sólo la 
de estos últimos, ya que, co
mo te dijimos anteriormen
te, disputarán dos mangas 
de media hora más dos vuel
tas al circuito cada una 

—¿A cuánto asciende el 
capítulo de gastos en esta 
edición? 

—En números redondos, 
las quinientas mil pesetas. 
Pero ya sabes que estas co
sas las afrontamos siempre 
con decisión y, por aupues-

ElECTRA DE BURGOS S. A. 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

Se pone en conocimiento de ION abonados de esta 
Sociedad de las localidades de Saldañu de Burgos, Cojo-
bar, Modúbar de la Emparedada, Modubar de la Cuesta, 
Modúbar de San Cíbrián, Humienta, Revillarruz, Loa Ausi-
nes, Hontoria de la Cantera, Cubillo del Campo, Coevas 
de San Clemente, Tornadiio y Madrigal del Monte, que 
previo conocimiento y autorización de •* Delegadón de 
Industria de esta provincia, el día 24 del actual, desde 
las 8J0 horas de la mañana, hasta h 100 boras de la 
tarde, aproximadamente, suspenderemos el servido eléc
trico a todos lo*> centros de transformación de las loca
lidades antes citadas. 

En caso de realizarse los trabajos antes dr la hora in
dicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

to, con plena responsabili
dad. Lo elevado de la cifra 
se justifica, entre otras co
sas, teniendo en cuenta que 
los pilotos participantes no 
pagan nada en concepto de 
inscripción y, por el contra
rio, tenemos que abonarles 
desplazamiento y dietas, que 
en el caso del ex-campeón 
mundial, el sueco Tortens 
Hallman, suponen un des
embolso de cincuenta mil 
pesetas. Las demás cantida
des varían de acuerdo con 
la categoría y lugar de pro
cedencia de los participan
tes, sin que en ningún caso 
la cuantía baje de las cuatro 
mil pesetas. Nos estamos re
firiendo a los pilotos que in
tervienen en la prueba in
ternacional, entre los que 
habrá verdaderas figuras na
cionales e internacionales de 
la especialidad. A estos cuan
tiosos gastos hay que aña

dir los premios en metálico 
que recibirán los mejor cla
sificados y otra serie de con
ceptos más o menos impor
tantes, pero necesarios, que 
redondean la cifra dada ini-
cialmente. 

Fue una pena que ambos 
directivos tuvieran que mar
charse para asistir a,la Jun
ta que tenía convocada el 
Real Moto Club Borgalés, 
porque nos vimos obligados 
a interrumpir la conversa
ción. 

E n el aire quedó flotando, 
como en alguna otra ocasión 
precedente, la pregunta que 
siguen haciéndose muchos 
aficionados: ¿para cuándo la 
prueba puntuable para oí 
campeonato del Mundo, que 
están deseando organizar es
tos entusiastas amigos y de
portistas? 

VICTO K."MAX l" E L 

E l M A D R I D L L E G A A 
S P L I T ( Y U G O S L A V I A ) 

Split (Yugoslavia) (Alfil). 
A las cinco y media de esta 
tarde llegó a Split la expe
dición del Real Madrid, tras 
un feliz pero largo viaje des
de la capital de España, 
Acudieron al aeropuerto lo
cal los directivos del equi
po local, que ayer mismo 
consiguieron la victoria de la 
Liga de su pais, tra- vencer 
en un dramático encuentro 
al Par tizan de Belgrado. En 
este pa tido, el Hajduk F. C. 
iba perdiendo en el primer 
tiempo por 3-0 pero en la 
segunda parte, consiguió cua
tro goles seguidos, y con este 
resultado de 4-3 se procla
mó vencedor de Liga. Por 
ello, los expedicionarios es
pañoles fueron recibidas en 
un plan de auténtica eufo
ria, y la moral es muv alta 
en el Hajduk que también 
desea derrotar a los madri-

dii.tas, equipo e-ste sobrada
mente conocido en todos los 
campos de fútbol de Europa. 

E l partido de mañana se 
jugará a las siete de la tar
de, y se. espera un lleno ab
soluto en el campo' local. El 
tiempo aquí es excelente. 

Una vez en el hotel, los 
jugadores se retiraron a de«-
camiar y no realizaron nin
gún entrenamiento ni lo ha
rán mañana. Es decir, que el 
descanso será absoluto has
ta la hora dei partido. 
TROPEO "VILLA DE 

BILBAO" 
Bilbao (Alfil).—El va¿5«« 

de Budapest, Standar de Lie-
ja, Dynamo de Moscú y At
lético de Bilbao tomarán 
parte en el "Primer Trofeo 
Viiía de Bilbao", que se ce
lebrará los días 25 y 2(6 de 
Agosto próximo en San Ma
ntés. 

NAUTICA 

[I español GanctÉ 
vencedor de la regata 
"Vasco de Gama" 

Opbrto (Alfil).—El español 
Félix Gancedo ha resultado 
vencedor de la tercena re
gata de la competición de 
snipes "Vasco de Gama", 
disputada ayer en aguas pró
ximas a Oporto. 

L a clasificación de a rega
ta fue: 

1. —Félix Gancedo «Es
paña). 

2. —Didier Poicant (Fnat 
cía). 

3. — Gastón Altemayer 
t Brasil). 

Después de tres regalas, 
la clasificación general ê  le 
siguiente: 

1. —Didier Polssaut • Fran
cia). 

2. —Félix Gancedo 'Es
paña). 

3. — Gastón Altemayer 
i Brasil). 

II Trofeo nacional 
de la Galleta, en 
Aguilar de Cainpóo 

La amena y alegre villa d« 
Aguilar de Campóo está dif-
puesta a mantener y a se
guir desarrollando el Torneo 
íutbolístico establecido el año 
pasado, bajo la denominación 
de "Trofeo de la Galleta de 
Aguilar". 

Este año celebrará la se
cunda edición del mismo, en 
las fechas del 27 y 29 del ac
tual, jugándose los encuen
tros en su "Ciudad Deporti
va" y a las 5.30 de la tar
de. 

En el primer partido, «1 
día 27, contenderá una selec
ción cántabra, con participa
ción de jugadores como Co
rral, Aguilar, Odrioxola y 
Santillana, todos del Santan
der, contra la Cultural Leo
nesa. 

El vencedor de dicho en
cuentro disputará la tina] el 
día 29, con el Palcnoi», que 
al margen de la magnifica 
campaña realizad;» en la 
presente temporada ostenta 
el titular de triunfador del 
primer torneo, disnutado • ! 
año anterior. 
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T o t a l h e g e m o n í a d e l o s « s e g u n d a s » 
e n l a s p r o m o c i o n e s d e e s t e a ñ o 

R e a l O v i e d o , L a n g r e o , L o g r o ñ é s y V i l l a r r e a l 

d e f e n d i e r o n c o n é x i t o s u s r e s p e c t i v a s p e r m a n e n c i a s 

Cartagena (Alfil). — En sigue el primer tanto de la TAMBIEN GANO EL Gerona. — Zamorano; Die-
ambiente de gran expecta- tarde. En el minuto 22 Gra- V I L L A R R E A L go, Salas, Corona; Pía, Ca
mión se disputó el encuentro din, al rematar un tiro des- Villarreal de los Infantes rrión (Gratagos); Solaegui, 
»ntre el Cartagena y el Lo- de lejos empata. (Castellón) (Alfil). — Por dos Planas (Viviólas), Moncho, 
grofiés, que terminó con el 

luz señor A los ocho minutos, Pedro 
la segunda parte. Pucho con- Pérez Quintas. centra sobre Burguete, y és-
sigue el segundo gol local. los equipos presentaron te, de fuerte tiro, marca el 

En el minuto 25 del se- estas alineaciones: primer gol. A los 31, Esteve, 

mallas. 

goles a cero ha vencido el Martí y Masferrer. 
Sunfo l oca l^rdosTanto i , Cuando solamente habían villarreal al Gerona 
a cer0i transcurrido dos minutos de Arbitró el andali 

Alineaciones: 
Logroñés. — Larrañaga; 

Cenitagoya, Corcuera, Ara
na: Belaza, Lúisi; Guesalaga, gundo tiempo Pucho tira Villarreal.—Feliciano: Ber- cede a Casco y este, con gran 
Labernia Baena;' Berasátegui fuerte sobre el portal orensa- nal, Loren, Espíldora; Eúsef habilidad, pasa la pelota por 
y Arrieta. ' no y Lozano, al intentar des- bio, José Luis: Casco (Ure- encima de la barrera y lle-

Cartagéna. — Rosas; Aran- pejar, introduce el esférico na), Pedro, Burguetev Lina- va el balón al fondo de las 
go II, Juanete, Córrete; Fiol, en propia meta. res y Esteve. 
Pedrito; Añil, Babi, Ginesín, — 
Melenchón y Asenjo. 

E l primer gol llegó a los 
nueve minutos del primer 
tiempo en un centro de Añil 
que cabeceó a las mallas Gi
nesín. Eri este período el do
minio del Cartagena fue pa
tente, a ío largo de los 45 
minutos y perdió dos claras 
oportunidades de marcar. 

Tras el descanso, Salazar 
sustituyó a Córrete, en el 
Cartagena y Sagasta a Bela
za en los forasteros. 

A los 8 minutos de esta 
fase se anuló un gol, obra 
de Añil, por indicación de 
un juez de línea que estimó 
fuera de juego de un delan
tero local. 

Cuando se jugaba el mi
nuto veintisiete, Meca reem
plazó a Fiol y a los 29, Soroa 
a Labernia, éste último por 
lesión. 

Como en el partido de ida 
el Logroñés consiguió la vic
toria por tres tantos a cero, 
este resultado le permite con
tinuar en la Segunda divi
sión. 

A L E M A N I A E N V I A E N T R E N A D O R E S D E F Ü T B O l 
A O C H O P A I S E S A F R I C A N O S 

F o r m a p a r t e d e u n p r o g r a m a 

d e c o l a b o r a c i ó n c u l t u r a l i n t e r n a c i o n a l 

mano-africana. Los mucha
chos do) Camerún parecen 
ser especialmente activos en 
el deporte del boxeo, pues 
ocuparon buenos puestos en 
un campeonato de boxeo 
celebrado con ocasión del 50 

E L FALENCIA PERDIO 
EN SU CAMPO 

Falencia (Alfil). — Falen
cia, 1; Oviedo, 2. (Frimer 
tiempo: 0-2). 

Alineaciones: 
Oviedo. — García Remón; 

Rodríguez, l ensi, Juan Ma
nuel; Sistiaga, Suso; Javier. 
Gento III , Galán (Montes), 
Iriarte y Uría. 

Falencia.—Bermejo; Alon
so, Márquez, Quina (Salva); 
Hito, Iglesias (Cantera); Gen
to II, Tinfn, Tauler, Perrero 
y Túnez. 

Arbitró Orellana, del Co
legio gallego, que estuvo re
gular. 

El primer gol se marcó a 
los tres minutos del primer 
tiempo, por mediación de Ga
lán, de tiro raso y desde le
jos. El segundo, llegó a los 
veintinueve, también por Ga
lán, desde cerca. 

En 'a segunda parte se 
marcó el gol del Falencia, a 
los treinta y siete minutos, 
y su autor fue Tinín, de ca
beza. 

TRIUNFO DEL LANGREO 

Sama de Langreo (Oviedo) 
(Alfil). — Langreo, 3; Oren
se, 1. 

El Unión Fopular de Lan
greo continúa en Segunda Di
visión después de haber ven
cido esta tarde en Ganzábal 
al Club Deportivo Orense 
por tres tantos a uno. 

En el primero de los en
cuentros de promoción, dis
putado el pasado domingo en 
Orense, se registró un em
pate a cero tantos. 

Alineaciones: 
Orense. — Cañedo; Vare-

la, José Luis, Lozano; Chu-
chín. Mantecón; García, No-
rat (Fernández), Seijas, Gra-
dín y Juanjo (Tomé). 

Langrea — Girández; Fa
lito. Vicente, Ceferino; F i -
dalgo. Pucho; Secades (Del 
Alamo). Montes (Braga), Al
tor, Iglesias y Pachfn. 

A los doce minutos de jue
go Secades de cabeza con-

Bonn (Especial para Agen
cia «Fiel» - I. N., por H. E C -
K E K T H , en exclusiva para 
DIARIO D E BURGOS) 

¿Ha de hablar un africa
no el alemán para poder ju
gar en Alemania al fútbol? aniversario de la fundación 
Probablemente, no; ni si- la Asociación alemana de 
quiera si llegara a jugar en Boxeo no profesional. Pero 
un equipo alemán. Pero si es natural que el mejor lu-
participa en la República gar para entrenarse para 
Federal de Alemania en un 
curso de profesor de fútbol, 
es indudable que precisa co
nocer el idioma. David Ottl, 
de Uganda y Tahar Naamár, 
de Túnez, así como la direc-

cursos de entrenamiento en 
fútbol, balonmano, balonces
to y voleybol. E l programa 
del seminario concluyó, ade
más, asignando tales como 
pedagogía del deporte, me
dicina del deporte, organiza
ción deportiva y asistencia 
a la juventud. 

L a labor juvenil deporti
va en las organizad o n e s 
africanas va a ser apoyada 
por la República Federal. 
Esta es la base del plan de 
acción de la Juventud De
portiva Alemana, desarrolla
do dentro del programa de 
la Confederación Alemana 

los campeonatos panafrica-
nós de boxeó sea el conti
nente africano, con sus con
diciones climáticas. Por este 
motivo, el entrenador ale
mán de boxeo y ex-campeón 

ción de la Escuela Superior ourópeo, Hoeppner, comenzó DeVortes""(DSB). Proyec-
de Deporte, en Colonia, al a mediados de Noviembre, tado a largo plazo, prevé dl-
menos, opinan asi. Por eso COn un curso de entrena- cho plani en 6U fase finai( el 
se encuentran ambos en el miento en Lagos. En Diciem- ap0y0 - personal y material 
Instituto Goethe en Pnen, a bre se hizo cargo Hoeppner de ia edificación del deporte 
orillas del Chiemsee, en Ba- del entrenamiento y aseso- juvenil en aquellos Estados 
viera, aprendiendo vocablos ramiento del equipo nació- Africanos interesados en ee-
y gramática alemana. Des- nal del Camerún. Actualmen- meiante cooperación. Este 
pues de haber aprobado es- te se encuentran en Africa, plan _en el fond0( un ca
te curso de idiomas comen- aparte de Hoeppner, otros pítulo más de la nUeva la
zaran el de profesor de fut- n u e Ve entrenadores de la bor cultural de tíonn en el 
bol en la citada escuela de República Federal; a saber, extranjero- ha sido proyec-
C<Í0nia; ™ , ocho entrenadores de fútbol tado en colaboración con los 

David y Tahar solo son en Uganda. Camerún, Bu- Ministerios Federales cóm
elos de un grupo de áfrica- rundi, Ghana, Togo, Sene- petcntes 
nos que han venido a la Re- gal| Nigeria y Mali y un en-
pública Federal de Alema- trenador dé balonmano en 
nia a perfeccionar sus cono- Marruecos. 

La juventud deportiva de 

R E S U L T A D O S 
D E L A J O R N A D A 

P r o m o c i o n e s , a s c e n s o s y d e s c e n s o s 

At. Madrid, 0; Barcelona, 1. 
Valencia, 2: Sevilla, 0. 

PROMOCION A SEGUNDA DIVISION 

Langreo, 3; Orense, 1 (1-1). 
Cartagena, 2; Logroñés, 0 (0-3). 
Villarreal, 2; Gerona 0 (2-1). 
Falencia, 1; Oviedo. 2 (0-2). 

PROMOCION A T E R C E R A DIVISION 

San Martín, 2; Júpiter, 2 (1-2). 
Muskaria, 1; Real Unión, 2 (1-3). 
Español, 1; Guecho, 1 (1-0). 
Extremadura, 0; Acero, 3 (0-5). 
Ibiza, 5: Santoña, 0 (0-2). 
Jerez Ind. i ; At. Malagueño, 0 (0-3). 
Tortosa, 5; Gramanet, 2 (0-0). 
Pegaso, 1; C. S. Andorra, 1 (0-1). 
At. Baleares, 1; Alicante, 0 (3-3). 
Ilintxa, 3; Huesca, 0 (1-5). 
Lomos, 4; Entrego, 0 (1-1). 
Binéfar, 1; Ilicitano, 4 (1-4). 
Olímpico de Jávita, 2: Siero, 0. 
Real Melilla, 1; Linense, 1; (0-7). 
Múrense, 1; Tudelano, 3 (0-5). 
Fabril, 4; Borreda, 0 (0-0). 

CAMPEONATO N A C I O N A L D E A F I C I O N A D L 

Real Madrid, 2; Guecho, 2 (0-0). 
Barcelona, 1; Benicarló, 0 (1-0). 

CAMPEONATO NACIONAL D E J U V E N I L E S 

Zaragoza, 0; Real Madrid, 1. 
Añorga, 0; At. Bilbao, 1. 

PROMOCIONES, ASCENSOS ¥ D E S C E N S O S 

Permanecen en Segunda División: Langreo, Lo
groñés, Villarreal y Oviedo. 

Orense, Cartagena, Gerona y Falencia continua-
. rán en Tercera División. 

E n la promoción a Tercera, se han mantenido 
en la misma División: Real Unión, Español, Acero, 
Ibiza, At. Malagueño, Tortosa, C. S. Andorra, At 
Baleares, Huesca, Lemos, Ilicitano, Linense y Júpiter. 

Ascienden a Tercera el Júpiter Leonés, vencedor 
del San Martín y el Fabril, que eliminó al Barreda, 

E l Olímpico de Jávita y el Siero han jugado hoy 
su primer partido. 

T E N G A A L M U N D O D E 

cimientos de deporte. Alex 
Boyouha, de Nigeria, ha ve- Africa y de la República Fe-
nido a Alemania en calidad Ü Q ^ I ¿E Alemania han pro-
de jugador y actúa en el yectado ampliar su coopera-
equipo SC Fortuna, de Bonn. ción en el añ0 197i. En sep-

Los campeonatos panaíri- tiembre de 1970 había Invi-
canos de boxeo se hacen sen- tado la Juventud Deportiva 
tlr incluso en Alemania. Seis Alemana a treinta deportis-
boxeadores del Camerún si- tas de catorce países afri-
guen en el Estadio Olimpi- cano3 de habla francesa a 
co de Berlín un curso espe- participar en un seminario 
cial, organizado dentro del de cuatro semanas, de direc-
marco de la cooperación ger- tores de entrenamiento, se-

minarlo que había sido or
ganizado por el Ministerio 
Federal de Juventud, Fami. 
lia y Sanidad y que había 
sido financiado con fondos 
dd Plan Juvenil Federal 
Los participantes habían si
do seleccionados por el Con
sejo Superior de Deporte en 
Africa, en Yaundé, Came
rún. Aparte de algunas ex
cursiones, el seminario se 
ce'ebró primordialmente en 
la Escuela Federal de De
porte de la Federación Re
gional de Deportes de Hesse, 
en el Stadtwald de Franc
fort, en donde se familiarizó 
a los participantes, primera
mente, con las formas del en. 
trenamiento deportivo juve
nil en alemania. Se ofreció 
al grupo, asimismo, una no
ción bastante profunda del 
deporte escolar. 

Planas, campeón 
provincial de arma corta 
grueso calibre 

En el campo de tiro de 
Vista Alegre se disputó el 
domingo el campeonato pro
vincial de tiro con arma cor
ta grueso calibre, con parti
cipación de 25 tiradores. 

El orden de clasificación 
fue el siguiente: 

Primero, Joaquín Planas, 
560 puntos sobre 600. 

Segundo. Manuel López 
Gallo. 544 puntos. 

Tercero. José López Gallo, 
480 puntos. 

Cuarto. Basilides Cuello, 
448 puntos. 

Quinto, Tófilo Palacios, 
382 puntos. 

E l Consejo Superior de 
Deporté en Africa había so
licitado, en primer lugar, 

P R O D U Z C A L A P I E L M A S 
V A L I O S A D E L M U N D O 

c r i e e l i i n o l i i l l a s ! 

I 
INCLUSO EN SU PROPIA 
VIVIENDA 

i 

c h i n c h i l l a L A A L E M A N A 
j Nombra . _ 
| 0>recc>6n 
j UcaWad , „ . ' „ W M . 

c h i n c h i l l a L A A L E M A N A 

! Amanien, 15, bajo MADRID-} 

Casa Cemrai GRANJA OFi PASflJÍ -Pm 

ENVIE ESTE 
CUPON 

¥ RECIBIRA 

COMPROMISO 
NUESTROS 
CATALOGOS 
HUSTRAOOS 

le ofrece lujo contrito1 

seguro de v r i a y fecundad 
compra de crias al con ia* 
beneficio mínimo 
asistencia técnica gratuita 

s o t o 75 c é n t i m a 

d i a r i o s 
yaOminutosdeaíenciof 

•OeteQ-ojr. Gene-ii-AMANH'Jb baio Tei 
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H E M : ( E S T E S E B A M I U L T I M O T f l ü l l ) 

• E n 1 9 7 2 , s u o b j e t i v o s e r á e l « G i r o » 

• « N o p i e n s o i n t e n t a r b a t i r e l r e c o r d d e A n q u e t i l » 

• « D e s p u é s d e s i e t e a ñ o s c o m o p r o f e s i o n a l 

h a y m o m e n t o s e n q u e m e s i e n t o c a n s a d o » 

P o r B . d e l C A S T I L L O 

Éddy Merckx no es el mis- —No tiene nada de parti- liar olios, sino a impedirme 
mo». cular. Mi tácliea depende de que gane yo. Pero, mentiría 

mi temperamento. Yo sal-
Lo han d.cho algunos en- dré dcsde ¿ principio a dar 

ticos tranceses después de la 
París-Roubaix, en la que el 
fenómeno belga no estuvo a 
)a altura de su fama. Pero, 
¿que supone que Merckx no 
haya ganado una carrera más. 
cuando en todas las grandes 
pruebas es, por regla general, 
c! indiscutible vencedor? 

—Llevo siete años como 
pro) e s i o n a 1 —dice Eddy 
Merckx—; confieso que hay 
momentos en que me en
cuentro cansado, hay veces 
en las que uno piensa en 
otras cusas. Yo amo la vida 
de familia. Y es muy duro no 
ver cómo crecen los hijos. Me 
gusta, por encima de todas 
las cosas, estar con mi mu
jer y con mi hijita. Y no lo 
puedo hacer durante la ma
yor parte del año. 

Reí ¡riéndose a París-Rou
baix, Merckx dice, sencilla
mente: 

—Sí, fui balido en la París-
Roubaix, Pero, ¿es que voy 
a ganar siempre? ¿Es que no 
puede salir otro un día que 
sea mejor?,. He ganado bas
tantes carreras como para 
que por una vez que no soy 
e! primero se me tenga un 
poco de consideración. 

«NO SOY UNA MAQUINA, 
SOLO SOY UN HOMBRE» 

El número uno del ciclismo 
habla de sus inmediatos pro
yectos. 

—Este año, mi objetivo es 
el Tolir. Lo dije al comienzo 
de la temporada. Y es lógico 
que vaya pensando en la gran 
ronda francesa, que dedique, 
incluso, las carreras en las 
que participo como prepara
ción para el Tour. 

Merckx insiste en la carga 
pesada que supone la larga 
temporada ciclista. E l can
sancio de los viajes —Bélgi
ca, Italia, Francia, Portugal, 
han sido el escenario de sus 
ültimas singladuras—, los 
cambios bruscos de tempera-
'ma de un lugar a otro... 

—Yo no soy una máquina. 
Sólo soy un hombre, un co
cedor, que traía de hacerlo 
Siempre lo mejor posible. Sal-
80 a ganar, pero alguna vez 
tiene que haber otro que 
fuedp mejor. Me apena ver 
Que algunos aprovechan la 
^enor ocasión para «senten
ciarme», para hablar de mi 
Próximo fin. de mi presun
to declive. 

•MI TACTICA DEPENDE DE 
MI TEMPERAMENTO» 

Merckx piensa reducir el 
Jumero de carreras para to-
^ar la salida en el Tour en 
^ mejor forma física. Este 
J"0- será el último que co-
^ el Tour. Lo ha decidido. 

lsPiics. eaneras en pista... 
el record de la hora. 

I hu!ero batir 61 record c'c 
^nora. Y el año que viene, 
h zie' Giro como objetivo. 
quen"110 hacer 10 que An' gj El ganó cinco veces 

>ur. sé si yo sería 
su record. 

'"'Otario ]UCg0' n0 VOy " 
Í|rtLextraordinar¡o corredor 

^dunl0 SÍCnte un P^0 aPe-
^ "ibrado por las críticas 
aso NTo lo oculta. Co-

:Ca c en desvelar su tác-
" e' próximo Tour. 

el máximo. Se que estaré 
•estrechamente vigilado y que 
habrá muchos de los ases que 
estarán pendientes de mi. In
cluso que saldrán, no a ga-

si dijera que no tengo gran
des esperanzas de volver a 
ganar él Tour. 

(Es un servicio deporti
vo especial para Agencia 
F I E L . Prohibida la repro
ducción). 

LAVADORAS 
S U P E R A U T O M A T I G A S 

P A L A C I O S 
E L E C T R O D O M E S T I C O S 

C A S T E l l O , C A M P E O N \ A C 1 0 N A l 
( M I S T A D E F O N D O E N C A R R E T E R A 

V e n c i ó e n u n a l a r d e d e f a c u l t a d e s y p o t e n c i a 

Barcelona (Alfil).-- Eduar
do Castelló, pleno de facul
tades físicas, se ha procla
mado campeón de España 
de fondo en carretera, de 
ciclismo, en prueba disputa
da en un inédito y difícil 
circuito de Montjuich, con 
23 vueltas al mismo y un re
corrido total de 204,700 kiló
metros, en el tiempo de cin
co horas, once minutos, cin
cuenta segundos a un pro
medio de 39,385 kilómetros 
por hora. 

S e t e n ta corredoi-es to
maron la salida, a las ocho 
y cuarto de la mañana, pa
ra disputar la L X X edición 
del campeonato de España 
de gian dureza, que se vio 
agravada por el fuerte ca
lor que durante toda la ma
ñana se dejó sentir. 

A pesar de ello íue/on mu
chos los millares de alioioha-
dos barceloneses que se des
plazaron hasta los puntos 
estratégicos del circuito pa. 
ra presenciar el paso do los 
corredores. 

E l triunfo d<! Castelló fue 
merecidísimo pues corrió con 
inteligencia y supo dosificar 
sus esfuerzos hasta el mo
mento de hacer la «hombra
da», imponiendo fuerte rit
mo a su marcha e imposibi
litando a sus seguido ros ¿el 
darle alcance. 

E l circuito magnífico, con 
un excelente piso, pero de-
moledor para el corredor. 

que vio agravado su esfuer
zo por el. fuerte sol que se 
dejó sentir en especial 
partir de las once de la m? 
ñaña. 

La clasificación de los diez 
primeros corredores fue: 

1, Eduardo Castelló, en 
5-11-50, a un promedio de 
39,385 kilómetros por hora. 

2, Andrés Gandarias, en 
5-13-08. 

3, Domingo Perurena, en 
5-13-11. 

4, M. María Lasa, idem. 
. 5, Félix González,, idem. 

7 Luis Ocaña, ídem. 
8, J . López Rodríguez, Id. 
9, Jesús Manzaneque, Id. 
10, Francisco Gabica, Id. 

7 

S i e n t a l a s e g u r i d a d d e 

c o i n c i d i r c o n ¡ a s o p i n i o n e s 

m á s a u t o r i z a d a s y 

a m á s h e l i o 

s u h o g a r 

e l i g i e n d o 

C O L O W A U 
S A R R I O 
G A R A N T I Z A 

h a 

D I S T R I B U I D O R O F I C I A L 

M a r t í n e z d e l C a m p o , ! 

T e H . : 2 0 9 7 2 1 

B U R G O S 

B I T O S S I , CAMPEON DK 
ITALIA Y DERROTA DK 
MKRCKX E N B E L G I C A 

Franco Bitossi ha revali
dado el título de campeón 
de Italia, venciendo ayer en 
el campeonato de fondo en 
carretera para profesionales. 
En segundó lugar se clasilicó 
Felice Gimondi. 

—En el campeonato de 
fondo en carretera de Bélgi
ca se ha producido la ines
perada derrota de Eddy 
Merckx. . E l nuevo campeón 
es Van Springel. Merckx se 
clasificó en quinto lugar a 
tirés minutos, diez segundos 
del vencedor. 

COMIO ü SALVADOR 
RECONOCIDO SUPERIOR 

Fundado en 1906 

• ENSEÑANZA PREESCOLAR (de 4 a 6 años). 
• EDUCACION GENERAL BASICA 
• BACHILLERATO UNIFICADO Y POLIVA

LENTE 

Mumnos: 

INTERNOS 
MF.DIOPEN SIONISTAS 
EXTERNOS 

v̂ ueda abierto el pla/o de solicitud para el 

( M S O D E R E C U P E R A C I O N 
(Antiguo Curso de Verano) 

Duración: Del 7 de )ulio al 31 de Agosto 

— y — '.̂  

NUEVO CÜRSO 71 - 72 
Iníormación: Secretaria del Colegio. Plaza San Pa
blo. 2. Teléfono 250908, horas de 10 a 1 de la mañana 

VALLADOL1D 

L I Q U I D A M O S 
íodas existencias por cambio de negocio 
RadiOlaílllia - C a r d e n a l S e g u r a . 9 

F R I G O R I F I C O S . L A V A D O R A S . TRANSISTO
R E S . COCINAS T E L E V I S O R E S . A P A R A T O S 

L U Z . E T C . 

m i E S C O M E R C I A I E Í . 

P U E N T E G A S S E T 
60, 110, 150, 200 y hasta 600 metros. 

Entreplanta para oficinas de 115 metros 

Por su magnifica situación, proraocionamos su 
venta con vistas a la instalación inmediata de 
C A F E T E R I A , S U P E R M E R C A D O , EXPOSICION 
•> cual quier otro negocio. 

A G E N C I A F I R O G h 
Oficinas: Vitoria. 59. | > — Tnos. 206746-205271 

M*r,es. 22 de Junio de 1971 DIARIO n p R l R G O S PAGINA 25 

file:///AC10NAl


DE PRIMO CARNERA A CARMELO BOSSI 
l í r N u e v e i t a l i a n o s h a n s i d o c a m p e o n e s d e l M u n d o 

^ N i ñ o B e n v e n u t t i y D u i l i o L o i f u e r o n l o s m e j o r e s 

* ^ • P o r B . D E L C A S T I L L O 

Carmelo Bossi sigue siendo campeón del Mundo 
de los medios juniors. Aunque su título logró rete
nerlo frente a Hernández merced a un fallo muy dis
cutido, injusto, según la opinión casi unánime de crí
tica y público. Bossi sigue figurando en el libro de 
oro del pugilismo italiano. Aunque no sea un camneón 
de reconocido prestigio. Como tampoco hayan sido 
campeones mundiales de verdadera categoría sus com
patriotas Sandro Lopopolo o Salvatore Burruni. Pero, 
lo cierto es que Italia ha conquistado nueye títulos 
mundiales, desde la época en que Primo Camera 
arrebatara el cetro a Jack Sharkey. dejándole K. O. 
en seis rounds en Long Island. Fue el 29 de Junio de 
1933. Han pasado casi cuarenta años. Desde entonces, 
nueve boxeadores italianos han ostentado sobre sus 
sienes la corona mundial de sus categorías respecti
vas. 

VEINTISIETE AÑOS DESPUES 

Habrían de pasar veintisiete años para que Italia 
conquistara su segunda corona mundial. Fue en 1956 
cuando el sordomudo Mario d'Agata se proclamó 
campeón mundial de los pesos gallos, al derrotar en 
siete rounds al francés Robert Cohén. Y , desde aquel 
año de 1956 hasta hoy. es decir en quince años, nada 
menos que siete boxeadores italianos han conquistado 
el título mundial. 

E l 1.° de Septiembre de 1960. en Milán. Duilio Loi 
arrebató el cetro mundial al portorriqueño Carlos 
Ortlz. frente al que había fracasado en su anterior 
combate en San Francisco de California. Duilio Loi 
ha sido uno de los más grandes boxeadores italianos 
de todos los tiempos. Seguramente, el meior después 
de Niño Benvenutti, sin olvidar a Primo Camera, aun
que éste fue más bien un campeón famoso, eme un 
campeón de verdadera clase. 

Sandro Mazzinghl derrotó a Ralph Dupas, en Mi
lán, en Septiembre de 1963 v se adjudicó así el re
cién establecido título de los medios iuniors. Otro 
Sandro, Lopopolo. en los supeiiigeros. que no ha
bía podidi con "Sombrita" en Tenerife, llegó a osten-

[ [ D[ ia m 
1 Di 

E n p e n t h a l o n m o d e r n o 

c l a s i f i c a d o t e r c e r o 

Han regresado a sus diversos Cuerpos y Regi
mientos los participantes que han integrado los equi
pos de la Sexta Región Militar, en los campeonatos 
nacionales militares, de penthalon moderno, celebra
do en Santa Cruz de Tenerife y de atletismo, en 
Toledo. 

Los éxitos por los representantes militares han 
sido muy notables, ya que en atletismo el equipo 
de la V I Región se ha proclamado subeampeón na
cional, tras una gran cosecha de títulos, que se re
sumen en la conquista de ocho medallas de oro y 
seis de plata. 

En penthalon, el equipo se ha clasificado en ter
cer lugar, con dos medallas de bronce alcanzadas, 
una por Raimundo Crespo Herrero, del Regimiento 
Acorazado España 11 y otra conquistada, en nata
ción, por uno de los representantes de Santander. 

PRIMERA REGIONAL DE FIIEROl 
l a Giinástíea Arandina asciende 
a Primera Preferente 

D Alfareros, 0; San Esteban. 0 
D. Marvi. 0; D. Lermeño, 2. 
Juv Burgalés, 1; Comanche. 1. 
Atlétlco Burgalés, 3; D Salas, 5. 
D Huelgas (no se presentó)-Burgos, C. F . 
G. Arandina, 7; Capiscol, 0. 

Gimnástica Arandina ... 
D. Lermeño 
Burgos C F 
Capiscol 
San Esteban 
C. D. Salas 
D. Alfareros 
C. D. Marvi 
Atlétlco Burgalés 
Comanche 
Juventud Burgalés ... 
D. Huelgas 

22 20 
22 16 
19 11 
21 11 
lí) 11 
21 8 
22 9 
21 
19 
20 
21 
21 

1 103 
2 62 
3 40 
6 36 
5 32 
9 28 

2 11 24 
1 13 32 
8 11 36 
4 14 20 
8 14 14 
1 13 18 

15 41 
16 36 
25 27 
29 26 
27 25 
32 20 
42 18 
50 15 
40 13 
53 8 
55 8 
62 5 

El Alfareros figura con 2 puntos menos y el Depor
tivo Huelgas, con 4 por sanción. 

tar ,siquiera fugazmente, la corona mundial de su 
categoría. Lopopolo. como Burruni o Bossi. no fue 
sino un campeón de circunstancias. 

LA EPOCA DORADA 

La gran estrella del boxeo italiano fue v sigue 
siendo pese a que ya no es aquel gran campeón aue 
"venció a domicilio" a Emile Griffith. Niño Benvenu
tti. Fue titular mundial de los medios iuniors. al derro
tar a su compatriota Mazzinghl v. después, de los 
medios, título que arrebató a Griffith el 17 de Abril 
'̂ e 1967, en Nueva York. 

Salvatore Burruni, Bruno Arcarl V Carmelo Bos
si completan la lista dorada de italianos campeones 
del Mundo. Burruni conquistó el título en Roma en 
Abril de 1965. al vencer a Pone Kingpetch. a los Pun
tos. E l mismo año. Benvenutti era campeón en los me
dios juniors y se iniciaba la época de oro del pugilis
mo italiano. Arcarl y Bossi son los últimos campeo
nes... hasta la fecha. Junto a estos nueve "héroes", 
hay otros boxeadores notables, algunos de ellos cam
peones de Europa, como Carlos Duran o Fernando 
Atzori, que han hecho de Italia la primera potencia 
pugilística mundial de los últimos años. O al menos, 
una de las primeras. 

(Servicio deportivo especial para Agencia "Fiel". 
Prohibida la reproducción). 

R O D R I G U E Z , M E D A l l A D E ORO 

Madrid. — Ei español Rodríguez ha conseguido la 
Medalla de Oro de los pesos mosca al vencer a los 
puntos al polaco Blazynskí, en la final de esta cate
goría celebrada esta tarde en el Palacio de los Depor
tes, última Jornada de los Campeonatos de Europa 
de Boxeo Amateur. El español Rodríguez, derecha, 

durante su combate contra Blazynski. 
(Foto Cifra Gráfica) 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

A d m i n i s t r a c i ó n 2 0 71 48 

R e d a c c i ó n 2 0 12 8 0 

A H O R A 
E S E L M O M E N T O 

I N C R E M E N T E 
S U S A L D O 

E N L A 

C A J A D E A H O R R O S 

C I R C U L O C A T O L I C O 
Y P A R T I C I P A R A E N S U 

2 . ° S O R T E O 1 9 7 1 
P O R V A L O R D E 

¡ O T R O M I L L O N D E P E S E T A S ! 

C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

A L S E R V I C I O D E L O S B U R G A L E S E S 
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L E A V D . S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S 

C R U C I G R A M A 
HORIZONTALES. - l : Camas para niños. — 2: 

Viviendas. — 3: Doloroso. Pronominal. — 4: Cabeza 
de ganado. Conoce. Frijol mejicano. — 5: Fruta muy 
sabrosa. Extraeré. — 6: Parte de 'as extremidades 
superiores (pl.). Encarnados. — 7: Mcite bíblico. Cos
tal. — 8: Siglas comerciales. Derfume. Número cardi
nal. — 9: Negación. Imágenes veneradas por los ru
sos. — 10: Conjunto de bestias mansas (pl.). — I I : 
Título de nobleza. 

VERTICALES. - I: Chatas, sin punta. — 2: Fal
tarán a los preceptos divinos. — 3: Arbol de popa en 
un buque. Rey de Batanea. — 4: Preposición. Papaga
yo. Prep insep. •— 5: Bisontes de Cáucaso. Mina de 
sal. ~ 6: Redes en forma de manga. Tañer un instru
mento musical. — 7: Curtir las pieles. C3yó dando 
vueltas. — 8: Violoncelo siamés.. Resonancias. Impar. 
9: Voz arriera. Marchitos. — 10: Viento del; Sudeste 
(pl.). ~ 11: Osculos. 

Solución ál anterior: 

' HORIZONTALES. — h Rocas. Caños. — 2: Iban. 
Coro. — 3- Murat. Señal. — 4: Así. Acerolo. — 5: 
¡Za! Isis. — 6: Ce. Oc. — 7: Sera. Os. — 8: Acolará. 
Ida. -~ 9: Pagel. Bolas. - 10: Alar Toga - I I : Si
sar. Fosas. 

VERTICALES. I: Rimas. Mapas. — 2: Obús. 
Calí. — 3: Cariz. Sopas. — 4: Ana. Acelera. — 5: 
¡Ta! Eral. - 6: CI. Ar. — 7: Seso. Ab. - 8: Acerico. 
Oto. — 9: Ñoños. Silos. — 10: Aral. Daga. — U : Solos. 

P E -ACüERPO.SEWoR ? f t > f £ 5 0 R 
L B PIRÉ A MI PADRE Q ü t 

A VERLO M A Ñ M A M I S M O P E K O 
L B A D V I E R T O QOE M E ^ O 
y COBRA M I L PESBTAS" POR. VISITA 

A S A D O R C A S T E L L A N O 
PUTOS IIPICOS A | PARIllllA 
E x q u i s i t o c h a c o l í d e G u e t a r i a 

B o d a s - B a n q u e t e s 

« e s l a i n i t e - M i i i GASA B A V I I 

Y V A D E C U E N T O 
Los árabes sienten una pro

funda admiración por los ca 
bali'os. Abad El-Kader decía. 
"No vendamos el cariño de 
nuestros cabali'os". 

Y en el Corán se lee: '^La 
yegua tiene en sus ojos . ia 
expresión de una mujer ena
morada: su caminar suscita 
la envidia de la más bella 
do las adolescentes. Su pecho 
es el del león, sus flancos, de 
la gacela. Acostumbrada, a 
íuerza de carreras, aventa
ja al viento, trota como un 
lobo, galopa como un zorro. 
Su piel brilla como un es
pejo y su pelo es tan espe
so como la pluma del águi-
te. Su cuello se agita libre
mente tal como el de la ga
cela. El aroma de su piel re
cuerda la brisa especiada de 
las altas planicies del ben
dito Nedjad. Sus cascos son 
duros como la piedra y pro
ducen chispas, y tan amplios 
que un ratón podn'a hacer 
en ellos su nido. Dócil como 
el cordero, se convierte en 
pantera cuando se la castiga, 
o contraría. Sus ancas tan 
duras como una duna hume

decida por la lluvia. Sus fo
sas nasales se abren como 
pétalos de rosa, sus pestañas 
tan largas como las púas de 
las espigas de centeno. Su 
frente forma dos colinas que 
dominan una gran pli ni
cle...". 

Napoleón prefería a todos, 
los caballos árabes, y los 
consideraba "mil veces su-

Era un león tan dócil. 
Solución al anterior: 

Arreglando sillones 

DIBUJOS CON S I E T E E R R O R E S 
42-16 

X3-16 

lifere s dos dibujos son aparcníeraeníe Iguales. Sleie 
!escubri i Ies ^ P ^ ^ - SJ es ustetl buen observador debe 
Solur.r- 1111165 de cinc0 minutos. 

Jr?n al anteríort 
ra, a r i f i ^ P ^ e r 3 ' hoja de palmera, hoja de palme-

^^leda, pelo,. manga y manga. 

perio.es que el pura sangre 
inglés, especialmente cuan
do se trataba de mejorar 
una raza, porque con él vol
vemos a la pureza sin mez
cla, al poder de las razas 
primitivas. 

— O -

Un maestro inglés dice que 
los niños necesitan, tanto o 
más que los adultos, des
canso. 

Partiendo de esta base, 
crea lo que llama escuela del 
año 2.000. Los programas es
tán suprimidos y los niños 
tienen libertad de divertirse 
como mejor les acomode. 
Por añadidura, pone a su 
disposición m e c e d o r a s y 
grandes colecciones de tó
beos. 

— O -

En Francia existe el "Club 
del perro en vacaciones", que 
a cambio de hacerse socio 
—20 francos el trimestre y 
50 el año— se ocupa, du
rante la ausencia de sus 
amos, de perros, gatos, pá-̂  
jaros, tortugas. Los colocan 
en casas de miembros del 
club y caso de incompatibi
lidad de carácter, los cam
bian de domicilio. Otra fór
mula, que cada animal ten
ga su*̂  alojamiento indivi
dual, jardín, servicios de lim
pieza y veterinario. Ambas 
fórmulas mediante pago. 
Otro medio, "vacaciones a la 
par": es decir, que una fa
milia se encarga de los ani
males de otra en su ausen
cia a cambio de un favor 
similar. 

Existen, para concluir, per
sonas que los reciben en 
pensión. 

Novedades (leí iiiiindo cienlííico y técnico 

L A S P R E N D A S D E N Y L O N P E R T U R B A N 
A L O S C O M P U T A D O R E S 

(Colaboración especial pa
ra Agencia FIEL-PF1, en ex
clusiva ;pára nuestro perió
dico). 

Varias fitinas británicas 
han rogado a su personal fe
menino que se abstengan de 
llevar a la Oficina prendas de 
vestir conj'eccionadas con 
fibras sintéticas. Los tejidos 
de nylón, por ejemplo, se 
cargan de la suficiente elec
tricidad estática para pertur
bar el funcionunúento de los 
ordenadores. Si el aire am-
hiente es muy seco, una se
cretaria vestida de nylón que 
se desplace en una distancia 
equivalente a 25 metros, des
prende 600 voltios de electri
cidad, lo que basta para per
turbar por completo a un 
computador: 

E L PRIMER ESCRU-

«ia persona votar dos veces. 
Las nuevas urnas son de 
construcción relalivam e n t e 
sencilla. Se componen de 250 
elementos en vez de los 3.000 

• de una calculadora ordina
ria. Este nuevo sistema de 
votación ha suscitado gran 
interés en él extranjero. 

EN AUXILIO DE LAS 

RANAS 

TINIO ELECTRONI

CO DEL MUNDO :—: 

•Suecia .será probablemente 
la primera nación que votará 
mediante tarjeta perforada. 
A este efecto se ha previsto 
para las elecciones de 1978 el 
empleo de 35.000 urnas de es
crutinio especiales y de 
350.000 rollos de cinta mag
nética. Este nuevo equipo 
permitirá procesar los datos 
del escrutinio en cinta mag
nética y garantizará una re
gularidad perfecta del voto. 
Las urnas estarán provistas 
de un dispositivo de seguri
dad que obstruirá la sección 
receptora en el caso de que 
se pretendiera por una mis-

En las islas británicas, las 
ranas están en peligro de 
muerte. Por tanto los miem
bros de la sociedad "Jóvenes 
amigos de la naturaleza" han 
lanzado una operación de 
auxilio a las, ranas. Ciento 
cincuenta mil niños distribu
yen ranas y renacuajos en 
los pantanos y estanques de 
su región con la esperanza 
de poner fin a un desastro
so descenso en la población 
de esos pequeños batracios. 
Las acumulaciones de basu
ras en los estanques y los re
siduos de los abonos artifi
ciales han originado esta he-
caiDiube de ranas. 

MINA DE CARBON 

ULTRAMODERNA :-: 

Umi mina de carbón situa
da en ¡a región británica de 
Yorkshire ha alcanzado la 
productividad más alta de 
Europa. Mientras el rendi
miento en el interior de mía 
mida se siíúa en los alrede
dores de las 2,2 toneladas, en 
este pozo asciende a las 17,5 
toneladas. En dicha mina, lla

mada Riddings Drift, se pro
cede a la explotación abrien
do galerías no en la roca si
no directamente en la capa 
productiva, lo que evita la 
acumulación de materiales 
estériles. Para lograr ese re
sultado ha habido que em
plear máquinas especialmen
te ideadas, que han costado 
600.000 libras esterlinas, pero 
el precio de coste por tone
lada es e' más bajo de Eu
ropa, de tal manera que el 
carbón puede competir con 
el fuel, el gas natural y la 
energía nuclear. 

UNA BOLA MAGNE

TICA EN E L CERE

BRO : - : :—: :—: :—: 

En el Hospital General de 
Massachussets, en Boston se 
ha ultimado una técnica nue
va por un equipo de dos ci
rujanos y dos físicos especia
listas en magnetismo. Una 
diminuta bola de metal mag
nético se introduce en una 
arteria cervical y, mediante 
radioscopia, se guía su curso 
atrayéndola mediante dos 
campos magnéticos exterio
res sobre los que se actúa su
cesivamente. Asi es posible 
c i l iar la pequeña esfera a 
un vaso determinado, aunque 
sea muy fino para interrum
pir momentáneamente la cir
culación sanguínea, inyectar 
un fluido opaco para radio
grafías, medir la tensión san
guínea o descubrir obstruc
ciones. 

D O N C E L E S — i P o r O L M O 
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Diario wk Burgos i E l A C T O 
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FUNDADO EN1691 

Por «TACHIN» 

F E B O , D U E Ñ O 
Y S E Ñ O R D E L D O M I N G O 

No hubo accidentes 
en las carreteras madrileñas 

I f i n T i m Ayer, víspera del verano «oficial» y 
ulADlíli/»* antevíspera del verano «atmosférico» 

fue el segundo día én que el calor 
apretó de firme. Nos hacemos cargo de nuestra pesa-
áex al referirnos al contagio sufrido por el tiempo de 
|a esquizofrenia mundial on que estamos sumergidos, 
f eto no tenemos más remedio que insistir. E l invier-
Í\Q empalma con el verano, la lluvia a mares con la 
sequía, el frío con el calor, la primavera desaparece 
dejando en tres las estaciones.... Comprendemos que 
l o i hombres del tiempo estén desplstadísimos. 

— E l Barcelona venció, contra todo pronóstico, al 
Atlétlco de Madrid, dejándole con escasas esperanzas 
de llegar a la final. Un solo tanto. Y ocho millones de 
pesetas en la taquilla. Dos magníficos porteros y un 
arbitro que casi llegó a la perfección en su come
tido! ü r res ta razu y partido con fútbol de poca ca
lidad, pese a lo bien que jugaron los blanquirrojos du
rante los veinte primeros minutos. Los vascos del 
Ouecho vencieron al Real Madrid, eliminándole del 
campeonato de aficionados, 

-~ Mucha gente en la plaza de Las Ventas. El re-
vallente novillero Tóbalo Vargas, sin desprenderse del 
capote de paseo, se fue hnsta la puerta llamada de 
lo» sustos, ordenó al torilero que la abriera y recibió 
al novillo con una estremccedora larga cambiada. Re-
«ultó herido. Pablo Alonso v Antonio Porras no hicie
ron grandes cosas; pero, claro, fueron aplaudidos con 
calor. 

— Porque Febo, que chtaba descansadísimo, fue 
el amo y señor de! domingo. 

ENSAYOS 

La revista de Acción Católica «Ecclesla» se refiere 
a las relaciones prematrimoniales, que algunos preco
nizan en estos tiempos en que uno no acaba de asom
brarse. Y no dudamos en copiar su opinión. Dice: «en 
esta equivocada actitud «llljerallzadora» no han falta
do quienes, Imbuidos por este ambiente, llegaron a de
fender o preconizar en conferencias, cátedras y l i 
bros, incluso con censura eclesiástica, la licitud y 
conveniencia de relaciones sexuales entre quienes sos
tienen formales relaciones prematrimoniales. Sin em
bargo, tal opinión no tiene ningún fundamento des
de el punto de visfa de la moral cristiana. Una cosa 
es reconocer el derecho los novios a tratarse y 
descubrir si la persona con quien ha de compartir su 
existencia merece su estima, respeto y amor, y otra 
muy distinta afirmar que los jóvenes deben tener re
laciones sexuales antes del matrimonio. Abusos y caí
das las ha habido y las habrá siempre y si es nece
sario mirar con comprensión las fragilidades huma
nas, como hizo Cristo, nada ni nadie tiene derecho a 
derogar el Decálogo y declarar lícito lo que en reali
dad sólo tiene su lugar dentro del matrimonio». 

TORETES 

Sin amilanarse ante los veintiséis cuernos ni ante 
la cifra que muchos miles de majaderos la consideran 
fatídica, Palomo Linares produjo en la plaza de Vis
ta Alegre los fallecimientos prometidos. Porque no 
fueron doce, sino trece los toros que mató, en las dos 
sesiones de tarde y noche y en las que le fueron otor
gados doce orejas y cuatro rabos como único espada. 
En ninguna de las dos se llenó la plaza totalmente, 
pero sí en sus tres cuartas partes. Y en ambas salló 
en hombros por la puerta grande. Ahora es preciso 
superar esta marca. matand> veinte o veintidós toros 
en tres sesiones, matinal, \espertina y nocturna. 

NOTIC IAS BREVKS 

Palomo Linares pesó tr.-^ kilos y Medio menos des
pués de malar trece toros. 

— Ayer, el día de más movimiento del año en las 
carreteras de Madrid, no se produjeron accidentes. 

— ( alorazo. El frío y la lluvia se han Ulo hace cin
co días y los estamos evocando continuamente. 

NOTICIAS AL CIERRE 
O PROPUESTA E S P A Ñ O L A EN L A UNESCO 

P a r í s (Efe). — El subsecretario del Ministerio es
paño l de Educac ión y Ciencia, Ricardo Diez Hochleit-
ner, ha presentado hoy una propuesta «para lograr 
una mayor eficacia en e l funcionamiento de los ór
ganos principales de la UNESCO ante el Comité es
pecial del Consejo ejecutivo de la Organización I n 
ternacional. Otros cinco miembros del Consejo eje
cutivo de la UNESCO que tomaron la palabra hoy 
se declararon en general favorables al proyecto pro
puesto presentado por Diez Hchleitner. 

• ¿ G A S RUSO PARA E S P A Ñ A ? 

Barcelona (Cifra). — Es posible que, en un fu
turo p r ó x i m o , la es tac ión de gas natural de Barcelo
na pueda recibir suministros licuados de dicho com
bustible procedentes de Rusia. Según informa hoy 
«Hoja del Lunes» e l presidente de «Gas Na tu ra l» , 
don Pedro Duran Farell , ha sido invitado por el v i 
ceministro soviético del Petróleo, Soroin, para que 
visite l a URSS a fin de celebrar conversaciones con 
él. A l parecer, aquel pa í s posee enormes reservas de 
gas natural , y actualmente es tá negociando la venta 
de diez m i l millones de metros cúbicos anuales a 
Estados Unidos, para lo que va a construir una plan
ta l icuadora en Riga. Pero al mismo tiempo proyectan 
otra planta similar en Odesa, para vender m á s pro
ductos del yacimiento siberiano de Tuymen a la 
Europa de l Este. Dado el consumo creciente de d i 
cho combustible noble que se es tá realizando, a 
par t i r de l a planta de Barcelona, que en breve plazo 
abso rbe rá totalmente los m i l millones de metros 
cúbicos contratados con Libia, España es un cliente 
en potencia que avala esa invi tación de las altas es
feras soviét icas . 

• N U E V O EMBAJADOR ARGELINO 

Arge l (Efe). — Mohamed Khaleb Khel ladi ha si
do nombrado embajador de Argel ia en Madrid , se 
hizo púb l i co en e l Ministerio argelino de Asuntos Ex
teriores, 

• H A L L A Z G O DE U N POLVORIN, EN V I Z C A Y A 

Bilbao (Logos). — Uno de los hombres de la 
brigada de desbroce forestal de la Diputación de Viz 
caya ha hallado u n polvorín que contiene obusés 
del ochenta y uno, en el monte Vetayo —en T r u -
cias—, en el l ímite de las provincias de Vizcaya y 
Santander. Cuando se hallaba desbrozando una zona 
difícil cubierta de espinos negros, e l hombre que ha
lló el po lvor ín dio u n gri to. Se trataba de veint isé is 
obuses con espoleta. En el lugar han aparecido otros 
más . Parece ser, que se t rata de un polvorín uti l izado 
por el Ejérc i to rojo durante la Guerra de Liberac ión 
y que abandonaron en su huida. 

• V I S I T A DEL MINISTRO DEL INTE
RIOR CHINO 

M a d r i d (Logos), — E l ministro del Interior de la 
Repúb l i ca de China, Ching-Chung Husa, que se en-
cuentrae n Madrid env isita particular, visitó esta 
m a ñ a n a e l Colegio Mayor chino «Siao-Sin» en la 
Ciudad Universitaria de Madrid , a compañado por 
el embajador de China Hsueh Yu-Chi y otros miem
bros de l a Embajada. 

• H U E L G A DE EMPLEADOS DE HOTELES 
E N I T A L I A 

Roma (Efe - Reuter). — Más de 100.000 empleados 
de servicio en los hoteles italianos iniciaron hoy una 
huelga de tres días de durac ión en todo el te r r i to r io 
nacional, en el comienzo del per íodo de m á s afluen
cia de viajeros de l a estación turís t ica. Los emplea
dos de hoteles se han lanzado a l a huelga como pro
testa contra la ruptura de negociaciones de un nuevo 
contrato de trabajo. 

• SANCION DEL T R I B U N A L DE L A H A Y A 

La Haya (Efe - Reuter). — El Tr ibunal de L a 
Haya ha aprobado hoy una resolución del Consejo 
de Seguridad de las Naciones Unidas declarando i l e 
gal la presencia de Africa del Sur en Africa del Sur
oeste y ordenando a la República surafricana que re
t i r e su admis ión del terr i tor io . 

• CASO DE COLERA EN ISRAEL 

J e r u s a l é n (Efe - U P I ) . — El Ministerio de Sani
dad ha revelado hoy que se ha producido un caso 
de có le ra el primero en un año . El enfermo es un 
joven á r a b e de 23 años, que se vio afectado por el 
mal hace dos días en Hebrón, en la zona ocupada 
del Oste del J o r d á n . U n portavoz ha declarado que 
el joven ha sido internado en un hospital donde re
cibe tratamiento médico. 

• ISRAEL Y LA URSS 

lerusalén (Efe-UPI). — El ministro israelí de Asuntos 
Exteriores, Abba Eban, manifestó anoche que no le sor
prendería el hecho de que la Unión Soviética intentara 
en un futuro próximo renovar las relaciones con Israel, in
forma la agencia de noticias de Israel "IT1M" esta maña
na. "Israel está preparado para tal propuesta y desea que 
esas relacicfies adopten cualquier forma que puedan su
gerir los soviéticos". 

• FUERTE SALIDA DE DIVISAS DE ALEMANIA 

Francfort (Efe). — En círculos oficiales de las Bolsas 
alemanas de divisas de Francfort se calcula que el Banco 
Federal de emisión logró vender hoy alrededor de 250 
millones de dólares norteamericanos lo que representa 

para un solo día una fuerte salida de divisas de la Repu 
blica Federal. El curso oficial de la moneda norteameri 
cana fue hoy de 3,5047 mateos por un dólar lo que supo
ne en comparación con la antigua paridad de 3.66 marcos 
por un dólar (que fue oficial hasta que se implantó el 
libre cambio) una revaluación de facto del marco alemán 
de 4,4 por ciento. 

O "REPATRIACION" DE DOLARES 

Washington (Efe). — El Gobierno norteamericano re
dujo hoy sus reservas en moneda belga y holandesa por 
un total de 250 millones de dólares cor. objeto de redimir 
algunos de los dólares acumulados en Europa durante la 
última crisis monetaria. 

O LIMITE A LAS FUERZAS ARMADAS USA 

Washington (Efe). — El Senado de los Estados Uni
dos votó hoy para limitar la cifra total de miembros de 
las fuerzas armadas noneamedeanas, límite que considera 
deben ser los dos millones y medio de hombres. La en
mienda, presentada por el senador demócrata de Massa-
chusetts, Edward Kennedy, para ser Incluida en el acta 
de movilización militar, representa el primer interno se
natorial para poner límite en su número de efectivos a las 
fuerzas armadas de los Estados Unidos. 

O JUAN CORONA, A SAN QUINTIN 

Los Angeles (Efe). — El sospechoso de asesinato de 
las víctimas de Yuba City, Juan Corona, será trasladado 
posiblemente a la prisión de San Quintín debido a que 
dicha penitenciaría cuenta con servicios médicos adecua
dos para enfermedades del corazón. Corona fue internado 
el viernes pasado en el hospital general de Yuba bajo 
estrecha vigilancia aquejado de dolores en el pecho. 

D i a r i o 

S e v e n d e en: 
MADRID - Kiosco Cibeles 

BILBAO - CA Elcano núm. 33 

VALLADOLID - Platerías, 21 

LOGROÑO - Kiosco La Rosaleda 

y E. Paracuellos-Muro del Carmen,i 

C O S A S V E R E D E S 
CRUZARON EL "MURO" 

DE ALEMANIA - ESTE 
PARA BUSCAR CERVEZA 

Fulda (Alemania federal). 
(Efe). — Dos trabajadores de 
Alemania occidental decidie
ron a altas horas de la ma
drugada después de haber 
recorrido varios locales ha
cer una apuesta con el dueño 
de una taberna que consistía 
en penetrar en el territorio 
de la "República Democráti
ca Alemana", comprar cer
veza y volver a salir. En ca
so de ganar la apuesta el ta
bernero tendría que pagarles 
cincuenta marcos. 

Los dos obreros se pusie
ron en marcha y después de 
atravesar las alambradas, ya 
habían logrado penetrar va
rios cientos de metros en 
la R. D. A., fueron detenidos 
por. la Policía popular de 
Alemania oriental. En el ju i 
cio'que se llevó acabo con
tra ellos fueron condenados 
a quince meses de prisión. 

CONTRABANDO DE 
POLLOS 

Bruselas (Efe). — E l , ser
vicio central de Aduanas bel
ga ha descubierto, durante 
el fin de semana último, a 
una importante organización 
dedicada a l contrabando de 
pollos entre Holanda, Bélgi
ca e Italia. 

A l parecer, los pollos, que 
procedían de Holanda, eran 
transportados hasta Bélgica 
de manera legal. ' pero en 
Amberes los volátiles eran 
"cambiados de nacionalidad, 
con ayuda de un veterinario 
belga que expedía los cer

tificados para poder ser tras
ladados a Italia (donde está 
prohibida la importación ^ 
pollos procedentes de ^ 
Países Bajos). 

Hasta ahora, el sospecho
so número uno es un belS» 
que ya había estado Ipttp»' 
cado en un asunto shm^ 
ocurrido no hace muctif. 
desconociéndose por el n10' 
mentó la identidad de losP0-
sibles cómplices holaiuW»" 
Italianos. c 
UNA FIESTA PARA LOS 

PERROS "GOLFOS" 
Cuneo (Piamonte. ^ ^ . j 

(Efe). - En la local'.J 
piamontesa de Mango D 
ba se celebró ayer una JJJ 
ta en honor de los P^ ; 
procedentes de numeI¿e' 
ciudades italianas y fra 
sas. 

Fueron premiados d^f^ 
de un largo desfile dos ^ 
ellos por pertenecer 8 ^ 
más ignoradas Sene- ' ^ a -
otros varios por obras 
nitarias. ^ 

También algunos a ' " ^ 
canes han recibido P1" ^ 
entre ellos Virginia 9*1^1» 
la provincia de Mllan¿tí « 
manutención que P'^.,* 
1.200 perros que ha r 
en un terreno de su P-
dad 
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LA CAMPABA 
EL HAMBRE 
TERMINADO n1C 
CELAN SUS C ^ # 
EL PALMERO D | N ^ 
VO PARA CüVt ., 
I N M E D I A T A W ^ 
UNA NUEVA 
AYUDA 
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